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PREFÁCIO

V isão é a fonte e a esperança da vida. O maior dom dado 
à humanidade não foi o dom da vista, mas o dom da vi­
são. A vista é a função dos olhos, mas a visão é a função 

do coração. "Olhos que enxergam são comuns, mas olhos que 
têm visão são raros”. Nada grandioso ou notável na Terra foi 
realizado sem visão. Nenhuma invenção ou feito ocorreu sem 
o poder inspirador dessa fonte misteriosa chamada visão.

Civilizações surgiram e se desenvolveram por intermédio 
da força motriz de um líder visionário. A tela da história é pin­
tada com evidência da força da visão criativa e desafiadora da 
tradição. Realizações e avanços sociais, econômicos, arquitetô­
nicos, médicos, científicos e políticos devem sua concepção e 
seu nascimento ao poder da visão.

Qualquer civilização que é apanhada numa anomalia do 
passado, sufocada pelas tradições de experiências passadas e 
enterradas no túmulo das glórias de sucessos passados, está fa­
dada a morrer. A visão o liberta das limitações daquilo que os 
olhos podem ver e permite experimentar a liberdade daquilo 
que o coração pode sentir. E a visão que torna o invisível do 
visível e o desconhecido, possível.

A visão também torna o sofrimento e o desapontamento 
suportáveis. A visão gera esperança em meio ao desespero e 
provê paciência na tribulação. A visão inspira o depressivo e 
motiva o desanimado. Sem visão, a vida consistiría de frustra­
ções cíclicas dentro de um redemoinho de desespero. A visão 
é o fundamento da coragem e o combustível da persistência.

Foi a visão que inspirou a primeira civilização bíblica 
estabelecida pelo grande caçador Ninrode. A visão produziu

9



10 MYLES MUNROE

a grande civilização egípcia há mais de quatro mil anos e 
deu origem âs imensas pirâmides que continuam nos mara­
vilhando hoje. A visão inspirou os gregos a produzir filosofia 
e arte que ainda impactam o pensamento do nosso mundo. 
A visão motivou o grande Império Romano a expandir sua 
influência e colonizar o mundo conhecido. A visão inspirou 
os exploradores que circundaram o globo e desencadearam 
a criação e expansão de muitas das nações que conhecemos 
hoje. A visão transformou o mundo agrícola na era indus­
trial. A visão deu à luz milhares de invenções nos dois últi­
mos séculos que transformaram nossa vida.

Foi a visão de voar que inspirou os irmãos Wright a in­
ventar o avião.* Foi a visão de uma luz que empolgou Thomas 
Edison a inventar a lâmpada. Foi a visão de um computador do 
tamanho de uma mesa que motivou Stephen Jobs a inventar o 
“computador de mesa” ou o PC. Foi a visão de um software fácil 
e prático, acessível a todas as pessoas, que inspirou BilI Gates a 
desenvolver e inventar o império global chamado Microsoft. A 
visão é a energia do progresso.

Nosso mundo atual está necessitando desesperadamente 
de visão. Se olharmos casualmente para a situação do mundo 
do século 21 é o bastante para produzir medo, desesperança, 
incerteza, insegurança, traumas emocional e social, depressão, 
desilusão, desânimo e desespero. A ameaça de um colapso 
econômico, de desintegração social, decadência moral, conflito 
religioso, instabilidade política, epidemias de saúde globais, lim­
peza étnica e o choque de civilizações requer uma liderança que 
consiga ver além do agora para um futuro melhor, que tenha a 
habilidade de transformar esta visão em realidade e a coragem 
de nos inspirar a ir até lá.

Salomão, o sábio rei de Israel, declarou: “Não havendo 
visão, o povo perece.” (Provérbios 29:18 - KJV.) E a NVI tra­
duz: “Onde não há revelação divina, o povo se desvia.” Essas

N T' Até que provem o contrário, continuamos acreditando que foi Santos Dumont que 
inventou o avião.
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palavras têm sido citadas e repetidas por milhões de pessoas ao 
longo dos anos porque captam o papel significativo que a visão 
tem em nossa vida individual, corporativa e nacional. A essên­
cia completa dessa sentença implica que onde não há revelação 
acerca do futuro, as pessoas abandonam o autocontrole, a dis­
ciplina pessoal e a moderação. Colocado de forma simples, a 
visão é a fonte da disciplina pessoal e corporativa.

Há muitas pessoas que não têm visão para a vida e não 
sabem como obtê-la. Existem outras que têm uma visão, mas 
estão presas na lama da confusão, sem saber o que fazer. Ain­
da existem aquelas que tinham uma visão, mas a abandonaram 
por causa de desânimo, desilusão ou uma certa medida de fra­
casso ou frustração. Se você se encaixa numa dessas categorias, 
O s p rin cíp io s e  o  p o d e r  da v isão  pode ajudá-lo a entender a 
natureza da visão, definir visão, captar e recapturar a visão pes­
soal, simplificar sua visão e documentá-la.

Também espero ajudá-lo a entender os princípios da vi­
são e prover os instrumentos práticos e as habilidades neces­
sárias para trazer sua visão para a realidade. Você nasceu para 
alcançar algo significativo e foi destinado a fazer diferença em 
sua geração. Sua vida não é uma experimentação divina, mas 
um projeto da Providência para cumprir o propósito que sua 
geração precisa. Esse propósito pessoal é a fonte da sua visão e 
dá significado para sua vida. Por isso, encorajo você a acreditar 
em seus sonhos e a reativar sua paixão; sua visão espera sua 
ação. Seu futuro não está à sua frente — ele está dentro de 
você. Veja além dos seus olhos e creia no invisível. Sua visão 
determina seu destino.



INTRODUÇÃO

VIDA SEM VISÃO

Em meados do século 20, em Bangkok, na Tailândia, o go­
verno planejava construir uma grande rodovia que deve­
ria passar bem no meio de um vilarejo. No caminho da 

rodovia planejada, porém, havia um mosteiro budista com uma 
pequena capela. Por isso, tiveram de transferi-la para um local 
próximo. Dentro da capela havia uma pesada estátua de barro 
de Buda, com quase 4 metros de altura. Usando um guindas­
te, os operários do governo removeram o mosteiro em partes. 
Quando os operários transportaram a estátua para o novo local 
e começaram a baixá-la, o barro da estátua começou a se desin­
tegrar e cair. As pessoas estavam com medo porque este era um 
símbolo religioso precioso e não queriam que fosse destruído. 
No entanto, apesar do esforço dos operários, o barro continua­
va se soltando da estátua, até que desintegrou-se por inteiro. De 
repente, os operários ficaram pasmos porque, à medida que o 
barro se soltava, algo inesperado foi revelado: debaixo da está­
tua de barro havia uma outra de ouro puro. Antes de a estátua 
ser removida, acreditava-se que ela valia cerca de cinqüenta mil 
dólares. Hoje, essa estátua em ouro vale milhões de dólares e, 
por causa da história que está por trás dela, é visitada por cente­
nas de milhares de pessoas todos os anos.

Esta história ilustra que aquilo que podemos ver não é, 
necessariamente, o que realmente é. Creio que muitas pessoas

13
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vivem como vasos de barro quando, na verdade, somos ouro 
puro por dentro. Nossa vida não reflete quem realmente so­
mos ou o que podemos ser. Viajo ao redor do mundo falan­
do a diversos grupos e me encontro com pessoas em todos os 
continentes que não têm uma compreensão clara de propósito 
pessoal. Vejo-as lutando com uma vida sem propósito ou sem 
direção.

Uma falta de propósito e um potencial não realizado é 
epidêmico em nosso mundo. No entanto, da mesma forma que 
a estátua de ouro estava escondida dentro da estátua de barro, o 
“ouro” dentro de cada um de nós está esperando para ser reve­
lado. Este ouro representa os sonhos que temos — ou tivemos 
no passado — para nossa vida que ainda não são realidade, os 
dons e talentos que ainda não desenvolvemos, o propósito para 
nossa vida que ainda não se cumpriu, aquilo que sempre de­
sejamos ser ou fazer, mas que por algum motivo, não fomos 
capazes de realizar.

Não importa quem você seja ou em qual país vive, você 
tem um propósito pessoal, porque cada ser humano nasce 
com um propósito individual. Deus criou cada pessoa com 
uma visão singular. Ele tem planos tremendos para você que 
ninguém mais pode realizar. O aspecto trágico é que muitas 
pessoas vivem toda sua vida sem nunca identificar sua visão.

De que maneira você pode remover o barro e descobrir o 
ouro que está dentro de você? Seus sonhos, talentos e desejos 
podem ser refinados em um processo de descoberta e cumpri­
mento da visão da sua vida para que o ouro puro dos seus dons 
pessoais e singulares possa reluzir para este mundo.

O propósito deste livro é ajudá-lo a captar e alcançar a 
sua visão. A visão da minha vida é a transformação de seguido­
res em líderes e a maximização do potencial individual. Estou 
animado com o potencial que existe dentro de você. Cada pes­
soa é um líder em sua própria visão, porque ela é a única que 
pode imaginar, nutrir e cumpri-la. Qual é sua visão? O que você 
sempre quis fazer? Qual é o desejo do seu coração? Qual é o



OS PRINCÍPIOS E O PODER DA VISÃO \ 15

seu sonho? No momento que começar a “visualizar” sua visão 
de maneira clara, você será capaz de realizar o propósito da sua 
vida.

O que significa captar a visão para sua vida? Ted 
Engstrom, o ex-presidente da Visão Mundial, conta a seguin­
te história: uma menina estava num cruzeiro com seu pai, e 
ambos estavam parados no convés. Era um dia claro e boni­
to, e o ar era refrescante. A menina, parada na ponta dos pés, 
disse ao pai: “Papai, não consigo ver nada.” O pai levantou-a 
e colocou-a sobre os ombros. Agora ela estava acima de 
todos os outros no convés e podia ver tudo que estava ao seu 
redor. “Papai!”, exclamou a menina. “Consigo enxergar mais 
longe do que meus olhos conseguem ver!”

A frase daquela garotinha capta a essência da visão: a ha­
bilidade de enxergar além do que seus olhos físicos conseguem 
ver — de não apenas ver o que é, mas também o que pode vir a 
ser e tornar isso uma realidade. Visão é um conceito que é ins­
pirado por Deus no coração de um ser humano. O maior dom 
que Deus deu à humanidade não é a vista, mas a visão. A vista 
é uma função dos olhos, mas a visão é uma função do coração. 
Você pode enxergar, mas não ter visão. Ao longo da história, o 
progresso somente ocorreu quando pessoas “enxergaram” coi­
sas que ainda não estavam lá. Visão é ver o futuro antes que se 
torne presente. É uma figura mental do seu destino. Deus deu à 
humanidade o dom da visão para que não vivéssemos somen­
te por aquilo que podíamos ver. As palavras visão  e revelação 
são, às vezes, usadas de maneira intercalada. Revelar significa 
desvendar. Algo que é desvendado estava lá o tempo todo mas 
não podia ser visto exteriormente.

Considere a seguinte analogia: O destino de um fruto do 
carvalho é ser uma árvore. Pela fé, você consegue ver a árvo­
re dentro da semente. Você tem uma visão dela pelos olhos da 
mente porque identifica o potencial na semente. A mesma coisa 
ocorre com você e comigo. Deus nos criou para um propósito, e 
para Deus esse propósito já está terminado porque Ele colocou
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em nós o potencial para cumpri-lo. Podemos ver este propósito 
pela fé. Parafraseando a Bíblia, a fé é a essência de coisas que 
você espera alcançar, a evidência de coisas que consegue ver 
mesmo quando os outros não conseguem. Somente ao ver o que 
ainda não existe você será capaz de trazer à existência algo novo, 
criativo e estimulante.

Para verdadeiros visionários, o mundo imaginário das suas 
visões é mais real do que a realidade concreta ao redor deles. Na 
verdade, uma visão visionária é a sua realidade. Conta-se que 
quando a Disney World foi inaugurada havia apenas um aparelho 
de diversão, Walt Disney estava sentado em um banco, olhando 
fixamente para cima. Um dos trabalhadores, que estava cuidando 
do gramado, passou por ele e disse:

— Como está, senhor?
— Bem, obrigado — respondeu Disney, sem olhar para o 

homem, e continuou olhando para cima. Então o homem disse:
— Sr. Disney, o que o senhor está fazendo?
— Estou olhando para minha montanha. Vejo a montanha 

bem ali — ele respondeu.
Walt contou aos seus arquitetos a respeito dessa monta­

nha. Enquanto a descrevia, eles escreveram o que ele falava, 
e, em seguida, elaboraram os projetos. Walt morreu antes que 
a Space Mountain (Montanha Espacial) fosse construída, por­
tanto não chegou a vê-la ediíicada. Quando a Space Mountain 
foi inaugurada, o governador e o prefeito estavam presentes, e 
a viúva de Walt também estava lá. Um jovem levantou-se para 
apresentá-la e disse:

— É uma pena que o sr. Walt Disney não esteja aqui hoje 
para ver esta montanha, mas estamos felizes pelo fato de sua es­
posa estar aqui.

A sra. Disney foi até o pódio, olhou para a multidão e disse:
— Devo corrigir este jovem. Walt já viu a montanha. É 

você que a está vendo apenas agora.
A força mais poderosa na vida é a força da visão. Um jo­

vem fez um trabalho para a sua aula de economia acerca da sua
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visão do correio com a entrega da encomenda para o dia se­
guinte. O professor pegou uma caneta de cor vermelha, deu- 
lhe a nota seis e escreveu: “Não sonhe acerca de coisas que são 
impossíveis de realizar.” Esse jovem deixou a escola e fundou 
a Federal Express. Eu gostaria de saber onde esse professor está 
hoje. A sua visão determina o seu destino. Quando você conse­
gue ver o que é possível e acreditar que, de fato, pode se tornar 
realidade, isto torna você capaz de realizar o impossível.

Aos 13 anos de idade, escrevi a visão para minha vida. 
Fiquei com essa visão até terminar o ensino médio. Muito do 
que estou fazendo hoje estava naquele papel quando era um 
pré-adolescente. A visão torna você persistente. Quando sabe 
o que realmente quer e consegue “visualizar” isso, então, não 
importa o que venha em sua direção, você nunca desistirá. A 
persistência em cumprir o nosso propósito de vida vem da visão. 
Enquanto uma pessoa puder agarrar-se à sua visão, haverá uma 
oportunidade de sair da circunstância atual e continuar sua ca­
minhada em direção ao cumprimento do seu propósito.

Creio de todo coração que quando você não tem visão, 
você simplesmente viverá do passado com seus desapontamen­
tos e fracassos. Portanto, visão é a chave para o seu futuro. Pense 
o que ocorre com alguns times de futebol que estão em desvan­
tagem no intervalo do jogo. Os jogadores vão para o vestiário e 
se encontram com o técnico. O técnico muda a tática do jogo e 
transmite uma palavra de estímulo, contando-lhes o que é possí­
vel realizar. Quando voltam para o segundo tempo, a atitude e a 
perspectiva parecem ter mudado, e eles vencem o jogo.

Não importa em que estágio da vida você esteja ou quão 
jovem ou velho seja, pode ser “intervalo de jogo” para você. 
Você poderá reavaliar suas estratégias de vida e buscar cum­
prir o seu propósito. Este livro o ajudará a fazer os ajustes ne­
cessários na sua vida. Assim, você terá condições de planejar o 
futuro e deixar de cometer os mesmos erros ou tomar decisões 
equivocadas como ocorreu no passado. Responderei perguntas 
cruciais, tais como:
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• Como posso reconhecer a minha visão?
• O que devo fazer se tenho interesses múltiplos?
• Quais são algumas das estratégias que posso usar para 

superar obstáculos para minha visão?
• De que maneira posso estabelecer as prioridades certas 

para minha vida?
• O que devo fazer quando outros criticam meu sonho?
• Como posso tornar a minha visão uma realidade con­

creta?

Quando terminar de ler este livro, você será capaz de di­
zer: “Consigo enxergar mais longe do que meus olhos conse­
guem ver!” Você não só será capaz de ver o que é, mas também 
o que pode ser, para que possa realizar a sua visão pessoal.

Myles Munroe



PRIMEIRA PARTE:

O Q U E É
VISÃO?



CAPÍTULO 1

VISÃO: A CHAVE PARA REALIZAR 
O PRO PÓ SITO  DA SUA VIDA

D eus colocou dentro de cada pessoa uma visão que tem  
p o r objetivo dar propósito e  significado para a vida.

Há vários anos, durante a época natalina, minha esposa e 
eu levamos nossos filhos para uma grande loja de brin­
quedos. Na época, meu filho Chairo tinha cerca de qua­

tro anos e seus olhos brilharam quando avistou um cavalo de 
balanço. Ele montou no cavalo, segurou firme nas orelhas e 
começou a balançar para frente e para trás. Depois de alguns 
minutos, procurei tirá-lo de lá, mas ele ficou bravo. Quando 
estávamos quase prontos para ir, ele continuava se divertindo 
em cima daquele cavalo de balanço, então deixamos que con­
tinuasse balançando enquanto atravessamos a loja pela última 
vez e dissemos para nossa filha que estava na hora de ir. Quan­
do voltamos, Chairo estava balançando ainda mais rápido. Ele 
já estava balançando por cerca de meia hora e estava comple­
tamente encharcado de suor. Enquanto olhava para meu filho, 
senti como se Deus estivesse dizendo: “É assim que a maioria 
das pessoas vive. Elas se esforçam muito, a ponto de suar, mas 
não progridem na vida. Elas não saem do lugar.”

Nosso mundo está cheio de pessoas que estão ocupadas, 
mas que realmente não são eficientes ou estão satisfeitas. Elas 
estão fazendo muitas coisas, gastando tempo e energia, mas 
realizam pouca coisa de valor. Conseqüentemente, esgotam a 
vida trabalhando muito, sem fazer algum tipo de progresso.

21
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Qual é o seu objetivo de vida?

Considere estas estatísticas da classe trabalhadora dos Esta­
dos Unidos:1

Perto de 50% de todos os trabalhadores americanos sentem- 
se sobrecarregados pelo número crescente de tarefas e ho­
ras extras.

-  Instituto de Famílias e Trabalho, 2001

A percentagem de 88% dos empregados dizem que têm dificul­
dades em conciliar trabalho com as outras atividades da vida.

-  Aon Consulting, 2000

Somente 48% dos trabalhadores entre 35-44 anos estão sa­
tisfeitos com seus empregos. Em 1995 o nível de satisfação 
era de 61%. Trabalhadores mais velhos, entre 55-64 anos, 
também expressam baixo nível de satisfação. Somente 48% 
dizem que estão satisfeitos.

-  Conference Board, 2002

Em todas os níveis de renda, o grau de satisfação têm dimi­
nuído desde 1995.

-  Conference Board, 2002

As estatísticas mostram que um grande número de pessoas 
nos Estados Unidos tem dificuldades para conciliar trabalho com 
outros aspectos da vida. É desalentador trabalhar muito, e não 
sentir satisfação e auto-realização no seu trabalho. E a sua vida? 
De que maneira você está usando a sua preciosa energia? O que 
você está realizando? Você levanta todos os dias com um senti­
mento de expectativa e propósito porque sabe que está fazendo 
aquilo que nasceu para fazer? Você sente que seu trabalho se 
encaixa no perfil das suas habilidades e da sua personalidade? 
Ou você está despejando sua vida no seu emprego sem sentir- 
se realizado? Você tem despendido sua vida ajudando alguém

1 Fonte: http://www.fishen7ista.com/statistics.htm (31 de outubro de 2002).

http://www.fishen7ista.com/statistics.htm


OS PRINCÍPIOS E O PODER DA VISÃO 23

a ficar rico enquanto você fica com pouco ou nada? Você sen­
te que foi feito para fazer algo significativo na vida, mas não 
sabe o que é?

Um dos dilemas da sociedade contemporânea parece ser 
uma falta de significado e propósito na vida diária. Algumas pes­
soas estão conscientes de que não estão realizando seu poten­
cial. Eles temem as segundas-feiras e vivem para os finais de 
semana porque detestam o seu trabalho. Toda sua vida parece 
estar centralizada em torno desses dois únicos dias que estão 
livres do sentimento de prisão que experimentam no trabalho. 
Eles anelam preencher seus próprios interesses e talentos. No 
livro Waiting for the Weekend (Aguardando o fim de semana) o 
autor Witold Rybczynski escreveu:

Para muitas pessoas o tempo livre do final de semana não se 
tornou uma oportunidade para escapar do trabalho, mas uma 
chance de criar um trabalho que é significativo — de se dedicar 
à recreação — para realizar os anseios pessoais que o local de 
trabalho já não oferece mais.2

Existem aquelas pessoas que estão razoavelmente contentes 
com sua vida, mas possuem um vago sentimento de que há um 
significado maior para a vida do que estão experimentando. 
Há ainda aquelas que vivem num nível superficial, buscando 
momentos de satisfações emocionais que as deixam vazias e 
com expectativa de uma nova sensação que possa satisfazê- 
las. Nenhum destes grupos de pessoas percebe que dentro 
deles está escondida a chave que lhes permite viver uma vida 
mais realizadora do que jamais poderíam imaginar.

VOCÊ SABE POR QUE VOCÊ EXISTE?

Quer estejam satisfeitos ou insatisfeitos com a vida, o 
alvo final da maioria das pessoas é a aposentadoria. Será que

2 Witold Rybczynski, “Waiting for the Weekend,” The Atlantic Monthly, Agosto 1991. 
<http://theatiantic.com/issues/9laug/rybczynski-p2.htm> (31 de outubro de 2002)

http://theatiantic.com/issues/9laug/rybczynski-p2.htm
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nascemos com o único propósito de passar por certos rituais 
na vida —  encontrar um bom emprego, casar-se, comprar uma 
casa, criar os filhos, mudar de emprego e carreira, aposentar-se 
— e então morrer? Ou existe algo a mais em relação à vida?

Sem razão para viver

Se pergunto para as pessoas: “Por que você existe?”, a 
maioria não sabe o que responder. Não conseguem explicar o 
seu propósito no mundo. Não têm nenhuma visão para a vida.

Você tem percepção de propósito pessoal? Você sabe por 
que nasceu? O seu propósito lhe dá paixão para viver? Você 
pode me perguntar: “Será que realmente preciso de uma razão 
para minha existência?" Minha resposta é: “Sem dúvida!” A vida 
foi projetada para ter significado; você não nasceu somente por 
nascer. Se tudo que lhe espera depois de trabalhar por anos 
para uma outra pessoa é um relógio de ouro e uma aposenta­
doria, então a sua vida não tem grande significado. Você pode 
saber por que existe e pode experimentar uma vida marcante 
â luz desse conhecimento. A vida não precisa ser um exercício 
sem propósito e repetitivo, porque você não foi projetado para 
simplesmente montar um cavalo de balanço, mas para ter um 
propósito e caminhar segundo uma direção.

Viver sem um sonho

Quando falo para grupos de pessoas a respeito de visão, 
quer seja para empresários, para o governo ou para a igreja, 
sempre ressalto a seguinte verdade porque creio que é crucial 
que a entendamos: a pessoa mais pobre do mundo é uma pes­
soa sem um sonho.

Talvez nunca tenha ficado claro para você o que gostaria 
de fazer com a sua vida. Ou talvez você tenha tido um sonho 
em certa época da vida, mas percebeu que este sonho foi se 
dissipando devido a circunstâncias desalentadoras ou por causa
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das atividades diárias. Não importa quanto dinheiro tenha, se 
não tiver uma visão clara para a sua vida, você é verdadeiramen­
te pobre. Ouvimos dizer que se você não sabe onde está indo, 
qualquer estrada o levará até lá. E o que é pior, você não saberá 
quando tiver chegado. A não ser que você tenha uma idéia defini­
da para onde quer ir, as chances de chegar lá são remotas.

O problema é que a maioria das pessoas não tem uma visão 
que vá além das circunstâncias atuais. Sem uma visão do futuro, a 
vida perde o seu significado. E a ausência de significado leva à falta 
de esperança. Sempre que as pessoas estão desanimadas a respei­
to da situação da sua vida, elas podem se tornar rancorosas em 
relação aos seus empregos ou sua família. Elas se sentem como 
se estivessem desperdiçando a vida e começam a viver com um 
anelo vago, mas constante por algo mais. Elas até podem parar de 
participar da vida de um modo significativo. Não importa quanto 
dinheiro uma pessoa tenha, qualquer um que viva assim é pobre. 
Uma vida sem visão é uma existência pobre.

Se você consegue enxergar além das circunstâncias pre­
sentes, se consegue ter esperança em relação ao futuro, você 
possui a verdadeira riqueza, não importa quanto dinheiro te­
nha na conta bancária. É por isso que a Bíblia nos encoraja 
com as seguintes palavras: ‘“Porque sou eu que conheço os 
planos que tenho para vocês’, diz o SENHOR, ‘planos de fazê- 
los prosperar e não de lhes causar dano, planos de dar-lhes 
esperança e um futuro.’” (Jeremias 29:11.) Não importa o que 
você atualmente tem ou não tem, desde que consiga ver o que 
poderia ter. Essa visão é a chave para a vida, porque onde há 
um sonho, há esperança, e onde há esperança, há fé —  e fé é 
a essência, ou o cumprimento, daquilo que esperamos. (Veja 
Hebreus 11:1.)

A PESSO A  MAIS PO BRE DO MUNDO 
É A PESSOA SEM UM SONHO.
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Vivendo com sonhos não realizados

Ter uma visão, ou um sonho, é próprio do ser humano. 
Qual é o seu sonho? O que você consegue imaginar-se fazendo? 
O que você quer realizar? Você está fazendo o que realmente de­
seja fazer na vida?

Possivelmente, algum dia, você teve idéia do que queria ser 
e fazer, e você ainda tem esses planos. Você consegue se ver 
como um advogado ou começando sua própria firma? Você so­
nha em ter uma boutique bem-sucedida onde as pessoas esperam 
na fila para comprar as roupas que você desenhou? Você sonha 
em ser dono de uma creche com um currículo de primeira linha, 
atendendo 200 crianças? Você gostaria de escrever um romance? 
Você consegue imaginar-se dono de um negócio rentável e sen­
do capaz de dar mais dinheiro para sua igreja? Você sonha em 
voltar para a escola e progredir em relação à sua educação e às 
suas habilidades acadêmicas?

No final de uma semana de trabalho, muitos de nós estamos 
bastante cansados. A questão é: Depois de nos fatigar, estamos um 
pouco mais próximos de onde queríamos estar? As pessoas têm 
todo tipo de idéias, mas raramente agem de acordo com essas 
idéias. Normalmente ocorre o seguinte: Cinco ou dez anos se pas­
sam, e elas não fizeram nada para concretizar os seus sonhos. Vin­
te anos se passam, e elas continuam não sendo o que realmente 
queriam ser ou realizando o que queriam construir ou criar.

Enquanto a pessoa mais pobre do mundo é aquela sem 
um sonho, a pessoa mais fru strad a  no mundo é alguém que 
tem um sonho, mas não sabe como concretizã-lo. Essa é 
uma pessoa cujo sonho se transformou em um pesadelo de 
expectativas não cumpridas. Quando as pessoas sentem que 
estão apenas andando errantes pela vida e desperdiçando seu 
potencial, seu desespero pode estender-se para outras áreas da 
vida, incluindo seus relacionamentos, causando um sofrimen­
to adicional. Essas pessoas chegam ao fim da vida esgotadas, 
em vez de completas, porque não há uma relação entre seus
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trabalhos e suas visões, entre suas circunstâncias presentes e 
seus sonhos.

É deprimente e frustrante fomentar uma idéia na mente por 
anos, sem conseguir cumpri-la. Você está cansado de ter grandes 
expectativas que nunca se tornam realidade? Talvez você já tenha 
tantos sonhos não realizados que dói demais continuar sonhan­
do. Talvez você tenha começado a ir ao encalço da sua visão, 
mas acabou sendo desviado do seu objetivo ou alguma coisa 
deu errado e você acabou abandonando-a. Talvez não houvesse 
dinheiro suficiente, ou isso consumisse muito tempo, as pes­
soas estivessem trabalhando contra você, seu trabalho começou 
a exigir demais de você, ou sua família dissesse que o sonho ja­
mais daria certo. Já que continuar perseguindo seu sonho era tão 
difícil, você recuou, dizendo: “Esqueça! Desisto de tentar ser o 
que realmente quero ser. Vou arranjar um emprego ‘normal’ com 
um salário seguro e me acomodar. Vou viver como uma pessoa 
normal com amigos normais em uma casa normal com um salá­
rio normal e ser enterrado em um túmulo normal.”

Nascido para ser distinto

Você nunca estará satisfeito vivendo desta forma porque 
não foi criado para ser “normal”. Você foi criado por Deus não 
para ser mais um na multidão mas para distinguir-se. Pense nas 
inúmeras espécies de flores no mundo. Todas são flores, mas 
cada uma delas é singular em sua espécie. Pense em uma flores­
ta. De relance, todas as árvores parecem iguais. No entanto, ao 
chegar mais perto, você percebe que o formato de cada árvore 
é singular. Cada tipo de árvore tem folhas com um desenho dis­
tinto. Por quê? A singularidade é parte da criação de Deus.

A criação individualizada tanto vale para a humanidade 
quanto para a natureza. Deus não deseja que qualquer pes­
soa se perca no meio da multidão. Há mais de seis bilhões de 
pessoas habitando o nosso planeta — e nem uma delas tem 
as mesmas impressões digitais que você. Podemos nos tornar
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enfatuados com essa verdade impressionante, no entanto, isso 
é algo importante que devemos nos lembrar continuamen­
te, pois é muito fácil sentir-se perdido no meio da multidão. 
Algumas pessoas podem considerar você “apenas mais uma 
pessoa”, mas elas estão erradas. Nunca permita que alguém o 
induza a se considerar medíocre. Se alguém faz você sentir- 
se menos do que é, apenas olhe-se no espelho e diga: “Você 
é original! Sim, você mesmo!” Você é único, insubstituível e 
original. Não há ninguém igual a você na Terra. Deus fez você 
desta forma porque queria que fosse perpetuamente raro.

DEUS LHE DEU UMA VISÃO SINGULAR.

Na economia, o valor de alguma coisa é determinado pela 
sua raridade. Por exemplo, pérolas originais são caras porque 
podem ser encontradas somente em um pequeno número de 
moluscos, que precisam ser procurados. Quando você compra 
um diamante verdadeiro, ele é caro porque não existem dois 
diamantes iguais. O ouro é precioso porque é difícil de ser en­
contrado. O mesmo ocorre com o petróleo; ele (normalmente) 
não jorra em seu quintal. Geralmente você precisa cavar fundo 
para encontrá-lo.

Semelhantemente, Deus queria que você fosse perpetua­
mente valioso, por isso Ele o fez permanentemente raro. Ele o 
criou único. Se você for a uma loja que está com preços pro­
mocionais, vai perceber que muitos dos vestidos, das jaquetas 
esportivas ou gravatas nos cabides são iguais. Você verá 20 itens 
de roupa com formato e cor idênticos. Eles são baratos porque 
foram produzidos em massa. No entanto, se deseja um vestido 
original, precisa ir a um estilista de moda.

Você não é como a roupa produzida em série; Deus não o 
colocou em um cabide de liquidação. Você foi feito sob medida 
pelo Supremo Estilista.
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Nascido com uma visão singular

Deus não somente criou cada pessoa na Terra com uma 
forma distinta, mas também colocou em cada um uma visão 
singular. Nenhuma pessoa pode lhe dar esta visão. Ela é de­
terminada somente por Deus. Você pode participar de quantos 
seminários quiser e receber todo tipo de instrução maravilhosa, 
mas ninguém além de Deus pode lhe dar a o plano para a qual 
você nasceu para cumprir.

O pobre, o rico, o negro, o branco — cada pessoa tem um 
sonho em seu coração. Sua visão já pode estar clara para você 
ou ainda pode estar escondida em algum lugar bem no fundo 
do seu coração, esperando para ser descoberta. Realizar esse 
sonho é o que dá propósito e significado para a vida. Em outras 
palavras, a essência da vida é para você encontrar o propósito 
de Deus e realizá-lo. Enquanto não fizer isto, você não estará 
vivendo a vida de maneira plena.

Deus tem um sonho e uma visão para você que deve levá- 
lo diretamente para a eternidade porque este é o seu destino. 
Quando morrer, você deverá deixar esta terra não somente com 
uma aposentadoria, mas com um propósito. Você precisa chegar 
no fim da vida e dizer como Jesus disse: "Está consumado!” (João 
19:30) e não apenas: “estou aposentado”, porque o seu sonho 
certamente é muito maior do que uma mera aposentadoria.

Jesus disse: “Eu para isso nasci e para isso vim ao mundo, a 
fim de dar testemunho da verdade.” (João 18:37.) Você precisa ter 
uma razão clara para sua vida, semelhante a Jesus. Eu sei qual é 
a minha. Nasci pára levantar líderes e treiná-los para que possam 
impactar nações inteiras nas gerações futuras. Esta é a razão da 
minha vida. Nasci para inspirar aspectos de liderança escondidos 
em cada ser humano que encontrar. Se você ficar perto de mim, 
subitamente irá sentir-se bem ao seu respeito. Se ficar por um bom 
tempo perto de mim, você começará a ser quem você foi plane­
jado para ser. Por quê? Porque nasci para isso. Fui chamado para 
isso. Qual é o chama&o de Deus para você?
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Nascido para ser conhecido por algo importante

Cada ser humano foi criado para realizar alguma coi­
sa específica que ninguém mais pode realizar. É crucial en­
tender esta verdade: Você foi criado para se tornar conhecido 
por algo especial. Você foi criado para fazer alguma coisa que o 
tornará inesquecível. Você nasceu para fazer algo que o mundo 
não será capaz de ignorar.

A Bíblia é um grande livro que registra histórias de pessoas 
que fizeram pequenas coisas que o mundo não pode esquecer. 
Um exemplo é a prostituta Raabe, que arriscou a sua vida por 
pessoas que nem conhecia. Ela nasceu para esconder os espiões 
de Josué para que os israelitas pudessem derrotar Jerico (veja 
Josué 2 e 6). Todo aquele que lê o Antigo Testamento conhece o 
ato de coragem dela.

QUAL É O  CHAMADO DE DEUS 
PARA VOCÊ?

O Novo Testamento registra a história de uma mulher que 
tomou um vaso de alabastro com perfume e ungiu a cabeça 
de Jesus. Essa mulher violou o código social da época e inter­
rompeu um grupo de homens que havia se reunido para uma 
refeição. Mesmo assim, ela decidiu derramar sua vida em grati­
dão a Jesus, não se importando com as conseqüências. Algumas 
pessoas presentes criticaram severamente a sua atitude porque 
havia “desperdiçado” um perfume valioso em Jesus quando 
poderia ter sido vendido com o propósito de ajudar os pobres. 
No entanto, Jesus lhes disse: “Deixai-a [...] Em verdade vos digo: 
onde for pregado em todo o mundo o evangelho, será também 
contado o que ela fez, para memória sua.” (Marcos 14:6-9.) Não 
importa quão pequeno seja o ato, se você investe sua vida inte­
gralmente nisso, isso não será esquecido. *
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Uma visão para sua vida

É um fato profundamente desolador saber que, apesar de 
termos recebido uma visão singular, muitos muitos de nós aca­
bamos enterrando nossos sonhos e nos conformando com uma 
existência inferior, transformando-nos num cemitério do precio­
so tesouro de Deus.

Talvez você esteja com 18 anos de idade. O que tem feito 
até aqui? Você tem gastado tanto tempo procurando agradar seus 
amigos que não sabe quem você é ou qual é o propósito da sua 
vida? Se este é o caso, não está prestando nenhum favor para você 
mesmo. Não está cumprindo o seu propósito. Pode-se dizer que 
está apenas reagindo â “pressão de turma”. Na verdade, você está 
permitindo que outros governem a sua vida.

Talvez esteja com 40 anos. O que tem feito até aqui que o 
mundo não conseguirá esquecer? Até quando você perambu- 
lará por aí sem trabalhar conscientemente para realizar seu so­
nho? Procrastinação pode tornar-se uma ocupação de tempo 
integral. Algumas pessoas são peritas nisso. Elas sabem como 
evitar as verdadeiras questões da vida com precisão. Elas são 
especialistas em passar um dia sem fazer coisa alguma, ou em 
fazer tudo menos aquilo que realmente é importante. É depri­
mente ficar perto de gente que está apenas existindo, mas é em­
polgante estar perto de pessoas que sabem que estão fazendo 
aquilo que Deus quer que façam.

MUITOS DE NÓS ACABAMOS ENTERRANDO N O SSO S 
SONHOS E NOS CONFORMANDO COM UMA VIDA 
INFERIOR, TORNANDO-NOS UM CEMITÉRIO DO 

PRECIO SO  TESOURO DE DEUS.

Muitas pessoas passam uma vida inteira se distanciando 
daquilo que Deus planejou que fossem porque nunca reconhe­
ceram quem são em primeiro lugar. Por exemplo, talvez você
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tenha sido um secretário por 20 anos. Você está no mesmo pos­
to desde que iniciou, mesmo que sonhe em ser administrador. 
Você deveria procurar tornar-se um secretário executivo e em 
seguida um assistente administrativo e, finalmente, um 
administrador. As pessoas não realizam sua visão porque não 
possuem um sentido de destino. Elas dizem: “Bem, eu tenho 
um emprego. Apenas desejo conservá-lo.” Cada trabalho deve­
ria colocar você num trilho que o leve a alcançar um alvo que 
é maior do que o atual para que possa cumprir a sua visão.

Precisamos ser como os apóstolos, que eram conheci­
dos pelos seus atos, não pelas suas palavras. O livro bíblico 
a respeito deles é chamado de Atos dos Apóstolos, porque 
eles eram pessoas ativas. Eles tinham um destino e estavam 
trabalhando ativamente para alcançar esse destino. Eles não 
estavam sentados sobre um cavalo de balanço. Em vez dis­
so, estavam mudando sistemas. Estavam afetando governos. 
Estavam transformando o mundo. As nações tinham medo 
deles, e as cidades ficavam nervosas quando eles apareciam 
porque dizia-se a respeito deles: “Estes que têm transtornado o 
mundo chegaram também aqui.” (Atos 17:6.) Como as pessoas 
se sentem quando você aparece? Muitos acabam pensando 
ou dizendo: “Aí vem esse cara de novo. Vai ver que vem com 
outra idéia nova”? Mudanças sempre incomodam pessoas 
que estão satisfeitas com a estagnação, mas isso não deveria 
reprimi-lo. Você deveria ser conhecido pela sua visão.

O que sua visão vai lhe dar

Diz-se que há três tipos de pessoas no mundo: Primeiro, 
há aquelas que parecem que nunca percebem o que está acon­
tecendo ao redor delas. Segundo, há aquelas que perguntam: 
“O que acabou de acontecer?” E, terceiro, há aquelas que fazem 
as coisas acontecer.

Tenho observado a verdade dessa afirmação, parafraseada 
por John Stuart Mill: Uma pessoa com visão é maior do que a
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força passiva de 99 pessoas que estão meramente interessadas 
em fazer ou ser alguma coisa. A maioria das pessoas tem um 
interesse em seu destino, mas não possuem paixão ou energia 
para cumpri-lo. Elas, na verdade, não acreditam nos sonhos 
que Deus lhes tem dado. Se, de fato, acreditam, então não estão 
fazendo as coisas que as levariam a cumpri-los. No entanto, é 
isto que separa as pessoas que causam um impacto no mundo 
daquelas que apenas existem no planeta.

Você já descobriu a sua visão? Encontrar alguma coisa em 
que pode colocar todo o seu ser vai preencher a sua vida com 
esperança e propósito renovados. Isto lhe dará uma razão para 
viver. Meu propósito tornou-se minha paixão. Ele me acorda 
de manhã e me mantém em pé quando estou cansado. Ele é 
um antídoto para a depressão. Meu propósito me ajuda a estar 
alegre no meio de grande oposição porque sei que o que Deus 
me deu para cumprir não pode ser impedido por ninguém.

Ao descobrir sua visão, ela vai renová-lo com energia e 
paixão. Eclesiastes 9:10 diz: “Tudo quanto te vier à mão para fa­
zer, faze-o conforme as tuas forças.” A visão em seu coração é a 
centelha que o capacitará para perseguir seu sonho, porque, a 
não ser que o faça com todo entusiasmo e força, você não será 
bem-sucedido. Creio que esse texto expressa uma verdade que a 
maioria das pessoas não percebe: você apenas realiza aquilo pelo 
que se empenha de todo o coração. Deixe-me repetir: se você 
está meramente interessado em seu sonho, ele nunca acontece­
rá. No entanto, se está disposto a colocar toda sua energia nisso, 
então, ninguém poderá impedir você de cumpri-lo.

Acredito, também, que esse texto bíblico mostra que se você 
decidir fazer algo, inevitavelmente haverá resistência, oposição e 
dificuldades; portanto, você precisa estar disposto a enfrentar pres­
são, se deseja cumprir o seu sonho. Trabalho duro e diligência são 
componentes essenciais para o sucesso, mas eles requerem uma 
motivação interna. Essa motivação interna chama-se visão.

"“Aversão New K ing Jam es foi conservada para preservar a fidelidade ao sentido que o 
autor conferiu ao texto.
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SEU PRO PÓ SITO  SE TORNARÁ SUA PAIXÃO.

Visão é o motivador principal da ação humana, e, por­
tanto, tudo o que fazemos deveria ser resultado da visão que 
Deus colocou em nosso coração. A visão influencia a forma 
como conduzimos toda a nossa vida, ou seja, como gastamos 
nosso tempo e dinheiro e quais são as nossas prioridades. Sem 
visão, você não tem valores que possam guiar o seu viver. A 
vida não tem rumo. As atividades não têm significado. O tem­
po não tem propósito. Os recursos não têm aplicação.

A visão é o suco da vida. Ela é o pré-requisito para a paixão 
e a fonte de persistência. Quando você tem visão, sabe como 
permanecer na corrida e terminá-la.

Seu presente (dom) abrirá o caminho para você

Como o cumprimento da visão opera de maneira prática? 
Provérbios 18:16 traz uma declaração poderosa que apresenta 
a resposta: “Um dom do homem abre-lhe o caminho.”* Você 
foi planejado para ser conhecido pelo seu dom. Deus colocou 
um dom ou talento em cada pessoa para o qual o mundo dará 
oportunidade. É este dom que o capacitará para alcançar a sua 
visão. Ele abrirá o caminho para a vida. Ao exercer esse dom 
você encontrará verdadeira realização, propósito e satisfação 
em seu trabalho.

É interessante notar que a Bíblia não diz que a educação 
do homem abre o caminho para ele, mas que o seu presente 
(dom) o faz. De alguma forma temos tolerado a idéia de que a 
educação é a chave para o sucesso. Nossas famílias e a socieda­
de têm reforçado essa idéia, mas precisamos mudar nossa pers­
pectiva se realmente quisermos ser bem-sucedidos. A educação 
não é a chave para o sucesso. Não me entenda mal. Acredito na 
educação e falarei mais adiante acerca da importância dela. No 
entanto, se a educação fosse a chave para o sucesso, então todo
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aquele que tem um Ph.D. deveria estar financeiramente seguro 
e feliz.

Se você é inteligente, mas não está exercendo seu dom, 
provavelmente será pobre. Se é uma pessoa estudada, mas 
não desenvolveu nenhum talento, você tem chances de ser 
depressivo, frustrado e cansado; você detesta ir trabalhar na 
segunda-feira pela manhã. Existem aqueles que têm diplomas 
em finanças, mas que enfrentam dificuldades para não entrar 
no vermelho no final do mês. Você não chega a se incomodar 
quando alguém que não tem dinheiro tenta lhe contar como 
obter um milhão de dólares?

A educação, em si, não garante coisa alguma; o seu dom 
é a chave para o sucesso. A segunda parte de Provérbios 18:16 
diz: “O presente [■••] o conduz à presença de grandes.” Você não 
percebe que o dom que você deixa inerte é valioso. O mundo 
não abrirá caminho só porque você é inteligente ou esperto. 
Mas, sempre que exercitar o seu dom, o mundo não só abrirá 
caminho para você, mas também pagará por ele. Todo aquele 
— incluindo você — que descobre seu dom e o desenvolve 
torna-se uma “mercadoria valiosa”. Se você for um jovem que 
está no ensino médio ou na faculdade e está planejando a sua 
carreira, não faça aquilo que as pessoas dizem que o tornará 
rico. Faça aquilo que nasceu para fazer, porque é nisso que 
você ganhará o seu dinheiro. Não importa o tamanho do mun­
do, certamente há um lugar para você nele quando descobrir e 
manifestar o seu dom.

Michelangelo entregou-se para a arte. É por isso que con­
tinuamos lembrando dele quinhentos anos após a sua morte. 
Beethoven e Bach também se dedicaram completamente ao seu 
trabalho, e a müsica deles viverá para sempre. Alexander Graham 
Bell acreditava que o som podería ser transformado em impulsos 
elétricos e transmitido por intermédio do fio elétrico. Ninguém 
lembra das pessoas que achavam que Bell era louco; lembramos

"■“■A versão K ing Jam es foi conservada para preservar a fidelidade ao sentido que o autor 
conferiu ao texto.
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apenas do homem que acreditava que era possível criar o telefo­
ne. Thomas Edison passava oito ou nove dias trancado em uma 
sala trabalhando nas suas experimentações. Ele tinha um sonho. 
E, apesar de muitos equívocos, descobriu a lâmpada. Embora le­
vasse muito tempo, ele acreditava que a energia elétrica poderia 
produzir luz. Porque acreditava nessa possibilidade, ele continuou 
tentando até que viu o cumprimento da sua visão. É isso que o 
tornou inesquecível.

TODO AQUELE QUE DESCOBRE SEU DOM E O  
DESENVOLVE TORNA-SE UMA 

“MERCADORIA VALIOSA”.

Se você quiser as coisas pela metade, provavelmente será 
capaz de encontrar algum tipo de trabalho, mas simplesmente 
se tornará um empregado medíocre. Somente quando decidir 
que vai encontrar algo que realmente tem a ver com você en­
contrará seu dom (presente), cumprirá sua visão e será lembra­
do pelos outros.

Despertando o seu dom

Embora o dom esteja em nós, temos a responsabilidade de 
despertá-lo. O apóstolo Paulo escreveu a Timóteo: “Por esta ra­
zão, pois, te admoesto que reavives o dom de Deus que há em ti.” 
(2 Timóteo 1:6.) A Edição Revista e Corrigida traduz este versícu­
lo da seguinte form a:"... despertes o dom de Deus.” O dom não 
é algo que aprendemos. É algo que Deus nos deu. É algo que 
precisamos descobrir e então reavivar ou despertar. Ninguém 
pode ativar seu dom para você. Você mesmo precisa fazê-lo.

Despertamos nosso dom ao desenvolvê-lo, refiná-lo e usá- 
lo. É aqui que entra a importância do estudo. O estudo não pode 
lhe dar o dom, mas pode ajudar a desenvolvê-lo para que possa 
ser maximizado. Provérbios 17:8 diz: “Um dom é como uma pe­
dra preciosa daquele que a tem: para onde quer que se volte, terá
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êxito.”* Em outras palavras, um dom é como uma pedra preciosa 
para aquele que o possui, e sempre que o reaviva, acaba se tor­
nando em prosperidade. Se usar o seu dom, ele fará com que seja 
próspero. Muitas pessoas trabalham por dinheiro. Essa é uma ra­
zão secundária para trabalhar. Devemos trabalhar de acordo com 
a visão que está em nós.

Além disso, você não deve imitar os dons dos outros. Pro­
cure despertar o seu próprio dom. Infelizmente, muitas pessoas 
têm inveja dos dons das outras pessoas. Deixe-me encorajá-lo a 
não desperdiçar seu tempo com a inveja. A inveja é um ladrão de 
dons. Ela é um dreno que sempre tirará a paixão pela vida. Pro­
cure estar ocupado em despertar o seu dom para não ter tempo 
de estar com inveja de alguém ou sentir pena de si mesmo.

Em determinada oportunidade, li um artigo a respeito de 
Louis Armstrong, artista de jazz, que se inscreveu para estudar 
numa escola de música quando era jovem. No teste de audição, 
recebeu escalas para cantar, mas conseguia apenas cantar as 
primeiras duas notas de maneira afinada, então, disseram-lhe 
que não tinha talento para ser músico. A história conta que, ini­
cialmente, ele chorou porque havia sido rejeitado pela escola 
de música, porém mais tarde ele disse aos seus amigos: “Sei que 
a música está em mim, e eles não vão me impedir de expres­
sá-la.” Finalmente, ele se tornou um dos músicos de jazz mais 
bem-sucedidos e amados do mundo. Armstrong vendeu mais 
discos e fez mais dinheiro do que grande parte dos músicos que 
tinham mais talento para cantar do que ele. Ele ficará gravado 
na história da música para sempre.

O que fez a diferença? Louis Armstrong dedicou sua vida ao 
dom que sabia que tinha, e esse dom abriu-lhe espaço. Armstrong 
era um original e ele sabia disso. Ele decidiu não perder tempo 
sentindo pena de si mesmo. Em vez disso, usou a sua energia no 
desenvolvimento do dom musical que havia dentro dele.

Embora cada pessoa seja realmente única, muitos de nós 
se tornam imitadores. Eu tinha o hábito de ser como os outros e 
unir-me à corrida dos desleais. No entanto, logo percebi que se
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todos os desleais estão na corrida, e se você vence, você simples­
mente se torna o Grande Desleal. Sugiro que saia da corrida vil, 
pare de competir com a comunidade, pare de disputar com a so­
ciedade, pare de agradar todo mundo e decida o seguinte: “Não 
serei um rato. Encontrarei meu próprio nicho. Farei o possível 
para encontrar o meu espaço no mundo, usando o meu dom.” 

Talvez você tenha 58, 65 ou 70 anos. Você começa a reme­
morar os últimos 50 anos e pergunta: “O que fiz com a minha 
vida? De que forma tenho contribuído para o bem-estar da raça 
humana? O que tenho deixado de concreto para a próxima ge­
ração? Será que deixei alguma pegada nas areias da história?” 
Você gostaria de ter tido uma melhor compreensão da visão 
quando era mais jovem? Porventura você está pensando: “Es­
tou velho demais agora e não tenho a energia ou tempo para 
reavivar um dom”?

SE ACREDITA QUE ESTÁ VELHO DEMAIS 
PARA USAR SEU DOM, ESTÁ ACREDITANDO 

NUMA MENTIRA.

Fico muito triste em saber que muitas pessoas no mun­
do trabalharam arduamente toda sua vida, e realizaram muito 
pouco. No entanto, se acredita que está velho demais para usar 
seu dom, está acreditando numa mentira. Lemos na Bíblia que 
Deus dirigiu-se a pessoas que já tinham passado da idade de 
aposentar-se e Ele as renovou. Elas se tornaram notáveis na his­
tória porque começaram de novo quando outros (inclusive elas 
mesmas) achavam que sua vida estava quase acabando (veja as 
histórias de Abraão e Sara em Gênesis 18:11-15; 21:1-8 e Isabel 
e Zacarias em Lucas 1). Seu dom vai devolver-lhe a juventude. 
Você será mais saudável. Você vai parar de falar em morrer e 
começar a falar em viver.
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Realizando sua visão

Se tem um sonho, ou se deseja descobrir sua visão, Iem- 
bre-se disto: Deus ama sonhadores. Ele dá visões e é atraído 
por pessoas que têm prazer em sonhar grande. Não esque­
ça que você é singular, especial e insubstituível. Você não foi 
criado para ser parecido com outro alguém. Quando você 
decide ser como os outros, seu destino não é genuíno. Deus 
quer que você desperte o dom que Ele lhe deu e que o desen­
volva por inteiro.

Qual é a diferença entre o sonhador que realiza seu so­
nho e aquele cujo sonho se torna um pesadelo de esperanças 
não cumpridas? O sonhador bem-sucedido é alguém que tem 
uma visão clara e age de acordo com ela. Contanto que uma 
pessoa consiga ficar focada no seu sonho, sempre haverá uma 
chance de sair das suas circunstâncias presentes em direção ao 
cumprimento do seu propósito.

Se você sente que está numa armadilha, subemprega- 
do ou subutilizado no seu trabalho; se é dono do seu próprio 
negócio e deseja crescer; se gostaria de saber como alcançar 
seus alvos na vida; se é líder de uma organização ou um gru- 
po; se seus filhos já são adultos ou estão na escola agora, e 
você está considerando rever antigos interesses; ou onde quer 
que você esteja neste momento, Os princípios e o poder da 
visão vão capacitá-lo para:

• entender o significado de visão e por que ela é essen­
cial para o seu sucesso;

• descobrir e viver seu propósito na vida;
• identificar os alvos da sua visão e permanecer na 

rota;
• superar obstáculos para sua visão;
• aprender os princípios-chave necessários para reali­

zar o sonho da sua vida;
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• desenvolver um plano específico para alcançar sua vi- 
são;

• viver a vida para a qual foi criado.

Meu desejo é que você seja inspirado, motivado e de­
safiado a voltar à corrida em direção ao seu sonho, a voltar a 
experimentar a paixão para cumprir o seu alvo. Gostaria que 
alcançasse o propósito que Deus tem para sua vida. Desejo 
que desça do cavalo de balanço e encontre um garanhão de 
verdade — a visão da sua vida.

Para alcançar tudo isso, você precisa entender e praticar 
princípios que transcendem tendências atuais e até mesmo a 
sabedoria convencional. Seu sucesso não dependerá do esta­
do da economia, das carreiras que estão na crista da onda ou 
do mercado de trabalho. Você não será impedido pela falta 
de recursos iniciais ou por aquilo que as pessoas pensam que 
você pode ou não fazer. Em vez disso, os princípios deste li­
vro testados pelo tempo capacitarão você para cumprir a sua 
visão independente de quem você seja ou qual conhecimento 
você tenha.

Você é a soma total das escolhas e decisões que faz to­
dos os dias. Você pode escolher permanecer onde está hoje 
ou avançar na vida e ir ao encontro do seu sonho. Gostaria 
de desafiá-lo a parar de encontrar desculpas para não realizar 
aquilo que é a razão do seu viver. Tire a sua vida do ponto 
morto. Deus lhe deu o poder e a responsabilidade de alcançar 
a visão da sua vida.

A maioria das pessoas faz as coisas por dever. Você não 
gostaria de fazer as coisas porque decidiu fazê-las, baseado 
no seu propósito? Prefira jogar no ataque ao invés de ficar 
na defesa. Espero que você conclua que está cansado de ser 
“normal” e declare a sua distinção. Lembre-se: você foi criado 
para sobressair-se, não para ser mais um na multidão. Você foi 
projetado não só para ser especial e único, mas também para
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especializar-se. Você foi criado para realizar algo que ninguém 
mais pode realizar.

Prime sempre pela excelência. Não dê ouvidos âs pesso­
as que dizem: “Você não deveria ter expectativas tão elevadas.” 
Sempre espere mais do que tem, mais do que está realizando no 
momento. Sonhe alto. Em algum lugar dentro de você sempre 
há uma capacidade para sonhar. Não importa quão desafiador 
possa parecer, nunca desista, porque a sua visão é a chave para 
realizar o propósito da sua vida.
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P rincípios deste capítulo

1. A pessoa mais pobre no mundo é a pessoa sem um sonho.

2. A pessoa mais frustrada no mundo é alguém que tem um 
sonho, mas não sabe como realizá-lo.

3. Cada pessoa foi criada por Deus para ser única e distinta.

4. Deus colocou em cada ser humano uma visão e um chamado 
singulares que são projetados para dar propósito e significado 
para a vida.

5. Nenhuma pessoa pode dar a visão a você. Ela é dada por 
Deus.

6. Cada ser humano foi criado para realizar algo que ninguém 
mais pode realizar.

7. Cada pessoa foi criada para ser conhecida por alguma coisa 
especial que realizou.

8. Uma pessoa com visão é maior do que a força passiva de 99 
pessoas que estão meramente interessadas em fazer ou se 
tornar alguma coisa.

9. Seu dom (presente) abrirá caminho para você no mundo e 
o capacitará a realizar o seu sonho.

10. Você é responsável pelo despertamento do dom que está 
em você.

11. Deus ama sonhadores. Ele dá visões e é atraído por pessoas 
que amam em sonhar grande.

12. Contanto que uma pessoa consiga ficar focado na sua visão, 
sempre haverá uma chance de sair das suas circunstâncias 
presentes adversas e cumprir o seu propósito.



CAPÍTULO 2

A FONTE DA VISÃO

Visão é previsão com percepção 
baseada na observação de fatos passados.

0  primeiro passo para cumprir a razão da sua existência é 
perceber que você recebeu uma visão. Mas, de que ma­
neira exatamente você recebe, reconhece e ativa essa 

visão? Quando entender a fonte da visão, você aprenderá os 
segredos da sua origem e ação em sua vida. Esse conhecimento 
o ajudará a entender seu sonho desde a idéia inicial até o seu 
cumprimento.

Visão se origina do propósito

A primeira chave para entender visão é perceber que ela 
sempre emana do propósito. Por quê? Deus é o Autor da visão 
e sua natureza é ser intencional em tudo que faz. Toda vez que 
Ele aparece em cena na história humana, é porque quer que algo 
específico seja realizado e trabalha ativamente por intermédio da 
vida das pessoas.

Portanto, Deus é um Deus de ação baseado em propósi­
to. Além do mais, seus propósitos são eternos. Salmos 33:11 diz: 
“O conselho do SENHOR dura para sempre; os desígnios do seu 
coração, por todas as gerações.” Também lemos em Isaías 14:24: 
“Jurou o SENHOR dos Exércitos, dizendo: Como pensei, assim 
sucederá, e, como determinei, assim se efetuará.” Nada pode in­
terferir nos propósitos de Deus; eles sempre vão se concretizar.

N,T' O autor faz uso de um jogo de palavras que não pode ser traduzido literalmente: 
Vision is foresight with insight based on hindsight.

43
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Deus criou-nos com um propósito

Em segundo lugar, precisamos entender que Deus criou 
todas as coisas para cumprir um propósito na vida. Quer esteja­
mos falando de um mamífero, réptil, planta, estrela ou pessoa, 
tudo e todos que Deus criou servem para um propósito único. 
Isto inclui você. Você pode ter sido uma surpresa para seus pais, 
mas não foi uma surpresa para Deus; Ele lhe deu um propósito 
especial para cumprir. As Escrituras dizem que você foi escolhi­
do nele antes da fundação do mundo (veja Efésios 1:4-5). Deus 
planejou tudo o que você deveria ser e fazer antes de nascer.

Tenho uma atitude positiva contínua a respeito da vida 
porque sei que Deus me criou com um propósito e que cui­
dará para que esse propósito se cumpra. Acredito firmemente 
que não sou um acidente e estou consciente de que minha vida 
é importante. Deus me criou para fazer algo, e ninguém mais 
pode fazer isto por mim. Você crê que isto também se refere a 
você? Você sabe que sua vida tem um propósito? Espero que 
esteja cada vez mais confiante acerca desta verdade à medida 
que continua lendo este livro.

Você nasceu no tempo certo
No livro de Eclesiastes, lemos acerca da revelação dos 

propósitos de Deus ao coração da humanidade. O terceiro ca­
pítulo começa da seguinte maneira: “Tudo tem o seu tempo de­
terminado, e há tempo para todo propósito debaixo do céu.” 
(Eclesiastes 3:1.) Deus não só deu um propósito a você, mas, 
de acordo com as Escrituras, Ele também determinou o tem­
po para este propósito ser cumprido. Há um “tempo para todo 
propósito.” Qualquer que seja este propósito, Deus determinou 
uma época em que deve ser realizado — e esta época é a du­
ração da sua vida. Você percebe por que é crucial identificar a 
visão que está em seu coração? Seu propósito somente pode ser 
cumprido durante o tempo que foi dado a você nesta terra.
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Neste período chamado vida, Deus também designou 
tempos específicos para que partes do seu propósito sejam rea­
lizadas. À medida que perseguir o sonho que Deus deu a você, 
Ele o completará durante o tempo da sua vida em que deve­
rá ser completado. Como lemos em Eclesiastes 3:11: “Tudo fez 
Deus formoso no seu devido tempo.”

Algumas pessoas gostariam de ter nascido em um período 
diferente na história. No entanto, se você tivesse nascido há mil 
anos, ou mesmo há cem anos, você teria sido miserável porque 
estaria vivendo na época errada para completar seu propósito e 
visão. Deus escolheu quando e onde você nasceu por uma razão. 
Você não apareceu simplesmente na Terra. Eclesiastes 3:2 diz que 
“há tempo de nascer.” Você nasceu no tempo certo para cumprir 
a sua visão durante sua geração.

Você recebeu um sentido de propósito
Eclesiastes 3:10 diz: “Vi o trabalho que Deus impôs aos fi­

lhos dos homens.” A palavra “trabalho" no hebraico podería, 
na verdade, ser traduzida por “uma grande responsabilidade”, 
“ocupação” ou “tarefa”. Também podia ser descrito como um 
“desejo responsável”. Cada ser humano vem para a terra com 
um propósito que, em certo sentido, pesa sobre ele. Quer você 
esteja com 20, 60 ou 90 anos, há um dever dentro de você, um 
“desejo responsável” para realizar tudo que foi designado a 
fazer. É um grito do coração — um grito de propósito que diz: 
“Nasci para fazer algo que não posso deixar de cumprir.”

EXISTE ALGO DENTRO DE VOCÊ QUE FOI 
PLANEJADO DESDE A ETERNIDADE.

Você percebe este grito dentro de você? Você sente que 
nasceu para fazer algo com a sua vida? Quase todas as pessoas 
sentem esse chamado, mesmo que nunca o tenham expressado. 
Esse sentimento, anseio ou dever vem de Deus. Deus colocou
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um “desejo responsável” em seu coração por causa do propósito 
dele para você.

Deus colocou o propósito eterno dele em seu coração
Em Eclesiastes 3:11, lemos: “[Deus] também pôs a eterni­

dade no coração do homem.” Esta é uma declaração poderosa. 
Existe algo dentro de você que foi planejado desde a eternidade. 
A não ser que fechemos os ouvidos para isto, vamos ouvir dia­
riamente um chamado que vem de fora deste mundo. Vivemos 
num tempo e espaço limitados, mas tempo e espaço estão co­
nectados à eternidade, e Deus colocou algo em seu coração que 
chama à existência as coisas que não existem.

A visão que Deus colocou no seu coração é “uma parte da 
eternidade” que Ele deu para que você a cumprisse em tempo e 
espaço — isto é, na Terra durante a sua existência. O que Deus 
colocou em seu coração também é o que está no coração dele. 
Acredito que seja isso que a Bíblia quer dizer quando fala que “um 
abismo chama outro abismo” (Salmos 42:7). Portanto, Deus fez 
algo tremendo. Ele vive na eternidade, porém colocou você num 
lugar específico e numa época específica para que outras pessoas 
na TOerra pudessem ver um “pedaço” da eternidade que está nele.

É esta parte da eternidade que deixa você incomodado ou 
insatisfeito com a vida presente porque ainda não está manifes­
tando o seu propósito.

Seu propósito já está completo em Deus

A terceira chave para compreender visão é perceber 
que não só o seu propósito foi dado para que o manifeste, 
mas ele também foi completado na eternidade. A próxima 
passagem bíblica mudou completamente a minha perspecti­
va acerca do cumprimento da visão:

Eu sou Deus, e não há outro semelhante a mim; que desde o
princípio anuncio o que há de acontecer e desde a antiguidade,
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as coisas que ainda não sucederam; que digo: o meu conselho
permanecerá de pé, farei toda a minha vontade. (Isaías 46:9-10.)

Neste texto, Deus menciona duas coisas que Ele faz. Pri­
meiro, Ele estabelece o üm antes do início. Isto significa que Ele 
primeiro termina as coisas no campo espiritual e então volta e 
as inicia no campo físico. Segundo, Ele revela o resultado final 
de alguma coisa quando está apenas começando.

Tenho observado nas Escrituras o princípio que o propó­
sito é firmado antes da obra. Em outras palavras, Deus primeiro 
institui um propósito, então cria alguém ou algo para cumprir 
este propósito. Ele é o Alfa e o Ômega, o início e o fim. Muitas 
vezes não reconhecemos o fato de que quando Deus come­
ça alguma coisa, Ele já a completou na eternidade. “Também 
pôs a eternidade no coração do homem, sem que este possa 
descobrir as obras que Deus fez desde o princípio até ao fim.” 
(Eclesiastes 3:11.) Precisamos lembrar sua ordem em realizar 
as coisas: Primeiro Ele nos conta como será o fim da questão, 
então Ele volta e inicia o processo de cumprir este fim — da 
mesma forma que um construtor primeiro desenvolve uma 
idéia e um projeto e então começa a construção.

Podemos observar esse princípio na Criação. Tudo já havia 
sido concluído na mente de Deus antes de realizar a fundação 
do mundo. Som ente depois de ter imaginado e planejado como 
seria tudo, Ele iniciou a criação dos céus, da terra e da humanida­
de. No livro de Gênesis, que significa “origem” ou “fonte”, lemos, 
na verdade, a respeito do “pontapé inicial” do projeto chamado 
“Terra.” Aqueles que estão envolvidos no gerenciamento de pro­
jetos sabem que a colocação dos fundamentos é um passo signifi­
cativo no processo de construção. Quando alcançamos essa fase, 
significa que todos os planos já foram traçados, todos os recursos 
físicos estão no seu devido lugar e todos os recursos de geren­
ciamento estão em ordem. Antes de você começar um projeto, 
todas estas coisas precisam estar definidas. Somente depois disso 
você poderá começar a construção propriamente dita.
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Em que momento você começa a construir uma casa? 
Não é no momento em que começa a cavar a fundação? Na ver­
dade, você começa a construir quando a idéia da casa foi “con­
cebida”. A casa “já pronta” continua no invisível; outras pessoas 
passam pela propriedade e não conseguem enxergá-la. No en­
tanto, para você, que entende e sabe o que vai acontecer, a casa 
já está acabada. Começar a cavar a fundação é simplesmente 
o início prático do seu propósito. Assim, após cavar o funda­
mento da casa e alguém perguntar a você: “O que você está 
fazendo?”, sua resposta será bem definida. Você aponta para o 
projeto do arquiteto e diz: “Estou construindo esta casa.”

Há uma rua perto de onde moro chamada Shirley Street. 
Lá existia um estacionamento. Certo dia, quando estava dirigin­
do por aquela rua, vi uma grande placa com um belo desenho 
de uma construção. Não havia nenhuma construção naquele 
local ainda, mas eu podia ver aquela enorme placa e o nome 
do prédio. Ela mostrava a paisagem, a cor do prédio, as janelas, 
tudo; era um projeto muito detalhado de um prédio concluído. 
O sinal dizia: “Em breve.”

Passei por este terreno e senti Deus perguntar-me:
— Você viu aquilo?
— Vi o quê? — perguntei.
— Você viu o prédio pronto? — ele perguntou.
Virei o carro e voltei para dar uma olhada mais cuidadosa 

naquela placa. Ao mostrar a foto do prédio completo, a compa­
nhia de construção estava revelando o final do seu propósito. 
Visão significa ver alguma coisa como se já existisse. A compa­
nhia tinha uma visão para aquele prédio porque via o produto 
acabado antes mesmo da construção ter começado.

Deus já terminou o projeto da nossa vida antes mesmo de 
nos criar e nos apresenta alguns vislumbres desse projeto por 
intermédio da visão que coloca em nosso coração. Precisamos 
prestar atenção à sua obra dentro de nós para que possamos 
entender melhor o que Ele tem feito “desde o princípio até ao 
fim” (Eclesiastes 3:11).
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Seu início é prova da sua conclusão
Deus quer que você “veja” a conclusão da sua visão ao 

saber que Ele já a planejou e estabeleceu antes de você nascer. 
O fato de nascido é prova que você já foi completado porque 
Deus sempre termina antes de começar e realizar seus propó­
sitos. Portanto, em vez de se esforçar em cumprir o que Deus 
deu para você fazer, confie nele e deixe que Ele termine o que 
planejou, deixando-se ser usado por Ele.

VISÃO SIGNIFICA VER ALGUMA COISA 
COM O SE JÁ EXISTISSE.

Por exemplo, à medida que continuo trabalhando no de­
senvolvimento do Bahamas Faith Ministries International, não es­
tou procurando “terminá-lo.” Deus já completou este centro de 
treinamento de liderança mundial em todas as suas facetas, in­
cluindo a Third World Leaders Association (Associação de Líderes 
do Terceiro Mundo) e a Leading Edge Leadership (Liderança de 
Ponta). Ele terminou este projeto na eternidade e agora apenas o 
está colocando em prática. Ele o planejou na eternidade e então 
disse: “Agora deixe-me ir àquele pequeno arquipélago das Baha­
mas e tocar um jovem que mora em uma pequena casa de ma­
deira com uma família de 11 filhos para que comece o processo de 
completar a visão.” O processo é a maneira de Deus me preparar 
e aqueles que estão envolvidos no BFMI para o resultado final.

Você não é um experimento. Deus não teria permitido que 
você começasse a sua vida e o seu propósito se já não tivessem 
sido completados na eternidade. Você nasceu para manifestar 
algo que já foi completado. Você precisa reconhecer, no entanto, 
que o seu fim não se parece nem um pouco com o seu início, ou 
com qualquer outro ponto do processo, no que diz respeito a este 
assunto. É por isso que deve viver pela fé, olhando para frente 
com expectativa em relação ao que Deus já completou; caso con­
trário, acreditará somente naquilo que os seus olhos físicos vêem 
em vez de acreditar na visão do seu coração.
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A essa altura, gostaria de esclarecer a diferença entre 
propósito e visão. Propósito é o intento para o qual Deus criou 
você, a razão de ter nascido. Propósito é o que Deus já decidiu 
que você deve começar a realizar. Portanto:

• propósito é quando você sabe e entende que nas­
ceu para realizar e

• visão é quando você consegue ver isto em sua men­
te pela fé e com eça a imaginá-lo.

Quando consegue ver o seu propósito, sua visão é avivada.
Gosto desta definição: “Visão é previsão com percepção 

baseada na observação de fatos passados.” Temos uma percep­
ção do propósito de Deus para nós baseada naquilo que sabe­
mos que Deus já efetuou na eternidade. Visão é um vislumbre 
do nosso futuro planejado por Deus. Não conhecemos todos 
os detalhes de como nosso propósito se desdobrará, mas con­
seguimos enxergar o seu “fim” porque Deus o revela a nós por 
meio da visão que nos dá. É por isso que podemos estar seguros 
de que se cumprirá.

Suponha que não tenha o dinheiro que precisa para 
consumar a sua visão. Deus, na verdade, diz para você: “Já 
estive onde você está indo e você terá tudo que precisa.” Ele 
nos diz que nossa visão se cumprirá, e é isso que nos dá cora­
gem e nos protege de ficarmos deprimidos quando as coisas 
parecem que não vão se cumprir.

Você foi perfeitamente planejado para 
completar o seu propósito

Quando Deus criou você com um propósito, Ele também 
o planejou de maneira perfeita para ter condições de cumprir 
este propósito. Isto significa que Ele formou você de uma ma­
neira específica para que tivesse todos os componentes essen­
ciais necessários para cumprir a visão que deu a você. Você 
nunca precisará se preocupar se é capaz de cumprir a visão da
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sua vida. O fato de ser criado para completá-la significa que tem 
tudo que precisa para realizá-la. Deus sempre nos dá a habilida­
de para fazer aquilo que nos chamou a fazer.

Visão é sobre Deus

O propósito, portanto, é a fonte da nossa visão. Seu
propósito existia antes de você existir. Aquilo que você nas­
ceu para fazer foi concluído por Deus antes de você apare­
cer em cena e Ele ordenou seu nascimento para que pudesse 
cumpri-lo. Deus não criou você e disse: “Deixe-me ver o que 
posso fazer com este(a) aqui.” Ele não cria alguma coisa e en­
tão decide para que vai usá-la. Ele sabe o que quer primeiro e 
então designa alguém ou algo para realizá-lo para Ele.

VISÃO NÃO É NOSSA VISÃO PARTICULAR 
DO FUTURO, MAS A VISÃO DO N O SSO  FUTURO 

INSPIRADA POR DEUS.

Conseqüentemente, na sua essência, visão não é a nosso 
respeito — é sobre Deus. Provérbios 19:21 diz: “Muitos propó­
sitos há no coração do homem, mas o desígnio do SENHOR 
permanecerá.” A verdadeira visão não é uma invenção hu­
mana. Ela é acerca dos desejos que Deus nos dá. Ela não é 
nossa visão particular do futuro, mas a visão do nosso futuro 
inspirada por Deus. Visão é aquilo que Deus quer que contri­
buamos na edificação do seu reino na Terra. Seu propósito foi 
estabelecido bem antes de termos qualquer tipo de plano para 
a nossa vida. Devemos consultar a Deus para reconhecer seus 
propósitos para nós para que possamos fazer os planos certos. 
Eclesiastes 3:14 diz: “Sei que tudo quanto Deus faz durará eter­
namente; nada se lhe pode acrescentar e nada lhe tirar; e isto 
faz Deus para que os homens temam diante dele.”
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Você já conhece a sua visão

Em quarto lugar, precisamos entender a chave para reco­
nhecer a visão pessoal. Depois de ler os meus livros acerca de 
propósito, muitas pessoas escrevem para mim e dizem: “Li o seu 
livro. É maravilhoso. Ele mudou a minha vida e estou pronto para 
começar, só que não sei qual é a minha visão. Diga-me como 
posso encontrá-la.” Para encontrar a sua visão você precisa olhar 
para dentro de você, onde Deus a colocou. O segredo é este: a 
vontade de Deus está tão próxima de nós quanto estão os nossos 
pensamentos mais persistentes e os desejos mais profundos.

A visão está tão próxima quanto os seus 
desejos mais profundos

Salmos 37:4 diz: “Agrada-te do SENHOR, e ele satisfará os de­
sejos do teu...” Desejos do teu o quê? “Do teu coração” (v. 4). Espere 
um pouco! Porventura, Deus não nos dá desejos do céu? Sim, Ele 
dá. Nossos desejos se originaram ali, mas lembre-se que Deus tem 
colocado o desejo dele no seu coração. Ele colocou os seus planos 
dentro de você quando você nasceu e eles não o abandonaram. O 
coração, neste caso, significa a sua mente subconsciente. Deus co­
locou seus planos lá porque quer ter certeza que você os encontre. 
Às vezes, as idéias dele vêm em grande número. Deus pode colo­
car cinco ou seis idéias em sua mente que deseja que você realize, 
cada uma para uma época diferente da sua vida.

Quer Ele tenha dado uma ou seis idéias, os pensamentos 
de Deus são consistentes. Elas estarão presentes ao longo da sua 
vida. Não importa a sua idade, os mesmos pensamentos conti­
nuarão martelando a sua cabeça, e o desejo de cumpri-los nunca 
o deixará. Isso ocorre porque a vontade de Deus por você nunca 
muda. A Bíblia diz: “Os dons e a vocação de Deus são irrevogá­
veis.” (Romanos 11:29.) Os aspectos específicos dos seus planos 
podem mudar â medida que o seu propósito se torna mais nítido, 
mas seu propósito é permanente. Não importa o que aconteça
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na vida, você nunca escapará daquilo que Deus colocou no seu 
coração para fazer. A visão o domina; não é você que a domina.

Todos os pensamentos, idéias, planos e sonhos que perma­
necem consistentes dentro de você foram colocados por Deus. 
Não importa o número de vezes que possa temporariamente es­
quecer deles, eles sempre voltam à sua mente. Visão é a idéia que 
nunca deixa você, o sonho que não desaparece, a paixão que não 
cessa, o desejo “irritante” que é tão profundo que você tem difi­
culdade de desfrutar do seu emprego atual porque está sempre 
pensando a respeito daquilo que gostaria estar fazendo. Visão é o 
que você continua vendo, mesmo quando fecha os olhos.

Encontro pessoas que estão constantemente esperando 
que Deus lhes conte o que deveríam fazer quando isto já foi 
dado a elas. Pessoas religiosas, especialmente pessoas cristãs, 
têm procurado pela vontade de Deus em todos os lugares pos­
síveis, exceto dentro delas mesmas. É necessário que percebam 
que não receberam seu propósito depois de nascerem de novo; 
elas já possuíam este propósito ao nascerem fisicamente. Deus 
nos salvou porque nos deu atribuições que Ele não gostaria de 
perder. Você não é salvo unicamente e exclusivamente para ir 
para o céu; você é salvo para terminar sua atribuição na Terra. 
Aliás, Deus redime você por causa da visão que está levando. 
A Bíblia diz: “Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus 
para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que 
andássemos nelas.” (Efésios 2:10, grifo do autor.)

Muitas pessoas me perguntam como Deus fala conosco. 
Elas dizem: “Quero ouvir de Deus. Ele fala de maneira audível? 
Acaso vem durante à noite e sussurra ao meu ouvido? Ele fala 
por meio de um animal ou escreve na parede como fez no An­
tigo Testamento?” Elas não percebem que Deus tem falado com 
elas desde que nasceram e continua falando a elas agora. Ele 
fala por meio de pensamentos, idéias e visões que essas pessoas 
continuam tendo em suas mentes. Se você não tem certeza da 
sua visão, peça para que Deus revele os desejos mais profundos 
que tem colocado em você.
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MUITAS PESSOAS TÊM PROCURADO 
PELA VONTADE DE DEUS EM TODOS 

O S LUGARES POSSÍVEIS, EXCETO 
DENTRO DELAS MESMAS.

Algumas pessoas marcam um encontro com um mé­
dium espírita para ouvir dele a respeito do seu futuro. Você 
não precisa consultar um médium ou ler as cartas de tarô. O 
mais triste é que alguns cristãos chegam a fazer algo seme­
lhante quando correm de reunião em reunião, pedindo para 
que pessoas profetizem acerca do seu futuro, não entenden­
do que Deus já lhes deu a visão. Um profeta pode apenas 
confirm ar sua visão, mas não pode lhe dar  a visão. Deus dá 
a visão diretamente a você e a revela à medida que o ouve 
e o segue. Deus diz: “Atentai para a minha repreensão; eis 
que derramarei copiosamente para vós outros o meu espí­
rito e vos farei saber as minhas palavras.” (Provérbios 1:23.) 
Ele também revela: “Imprimirei as minhas leis, também no 
coração lhas inscreverei.” (Jeremias 31:33.) Deus coloca seus 
pensamentos em nosso interior por meio do Espírito Santo. 
O que precisamos fazer é ouvir o que Deus colocou em nosso 
coração e nossa mente.

Visão é muito mais do que mero “interesse”

Uma maneira de discernir se uma visão é de Deus ou não 
é perceber se você tem um verdadeiro desejo de realizá-la ou 
meramente um interesse passageiro. Você pode estar interessa­
do em algo, mas não ter paixão em realizá-lo. Porém, se tiver 
paixão, você irá atrás da sua visão e as coisas vão começar a 
acontecer. Não esqueça que uma pessoa com visão é maior do 
que a força passiva de 99 pessoas que estão meramente interes­
sadas em fazer ou ser alguma coisa.
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Visão persistirá contra os obstáculos

Uma outra maneira de reconhecer a verdadeira visão é 
quando você persevera em seus sonhos mesmo que seja necessá­
rio enfrentar grandes obstáculos. Quando muitas pessoas refletem 
a respeito dos seus sonhos, elas dizem: “Ah não, isto é impossível 
para mim.” Por isso, acabam se acomodando e se satisfazendo com 
algo menor e acabam insatisfeitas. O problema é que muitas vezes 
recebemos uma lavagem cerebral e fomos treinados pela nossa so­
ciedade a sonhar pequeno, pensar pequeno, esperar pouco e não 
tentar realizar algo grande. Quando comparamos aquilo que nos 
é dito que devemos ver no mundo “real” com os nossos sonhos, 
nossa visão parece irrealista e começa a se dissipar. No entanto, se 
uma visão é verdadeiramente de Deus, não vamos desanimar, não 
importa o tamanho das dificuldades. Portanto, se você tem uma vi­
são genuína de Deus, precisará desenvolver a persistência, assunto 
que abordaremos em um capítulo posterior.

Visão é altruísta

Verdadeira visão também é altruísta. Seu propósito é cum­
prir o Reino de Deus na Terra e levar pessoas a Ele. Portanto, 
uma visão sempre deveria estar focada em ajudar a huma­
nidade ou edificar outros de alguma maneira.

Isto significa, em primeiro lugar, que Deus nunca pedirá 
que você cumpra a sua visão à custa da família. Um homem de 
certa idade, que é um amigo próximo, participou de uma confe­
rência, e um suposto profeta disse-lhe o que Deus queria da sua 
vida. Ele veio falar comigo mais tarde e disse:

— Você ouviu o que o profeta disse?
— Sim — eu disse.
— O que acha? — ele perguntou.
— Bem, vamos orar acerca dessa profecia. Vamos espe­

rar um pouco, buscar conselho e encontrar a vontade de Deus 
— respondí.
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A próxima vez que ouvi falar dele, meu amigo já havia 
montado um plano para cumprir essa profecia. Ele deixou sua 
família e foi para um outro país. Será que este realmente era o 
propósito de Deus?

Há situações em que os membros de uma família vão con­
cordar em ficar separados por um certo tempo para cumprir de­
terminado propósito. No entanto, não foi este o caso deste ho­
mem. Quando buscou obedecer a suposta profecia, sua esposa 
estava frustrada e seus filhos confusos e chateados. Ele estava 
abrindo mão da sua família e causando todo tipo de problemas 
e dificuldades para eles.

Se no intento de cumprir a sua visão você está causando 
tumulto em sua família, pare e comece a orar seriamente e a 
examinar os seus motivos em relação à sua visão. Fale com os 
membros da família e ouça o que têm a dizer. É possível que vá 
enfrentar oposição. Talvez sua família nem sempre entenda ou 
apóie o seu sonho. Mas, uma coisa precisa ficar clara, o cumpri­
mento da sua visão não pode destruir a vida dos seus amados. 
A visão sempre deveria vir acompanhada de compaixão. Você 
precisa ser cuidadoso e sensível para não machucar ninguém 
no caminho para alcançar o seu alvo.

A VERDADEIRA VISÃO SEMPRE EDIFICARÁ 
O S OUTROS EM VEZ DE DESTRUÍ-LOS.

A segunda coisa que deveriamos notar em relação à na­
tureza altruísta da visão é que a verdadeira visão não buscará 
construir um grande negócio, para que você possa ter milhões 
de dólares, uma mansão, um carro luxuoso do ano e uma casa 
na praia. Essas coisas são alvos, mas não são a visão —  na ver­
dade, elas mais se parecem com uma ambição egoísta. Por quê? 
Porque elas constroem o seu reino e não o Reino de Deus. É 
bem possível que a sua visão inclua obter uma grande soma 
de dinheiro. A diferença, no entanto, está na sua motivação e 
atitude em relação ao dinheiro. Sua perspectiva em relação às
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finanças deveria estar centrada em Deus e não em você mesmo. 
Você precisa ver as finanças como um recurso que Deus proveu 
para cumprir a sua visão, não como uma ferramenta para pre­
encher sua vida com luxo.

Visão é a única coisa que trará auto-realização

Uma visão é real quando é a única coisa que nos dá ver­
dadeira satisfação. Meramente ter um emprego é desalentador. 
Ir trabalhar é uma experiência funesta para muitas pessoas por­
que, dia após dia, elas estão fazendo o que detestam. Você não 
foi criado para isto. Eclesiastes 3:13 diz: “E também que é dom 
de Deus que possa o homem comer, beber e desfrutar o bem 
de todo o seu trabalho.” É o desejo de Deus que desfrutemos 
de nosso trabalho, mas isto só acontecerá quando estivermos 
fazendo a obra certa.

Enquanto você não estiver realizando o sonho de Deus, 
vai continuar insatisfeito. Provérbios 19:21 diz: “Muitos propó­
sitos há no coração do homem, mas o desígnio do SENHOR 
permanecerá." Não importa o que esteja realizando, se não for 
o que Deus quer de você, não se sentirá completamente reali­
zado. Por quê? Porque o verdadeiro sucesso não tem a ver com 
realização. Você experimentará o verdadeiro sucesso se fizer o 
que Deus quer que faça. É por isso que pessoas que constroem 
grandes projetos ou ganham grande fama podem ser pessoas 
de sucesso e deprimidas ao mesmo tempo.

Ir contra o propósito de Deus para sua vida pode ser uma 
questão pessoal, mas nunca é individual. Você pode trazer pre­
juízo à vida de outras pessoas se está onde não deveria estar ou se 
não está onde deveria estar. Lembra da história de Jonas na Bíblia? 
Deus disse que ele deveria ir à cidade de Nínive e exortar o povo 
para voltar-se dos seus maus caminhos. A reação de Jonas foi, na 
verdade: “Não vou!” Ele subiu num navio e foi para Társis.

Deus tinha como propósito para Jonas ir â Nínive mesmo 
antes do profeta nascer. Este propósito de Deus já havia sido
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completado na eternidade e agora Deus o estava enviando para 
cumpri-lo. Deus certamente não queria que Jonas viajasse de 
navio para Társis quando deveria estar se dirigindo à Nínive. 
Se você subir em qualquer outro “navio” que não seja aquele 
em que deveria estar, acabará causando problemas para outras 
pessoas. No caso de Jonas, o navio no qual se encontrava estava 
a ponto de afundar no meio de uma terrível tempestade. Ele 
sabia que a mão de Deus estava intervindo nesta situação, por 
isso disse aos marinheiros que a tempestade cessaria se o jogas­
sem ao mar. Quando os marinheiros finalmente o fizeram, o 
mar se acalmou e Deus providenciou um grande peixe para en­
goli-lo — protegendo-o do mar até que concordasse em cum­
prir o seu chamado (veja Jonas 1-2).

Eu advirto-o a não subir no navio errado, mas permanecer 
na trajetória do propósito de Deus. Talvez você esteja na barriga 
do peixe neste momento. Você poderá achar o caminho de volta 
para terra firme ao voltar a fazer o que Deus tinha como propósi­
to para a sua vida.

Visão requer uma conexão vital com Deus

Muitas pessoas não reconhecem a visão que Deus colo­
cou dentro delas porque não têm uma conexão vital com Ele. 
Esta conexão precisa ser restaurada antes que possam ver seu 
verdadeiro propósito. A humanidade como um todo perdeu seu 
relacionamento com o Criador quando deu as costas para Deus 
e tentou seguir seus próprios caminhos. No entanto, o propósito 
de Deus nunca muda e, visto que, o propósito dele está entrela­
çado com os nossos desejos, nossos próprios caminhos não nos 
satisfarão plenamente.

IR CONTRA O  PRO PÓ SITO  DE DEUS 
PODE SER UMA QUESTÃO PESSOAL,

MAS NUNCA É INDIVIDUAL.
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Deus está comprometido com o propósito da sua vida 
e providenciou a salvação por meio de Cristo para salvaguar­
dar a sua vontade e propósito em sua vida. Ele disse, de fato: 
“Não vou perder aquilo que foi a razão do seu nascimento. Vou 
salvar você para o seu próprio bem, e, assim, posso resgatar o 
que quero cumprir por seu intermédio.” Ele nos restaura para si 
mesmo, para que possamos fazer as obras que tinha em mente 
antes da fundação do mundo. Não podemos nos esquecer que 
“somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, 
as quais Deus de antemão preparou para que andássemos 
nelas” (Efésios 2:10). Não somos salvos ao fazermos boas obras, 
mas com o propósito de fazermos boas obras.

Em outras palavras, somos salvos para cumprir nossa 
visão terrestre. Se a nossa salvação visa apenas o céu, então 
Deus está levando muito tempo para cumprir o seu plano. 
A forma mais rápida de ir para o céu é a morte. Se Deus nos 
quisesse no céu imediatamente, Ele nos salvaria e então nos 
deixaria morrer no dia seguinte. Na verdade, Deus quer que 
cumpramos o propósito que nos deu para cumprir na Terra; 
é por isso que nos salva, santifica e nos mantém aqui por um 
tempo predeterminado.

Quando nascemos de novo, recebemos o Espírito Santo 
e podemos ver e entender a visão que Deus colocou em nosso 
coração. Aprendemos a discernir a verdadeira visão por meio 
do nosso relacionamento com Ele e pela Palavra de Deus, por­
que a visão genuína sempre está em alinhamento com a natu­
reza e o caráter dele. A Bíblia diz: “Destruindo os conselhos e 
toda altivez que se levanta contra o conhecimento de Deus.” 
(2 Coríntios 10:5, ARC.) Este versículo está falando a respeito 
de idéias. Ele continua: “E levando cativo todo entendimento à 
obediência de Cristo.” Qualquer idéia que não seja contrária à 
Palavra de Deus ou a obediência aos desejos de Cristo para sua 
vida, é uma idéia de Deus. As idéias de Deus sempre estão em 
concordância com a vontade dele. Deus nunca lhe daria uma 
idéia que fosse contrária à Bíblia. Isto é impossível. Portanto,
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você deve rejeitar qualquer idéia que seja contrária à Palavra 
dele. Você deve ignorá-la. Se uma idéia não está de acordo com 
a vontade de Deus, deixe-a de lado.

Visão corporativa e visão pessoal

A quinta chave para entender visão é perceber que ela é 
tanto pessoal quanto corporativa; a visão pessoal sempre estará 
embutida dentro de uma visão corporativa mais ampla. Não é o 
método de Deus dar uma visão a um grupo. Ele dá a visão a um 
indivíduo que compartilha esta visão com o grupo e a transfere 
para eles. Os membros do grupo então agem de acordo com 
essa visão porque encontram nela um lugar para cumprirem 
sua própria visão pessoal.

Moisés foi compelido por uma visão para libertar o povo 
de Israel e o levar para a Terra Prometida. Josué foi motivado 
por uma visão de possuir a terra. Davi foi impulsionado por uma 
visão para guiar o povo de Deus. Neemias foi dominado por uma 
visão para reconstruir os muros de Jerusalém. Em cada caso, a vi­
são foi dada a um indivíduo que era o responsável final pela con­
cretização da mesma, e esse indivíduo a transferiu para o grupo.

Trabalhando juntos para cumprir a visão

Quando uma pessoa começa a compreender seu propó­
sito e dom, muitas vezes ela interpreta isso como um chamado 
para autonomia e separação. No entanto, nada podia estar mais 
longe da verdade. Um sentimento de visão pessoal nasce dentro 
de uma visão mais ampla e ela também vai ser cumprida no con­
texto de um propósito mais amplo. Essa é a maneira de Deus har­
monizar a visão pessoal e corporativa. Para cumprir o propósito 
corporativo ou fazer com que uma visão mais ampla se concreti­
ze, Deus reúne os dons pessoais e a visão singular de muitas pes­
soas. Deus quer que você disponha seu tempo, energia, recursos 
e poder criativo para fazer parte de uma visão mais ampla â qual 
sua visão está conectada.
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Sabemos que um carro só funciona quando todas as par­
tes do motor estão trabalhando em harmonia. Embora cada 
parte tenha suas características e funções singulares, todas as 
partes “submetem-se” umas às outras para fazer o carro andar. 
O mesmo princípio vale para a visão pessoal e corporativa. Ne­
nhuma grande obra foi realizada por apenas uma pessoa. São 
necessárias muitas pessoas para cumprir uma visão. É só ler a 
história e a Bíblia.

Um grupo de homens, por exemplo, apoiou e ajudou o 
Dr. Martin Luther King Jr., a cumprir a sua visão. Conhecemos 
o Dr. King, mas ouvimos falar muito pouco a respeito desses 
outros homens, mesmo que tivessem sido essenciais para o 
cumprimento do seu propósito. O Dr. King não podería ter 
cumprido sua visão sem seus assistentes. Semelhantemente, 
não conhecemos os nomes daqueles que ajudaram Moisés a 
julgar o povo de Israel, mas eles foram um elemento de su­
porte essencial no propósito de liderar o povo que Deus tinha 
dado a Moisés. Aqueles homens trabalharam de maneira in­
cansável. Eles tiveram de levar a efeito as decisões tomadas 
nos julgamentos e manter a ordem, no entanto, apenas conhe­
cemos o nome de Moisés. Moisés recebeu uma visão pessoal, 
mas todos estes homens foram necessários para que a visão 
corporativa pudesse se cumprir (Êxodo 18:13-26). Deus unirá 
propósitos e visões particulares para facilitar o sucesso cor­
porativo.

Quando as pessoas não entendem ou não aceitam o re­
lacionamento entre visão pessoal e corporativa, poderão surgir 
problemas. Se os membros do grupo pensam que são inferiores 
à pessoa da visão original, ou se o líder começa a achar que é 
mais importante do que os membros, ou se um ou mais mem­
bros do grupo querem substituir a pessoa que tem a visão mais 
ampla, certamente haverá problemas. Moisés enfrentou este úl­
timo problema com Miriã e Arão, sua irmã e seu irmão. Deus 
os havia apontado como líderes (Miquéias 6:4). No entanto, era 
Moisés que havia recebido a visão original e era aquele com
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quem Deus se encontrava e falava diretamente. Quando Miriã 
e Arão ficaram com inveja de Moisés e quiseram usurpar seu 
papel, ocorreu desordem dentro daquele grupo de liderança. 
Deus precisou lembrar Miriã e Arão, de uma maneira bem clara, 
de que o seu propósito prevalece, não as nossas ambições par­
ticulares (Números 12:4-15). No entanto, se estivermos afinados 
com a natureza e caráter de Deus, desejaremos o que Ele deseja, 
e seremos preenchidos de uma maneira como jamais seríamos 
se estivéssemos seguindo as nossas próprias ambições.

VISÃO PESSOAL SEMPRE SERÁ ENCONTRADA 
DENTRO DE UMA AMPLA VISÃO CORPORATIVA.

Devemos ter uma atitude de cooperação com aqueles 
com os quais compartilhamos a visão corporativa. Cumprir 
sua visão requer que seja capaz de se submeter aos outros no 
propósito mais amplo. Isto significa trabalhar com seu patrão e 
companheiros de trabalho de uma maneira produtiva. Signifi­
ca não tentar desqualificar os líderes do seu grupo ou permitir 
que a inveja atrapalhe o cumprimento da visão. Significa não se 
afastar para procurar cumprir uma visão corporativa por conta 
própria. Se quisermos fazer algo para Deus e de alguma forma 
melhorar o mundo porque estivemos aqui, não podemos fazer 
isso por meio de uma atitude individualista e particular. É im­
portante sermos cautelosos quando estamos lidando com visão. 
Vamos agir com sabedoria em relação aos caminhos de Deus e 
trabalhar a favor e não contra eles.

Extraindo a visão

Quando entendermos o relacionamento entre visão pes­
soal e corporativa, conheceremos uma das principais maneiras 
de como Deus cumpre os sonhos das pessoas. Provérbios 20:5 
diz: “Como águas profundas, são os propósitos do coração do
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homem, mas o homem de inteligência sabe descobri-los.” Em 
outras palavras, cada pessoa tem uma visão no coração, mas 
uma pessoa de inteligência faz com que este sonho, este propó­
sito, esta visão, se torne realidade. Uma pessoa que tem discer­
nimento vai, no sentido figurativo, baixar o balde até as águas 
mais profundas da sua alma e começar a extrair o que você está 
sonhando e pensando. Ela dará vida aos seus desejos e pensa­
mentos e, desta forma, ajudar a torná-los realidade.

NENHUMA GRANDE OBRA FOI REALIZADA 
POR APENAS UMA PESSOA.

Como é o processo em que isso ocorre? Depois que Deus 
transmite uma visão a um líder, você vai então — de uma manei­
ra ou de outra — entrar em contato com essa pessoa, que apre­
sentará a visão corporativa. Você certamente ficará empolgado 
em participar dessa visão porque perceberá como a sua visão pes­
soal se encaixa nesta visão corporativa. É essencial entender que 
Deus traz a visão corporativa para a sua vida não para darvisão a 
você, visto que você já a recebeu, mas para despertar a sua visão 
pessoal. Em outras palavras: você não recebe sua visão de outras 
pessoas, mas é capacitado a realizã-la por meio delas. O líder da 
visão corporativa ajuda a ativar suas paixões, dons e talentos.

Em certo sentido, é isto que espero fazer por intermédio des­
te livro. É meu desejo despertar a sua visão. Como escrevi anterior­
mente, a minha visão é inspirar e despertar o líder que está oculto 
em cada pessoa que encontro. Você é um líder de acordo com 
o propósito específico que Deus deu para você cumprir por meio 
do seu dom, porque ninguém mais poderá cumpri-lo por você. 
Espero que minha visão do seu potencial para liderança empolgue 
e motive você a cumprir a visão em seu coração. Talvez algo já co­
meçou a acontecer em seu interior. Você está começando a pensar 
de maneira diferente? Você está começando a sonhar? Você está 
começando a crer em coisas que nunca achou serem possíveis? 
Então você começou a captar a visão para sua vida.
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A visão corporativa na qual a sua visão pessoal vai, em última 
análise, ser cumprida pode ser na empresa onde trabalha, na igreja, 
numa organização sem fins lucrativos ou mesmo em sua família. É 
por isso, que quando você ouve falar de algo que está relacionado 
com a sua visão, você devesse prestar atenção, porque pode ser que 
deva se ligar a ela. Pode ser que você receba uma visão corporativa, 
como, por exemplo, começar um negócio ou organizar um projeto 
comunitário. No entanto, ninguém foi criado para completar a sua 
visão sozinho. A alegria do plano de Deus para a visão pessoal e 
corporativa é que nada deve ser feito p or nós m esmos ou para nós 
mesmos. Se você e eu fazemos parte da mesma visão corporativa, 
então eu preciso da sua visão e você precisa da minha. Portanto, 
precisamos permanecer juntos e trabalhar juntos. Não devemos 
nos isolar em nosso sucesso particular.

Não estou envolvido no trabalho para construir um nome 
para mim mesmo. A obra da minha vida é completar a tarefa que 
Deus me deu para fazer. Cada membro da minha equipe e or­
ganização tem uma importante parte a cumprir em nossa visão. 
Minha parte é despertar seus sonhos individuais e a parte deles é 
despertar os meus. Quando despertamos as visões uns dos outros, 
o subsídio divino do destino começa a fluir. Visão gera visão. 
Sonhos sempre despertam outros sonhos.

Sempre que começo a me sentir desanimado, ligo para 
amigos que têm grandes sonhos. Certo dia, liguei para o meu 
amigo Peter Morgan. Quando ouviu a minha voz, disse:

— O que aconteceu?
— Apenas liguei para falar com você — respondí.
— O que está errado, amigo? —  insistiu.
— Nada. Apenas fale comigo.
— Como assim?
— Apenas fale comigo. Conte-me o que vai fazer com a 

sua vida. Conte-me os seus planos. Deixe-me saber que não es­
tou sozinho no propósito de alcançar uma visão.

Você precisa de gente por perto que acredita em sonhos 
que são ainda maiores do que os seus, para que possa despertar
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a sua própria visão. Muitas pessoas vão procurar abafar os seus 
sonhos, e se você não se cuidar acabará se conformando com 
a mediocridade. No entanto, uma pessoa “com entendimento” 
despertará os seus propósitos. Uma pessoa com entendimento 
fará com que seus sonhos surjam daquela fonte profunda que 
está no seu interior e ajudará você a fazer verdadeiro progresso 
em relação à sua visão. Você começará a acreditar que, indepen­
dente de onde veio, para onde está indo será melhor.

Passos práticos para cumprir a visão

• Separe meia hora e permita-se sonhar a respeito daquilo que 
gostaria de fazer na vida. Quais idéias e desejos você tem? O 
que você sempre quis fazer?

• Pense acerca dos seus dons e talentos mais importantes. De 
que maneira seus sonhos e dons se relacionam?

• Escreva suas idéias, desejos e dons e leia-os todas as noites ao 
longo de uma semana. Então pergunte-se: “Eles são, de fato, 
verdadeiros? É isso mesmo que eu gostaria de fazer?” Se a res­
posta for “sim”, então guarde esta lista onde possa referir-se a 
ela enquanto lê este livro e observa como as suas idéias vão 
se moldando em uma visão específica e alvos concretos que 
o levará a completar o seu propósito.

P rincípios deste capítulo

1. Visão se origina do propósito.
2. Deus criou tudo e todos com um propósito.
3. Deus colocou o propósito eterno dele em seu coração.
4. Há um dever dentro de você, um “desejo responsável” para 

completar o seu propósito.
5. Você nasceu no tempo certo para cumprir o seu propósito.
6. Seu propósito já está completado em Deus.
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7. Deus completou você antes de criá-lo.
8. O fato de Deus ter criado você, é uma prova de que você já 

foi completado.
9. Você foi projetado para cumprir o seu propósito de maneira 

perfeita.
10. Quando você sabe e entende o que nasceu para realizar, isto 

é propósito. Quando consegue ver isto em sua mente pela fé, 
isto é visão.

11. Visão é previsão com percepção baseada na observação de 
fatos passados.

12. Visão não é a nosso respeito. É a respeito de Deus e seus pro­
pósitos.

13. Você já conhece a sua visão. A visão está tão próxima de você 
quanto os seus pensamentos mais persistentes e os desejos 
mais profundos.

14. Visão é mais do que um mero interesse em alguma coisa; é 
ter um desejo e uma paixão real por isso.

15. Visão persevera, não importa as dificuldades.
16. Visão não é egoísta.
17. Visão é a única coisa que traz verdadeira satisfação.
18. Visão requer uma conexão vital com Deus.
19. Visão pessoal sempre será encontrada dentro de uma visão 

mais ampla.
20. Aqueles que participam da mesma visão corporativa devem 

trabalhar harmoniosamente para alcançá-la.
21. O líder da visão corporativa “desperta” as visões pessoais 

do grupo ao ajudá-los a ativar suas paixões, sonhos, dons e 
talentos.

22. Visão gera visão.
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SUPERANDO OBSTÁCULOS 
PARA A VISÃO

A mediocridade é  uma região que faz fronteira com a 
acomodação ao norte, com a indecisão ao sul, com o 

pensamento no passado ao leste e com a falta 
de visão ao oeste.

—John Mason

Entender a fonte da visão é o primeiro passo no processo 
de cumpri-la. O próximo passo é estar ciente dos obstácu­
los em potencial em sua vida que podem descarrilar sua 

visão. Se estiver ciente destes obstáculos, estará preparado para 
reconhecê-los e superá-los. Três grandes obstáculos para o cum­
primento da visão são:

1. não entender a natureza da visão;
2. não reconhecer o custo da visão;
3. não conhecer os princípios da visão.
A maioria das pessoas vive na mediocridade — uma “re­

gião que faz fronteira com a acomodação ao norte, com a in­
decisão ao sul, com o pensamento no passado ao leste e com a 
falta de visão ao oeste.” Este capítulo mostrará como podemos 
deixar para trás a região da mediocridade e mover-nos em dire­
ção ao reino do excepcional.

Não entender a natureza da visão

O aspecto principal a respeito da visão é que ela é específica. 
Uma das maiores causas de fracasso entre pessoas que estão bus­
cando cumprir sua visão é que não identificam seus objetivos de 
sucesso. Isso pode parecer simples, mas é muito real: as pessoas
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fracassam porque não sabem onde querem ser bem-sucedidas. 
Muita frustração e depressão ocorrem devido ao fato de não fa­
zerem progresso em alcançar a sua visão — mesmo sabendo que 
estão se esforçando muito para isso. Esta inabilidade em alcançar 
a visão ocorre quando não apontam para um alvo específico.

Suponha que eu me dirija a você e diga:
— Vamos nos reunir.
— Está bem. Onde? — você pergunta.
— Ah, em um lugar qualquer — respondo.
E você pergunta:
— Bem, quando vo  cê quer se encontrar?
E eu respondo:
— A qualquer hora.
Quais são as chances de vocês se encontrarem? Praticamen­

te nulas. A visão precisa ser específica em vez de geral ou vaga.

Não compreendendo a diferença entre visão, alvo e missão
Tenho perguntado para muitas pessoas: “O que você vai fazer 

com a sua vida? Qual é a sua visão?” Geralmente recebo as seguin­
tes respostas: “Vou construir uma casa legal, possuir alguns carros 
e ter uma família saudável.” “Quero me casar.” “Quero abrir um 
restaurante um dia desses.” Isto não são visões, mas meros alvos.

AS PESSOAS FRACASSAM PORQUE NÃO SABEM EM 
QUE QUEREM SER BEM-SUCEDIDAS.

Quando faço a mesma pergunta a pastores, eles geralmen­
te me dão uma das seguintes respostas: “Minha visão é ganhar 
minha cidade para Cristo.” “Minha visão é pregar o evangelho 
a toda criatura” (veja Marcos 16:15). Nossa visão como igreja é 
conhecê-lo e fazê-lo conhecido.” “Nossa visão é equipar as pes­
soas para a obra do ministério.”

Nenhuma das respostas acima é uma visão. Elas são missões. 
Por quê? Elas são gerais demais para serem visões. Visão e missão 
se relacionam, mas não são a mesma coisa. Uma m issão é uma
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declaração geral de propósito que revela a idéia geral daquilo que 
desejo realizar. Ela é filosófica e abstrata, não prática e concreta. 
Além do mais, ela é aberta, dando oportunidade para passar ho­
ras, mesmo dias, falando acerca dos muitos aspectos e aplicações. 
Em contraste, uma visão é uma declaração muito precisa que tem 
uma ênfase específica e limites definidos.

Às vezes fico imaginando como algumas pessoas chega­
ram aonde chegaram sem entender o conceito de visão. É es­
sencial que você saiba diferenciar visão de missão porque Deus 
não é vago em relação à sua vida. Você foi destinado a ser sin­
gular e cumprir um propósito particular. Se você tem o objetivo 
de realizar este propósito específico, sua visão deve ser específi­
ca. Caso contrário, você será igual à maioria. Lembre-se: sua vi­
são — semelhante às suas impressões digitais— visa distingui-Io 
de todas as outras pessoas do mundo.

Deixe-me usar a igreja cristã como exemplo. A tarefa que 
o jovem rabi judaico, Jesus, deu aos seus seguidores, há cerca 
de dois mil anos — “Ide por todo o mundo, pregai o evangelho 
a toda criatura” (Marcos 16:15) — é chamada de a Grande Co­
missão. É a “comissão”, a missão conjunta ou corporativa da 
igreja. Esta é a missão de cada cristão. Que igreja sincera não 
quer pregar o evangelho a cada pessoa, levar as pessoas a Deus 
e equipá-las para ministrar a outros? Portanto, se uma igreja 
entende que sua visão específica é pregar o evangelho, ela tem 
uma idéia equivocada de visão. Ela conhece a sua m issão, mas 
não definiu ainda a sua verdadeira visão, este aspecto específi­
co que a distingue de todas as outras.

Uma igreja não é designada a fazer o que outra igreja já 
foi designada a fazer. É por isso que uma igreja não deveria se 
comparar com outras igrejas em sua cidade ou nação ou usar 
uma igreja específica como medida para o seu sucesso. Visão é 
uma direção ou abordagem distinta para cumprir uma missão. 
Deus quer que cada igreja execute a missão geral da Grande 
Comissão de uma maneira singular. Cada igreja deve cumprir a 
sua parte da missão por meio da ênfase ou abordagem específica
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que Deus deu a ela. O mesmo princípio geral vale para os indiví­
duos, companhias e outras organizações.

Certa ocasião uma mulher veio a mim e disse:
— Dr. Munroe, tenho uma visão. Vou abrir uma loja de 

sapatos.
— Legal! — respondí.
Então ela disse:
— Já existem muitas lojas de sapatos nesta área, mas acre­

dito que o Senhor me mostrou que devo abrir esta loja.
— Que tipo de sapatos você quer vender? — perguntei.
— Quero vender apenas sapatos para crianças e bebês 

— ela respondeu.
Quando ouvi a sua resposta, disse:
— Você entende o que é visão. Aquelas outras lojas ven­

dem todo tipo de sapatos para adultos, mas a sua loja vai ser 
única. Sempre que alguém desejar comprar sapatos para crian­
ças ou bebês, vai passar pelas outras lojas e procurar a sua.

QUANDO DESCOBRIR A SUA VISÃO,
NÃO PRECISARÁ TER INVEJA DE NINGUÉM.

Quando você realmente entende a diferença entre mis­
são e visão, acabará sendo liberto da inveja. Você não se des­
viará do seu propósito, buscando constantemente ver o que 
os outros que compartilham da sua missão estão fazendo. 
Vamos retornar à analogia da igreja cristã. Embora a maioria 
das igrejas no mundo tenha como objetivo “discipular as na­
ções”, se alguém quisesse construir uma igreja bem ao lado 
de outra já existente, poderia começar uma grande disputa 
entre as duas igrejas. A primeira igreja poderia dizer: “Este é 
meu território. Deus me deu esta vizinhança. Tire a sua igreja 
daqui.” Os membros das duas igrejas poderíam ficar descon­
fiados uns dos outros, brigando o tempo todo e rebaixando a 
igreja rival. É isto que acontece quando as igrejas não enten­
dem o significado de visão.
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Quando descobrir a sua visão, não precisará ficar com 
inveja de ninguém porque não há necessidade de ficar com­
petindo. Esta verdade foi demonstrada para mim de maneira 
bastante clara. Certo dia eu estava conversando com um ho­
mem que é dono de uma franquia do McDonalds nas Baha­
mas. Enquanto conversávamos, o proprietário do Kentucky 
Fried Chicken estava passando e parou para conversar conos­
co. Ele se apresentou a mim e disse:

— Prazer em conhecê-lo.
Eu estava curioso, por isso perguntei:
— O que você está fazendo aqui?
Ele apontou para o meu amigo e disse:
— Vamos almoçar juntos.
Decidi ir com eles, porque queria ver onde iriam almoçar. 

Eles foram para o Pizza Hut!
Sentamos numa mesa e comemos pizza, enquanto obser­

vava os dois conversando. Finalmente, disse:
— Desculpem-me, senhores. Em primeiro lugar, vocês 

não são competidores?
Ambos responderam:
— Não.
— Como assim? — perguntei.
— Ele não vende o que eu vendo. E eu não vendo o que 

ele vende. Como podemos estar competindo? — respondeu 
meu amigo.

— Segunda pergunta. Por que vieram para este restau­
rante? — perguntei.

Ele respondeu:
— Não tínhamos vontade de comer hambúrguer ou 

frango. Estávamos com vontade de comer pizza!
Havia espaço para os três estabelecimentos naquela região 

porque cada restaurante tem sua visão específica. Cada um ofere­
ce um produto diferente na missão geral de servir comida. Negó­
cios, organizações, igrejas e indivíduos podem conhecer a verda­
deira natureza da visão a partir do exemplo destes dois homens.
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Viajo ao redor do mundo e falo em grandes igrejas de pas­
tores bastante conhecidos. Às vezes, percebo abordagens ou mé­
todos que essas igrejas estão usando. Percebo que pessoas gravi­
tam para certos ministérios e sou tentado a imitá-las, pensando: 
“Eu deveria tentar isto. Talvez consiga arrebanhar mais pessoas se 
fizer o que eles fazem.” No entanto, o Senhor diz para mim: “Não 
se atreva.” Se procuro imitar os outros, não estarei cumprindo 
o propósito e a visão específica que Ele deu para mim e não te­
rei mais a sua plena bênção. Ele, na verdade, está dizendo: “Não 
abençoarei o que você criou. Abençoarei o que eu criei.”

Devemos ser transparentes com a nossa própria visão e 
medir o sucesso dela pela tarefa que Deus nos deu. Devemos 
nos fazer a seguinte pergunta: “Estou fazendo o que Deus me 
disse para fazer?”

Restringindo-se a meros desejos
Uma outra razão de as pessoas não serem específicas quan­

to à sua visão é que são apanhadas na armadilha de apenas ficar 
desejando as coisas. O sonho delas não passa de idéias vagas do 
que gostariam de fazer “algum dia”. No entanto, sonhar é apenas 
o início da visão. Deveriamos ter determinação e vontade em vez 
de meros desejos. Em outras palavras: em vez de desejar que as 
coisas melhorem, deveriamos apresentar propostas concretas. 
Precisamos dizer: “As coisas precisam  melhorar e é isso especifi­
camente que vou fazer a esse respeito.” Por exemplo, em vez de 
apenas dizer: “Gostaria de estudar em uma faculdade”, Comece a 
se preparar para os exames de vestibular visando o curso preten­
dido. Em vez de somente desejar perder peso, marque uma con­
sulta com um médico e participe de um plano específico de perda 
de peso. Tome uma decisão, e, então, dê o primeiro passo.

DEVERÍAMOS TER DETERMINAÇÃO E VONTADE 
EM VEZ DE M EROS DESEJOS.
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O sucesso ou fracasso na vida das pessoas não depende 
da cor da pele deles. Você pode ser preto, branco, amarelo ou 
vermelho. Este aspecto certamente não afetará o cumprimento 
da sua visão. O problema real é a cor da vida de certas pessoas; 
a vida delas é “cinza”. Estas pessoas não têm uma maneira defi­
nida de viver. Elas apenas vivem por viver. São pessoas que vão 
de acordo com a maré.

Deus não deseja que as pessoas vivam em uma zona 
cinza. Uma pessoa que vive na região cinza não diz nem 
sim nem não, apenas talvez. Ela nunca se decide por algu­
ma coisa. Há milhões de pessoas que ainda não têm certeza 
quem são, qual o seu propósito e o que estão fazendo. Essas 
pessoas estão vivendo na região cinza. Que realidade de­
primente. Deus investiu tanto em nós. Ele detesta ver-nos 
desperdiçando nossa vida com meros desejos. Ele quer que 
coloquemos nossos pés no fundamento sólido da visão.

Vivendo com a indecisão
A visão de muitas pessoas nunca se define porque elas não 

conseguem decidir o que gostariam de fazer. A única decisão 
que tomam é não  decidir. Uma indecisão prolongada destrói 
a visão e drena a alegria da nossa vida. Tenho percebido que 
as pessoas mais miseráveis no mundo são aquelas que nunca 
querem tomar uma decisão. A Bíblia expressa bem a situação 
dessas pessoas: “O homem de coração dobre é inconstante em 
todos os seus caminhos.” (Tiago 1:8, ARC, grifo do autor.) A in­
decisão passa para todas as áreas da vida. Uma pessoa indecisa 
é uma pessoa instável e insegura.

UMA INDECISÃO PROLONGADA 
DESTRÓI A VISÃO.

Muitas pessoas fazem listas de compras antes de ir ao su­
permercado, mas poucas fazem listas do que querem para sua 
vida. Como disse no capítulo um; muitas pessoas — talvez seja o
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seu caso — têm procurado tomar uma decisão sólida há anos, 
sem, no entanto, tomá-la. Às vezes, elas adiam a decisão por 
causa de incertezas ou medo do fracasso; outras vezes, elas se 
preocupam com o que as outras pessoas vão dizer ou pensar 
acerca das suas idéias. No entanto, essas pessoas acabam fican­
do numa posição perigosa: no meio da estrada. Quando você é 
indeciso, a vida continua passando por cima de você.

Estou comprometido a cumprir aquilo que Deus plane­
jou para mim. Tomei a decisão há anos que daria atenção 
apenas à Palavra de Deus e à visão que Ele havia colocado 
em meu coração para saber o que deveria realizar. Dessa for­
ma, os propósitos e princípios de Deus determinam o que vou 
ser e fazer em vez dos meus medos em relação à opinião dos 
outros. Estou determinado a cumprir a minha visão, seme­
lhantemente a Jesus. A Bíblia diz: “Aproximando-se o tempo 
em que seria elevado aos céus, Jesus partiu resolutamente em 
direção a Jerusalém.” (Lucas 9:51.) Jesus partiu “resolutam en­
te" ou “como um seixo” (Isaías 50:7) em sua determinação de 
cumprir o seu propósito. Seixo é uma das rochas mais duras 
que podemos encontrar. Esta analogia significa que depois 
que Jesus havia proposto em seu coração de que iria para a 
cruz, era tarde demais para dissuadi-lo. Ele estava determina­
do a cumprir a sua visão.

Você vive desta forma? Existe algo que você decidiu com­
pletar, não importa o que possa acontecer? Você está compro­
metido com uma visão que é maior do que a sua vida?

Dando desculpas
Às vezes, sabemos o que deveriamos fazer, mas hesitamos 

em dar o primeiro passo. Planejamos realizá-lo, mas isso nunca 
acontece. Em vez disso, achamos desculpas, tais como: “Quan­
do minha vida estiver menos complicada” ou “quando me sentir 
mais confiante”, ou “depois de ter orado mais a esse respeito.”

Conta-se a história de dois pescadores que estavam perdi­
dos em uma tempestade no lago. A tempestade estava agitando a
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água furiosamente, a ponto de não conseguirem enxergar nada. 
Um dos pescadores disse ao seu colega:

— Temos duas escolhas. Podemos orar ou remar. O que 
deveriamos fazer?

— Vamos fazer as duas coisas! — respondeu o colega.
É assim que você deve viver. Em vez de ficar ponderan­

do acerca do que deveria fazer, apenas diga: “Vamos remar.” 
Embora esteja com medo, continue remando. Fixe um destino 
enquanto está orando e Deus vai guiá-lo para o seu destino.

Um outro grupo de pessoas que têm dificuldades em ir até 
o fim com a sua visão, eu chamo de “iniciadores profissionais”. 
Essas pessoas sempre estão iniciando alguma coisa, mas nunca 
terminam o que começam. Por exemplo: elas escrevem livros 
que nunca terminam, mesmo assim começam a escrever um 
novo. Poucas coisas no mundo dão mais prazer do que ler a úl­
tima página de um livro porque só então você sabe que aquele 
livro faz parte de você e ninguém pode tirá-lo. Tudo que deixar 
inacabado vai desencorajá-lo de completar outros projetos. O 
inacabado tem uma forma de perseguir a sua vida.

Buscando a “estabilidade”
Algumas pessoas não querem focalizar um alvo específico 

porque temem que a sua vida possa não ser estabilizada. Você 
chega a ouvir o seguinte: “Não quero focalizar uma coisa muito 
específica porque acabarei fechando a porta para outras opções. 
Não quero ficar limitado demais,” ou “se ficar concentrado de­
mais em alguma coisa, sou capaz de perder a oportunidade de 
fazer o que realmente gostaria de fazer na vida.” O problema é 
que muitas pessoas dizem coisas semelhantes a estas por 45 anos 
e nunca acabam fazendo coisa alguma! O que elas chamam de 
buscar um equilíbrio é realmente uma desculpa para não tomar 
decisão alguma. Elas acabam sendo apenas pessoas medíocres.

VOCÊ ESTÁ COMPROMETIDO COM UMAVISÃO 
QUE É MAIOR DO QUE A SUA VIDA?
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A verdadeira estabilidade é manter o equilíbrio enquanto 
nos dirigimos a um destino. Um bom exemplo dessa verdade é a 
maneira como um navio funciona em pleno oceano. Um navio 
sempre precisa manter sua estabilidade. Não seria um desperdício 
de tempo e combustível, despender toda sua energia apenas pro­
curando manter a estabilidade do navio na água para não virar e 
afundar? Algumas pessoas vivem 65,75,90 anos, apenas se estabili­
zando. No entanto, a estabilidade não é um fim em si mesma; é um 
meio para um fim. Um navio mantém sua estabilidade e se desloca 
para um porto específico. Semelhantemente, precisamos ter um 
destino enquanto mantemos a estabilidade em nossa vida.

Tentando fazer tudo
Um motivo comum de as pessoas não serem específicas 

quanto à sua visão é que tentam fazer muitas coisas. O proble­
ma delas não é que hesitam em começar algo, mas que estão 
correndo em todas as direções procurando fazer muita coisa ao 
mesmo tempo. Mesmo que estejam constantemente construin­
do algo, elas, na verdade, não estão edificando coisa alguma, 
porque nunca completam nada.

Por que isso acontece? Porque muita gente comete o 
erro de crer que o alvo principal na vida é estar muito ocupa­
do. No entanto, esta forma de pensar constitui-se numa arma­
dilha. Uma vida muito ocupada não necessariamente significa 
progresso; permanecer ocupado não significa necessariamen­
te que você está indo em uma direção específica.

Aprendi a seguinte verdade fundamental que me liber­
tou da indecisão e ativismo ineficiente: não nascí ou fui criado 
para fazer tudo. Esta frase de impacto podería ser colocada num 
lugar de destaque no seu escritório ou no calendário da casa. 
Quando procuramos almejar tudo, geralmente acabamos não 
acertando nada. Mesmo assim, a maioria de nós está quebrando 
o pescoço tentando acertar tudo que está ao alcance da nossa 
visão. Deixe-me encorajá-lo: você não foi criado para suprir to­
das as necessidades da Terra.
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É muito fácil preocupar-se com muitos problemas que en­
frentamos neste mundo. A compaixão não é apenas uma quali­
dade admirável, mas também é um elemento essencial da visão. 
No entanto, você não conseguirá suprir todas as necessidades ao 
seu redor e continuar ser eficiente em ajudar as pessoas. Quan­
to mais necessidades procurar suprir, menos atenção você será 
capaz de devotar à cada necessidade individual.

VOCÊ NÃO NASCEU PARA FAZER TUDO.

Todas as necessidades que você vê em sua nação não po­
dem ser supridas por você. Todas as dificuldades que vê em sua 
comunidade não podem ser resolvidas por você. Todos os pro­
blemas que vê em sua rua não podem ser solucionados por você. 
Esta realidade é a razão pela qual você deve descobrir a visão 
pessoal que Deus tem para você e então permanecer nela. Você 
foi criado para suprir certas necessidades, não todas as necessi­
dades. Deus o criou com um propósito, e esse propósito deve ser 
o seu foco. É isto que deve motivá-lo e mantê-lo focado naquilo 
que é mais importante para você se envolver. Embora deva estar 
aberto para as diversas maneiras de Deus guiá-lo para ajudar ou­
tras pessoas, você não deve se desviar do seu objetivo por causa 
de uma miríade de necessidades, porque sempre haverá mais ne­
cessidades do que possa pessoalmente suprir.

Perplexo com os inúmeros talentos
Algumas pessoas nunca perseguem suas verdadeiras vi­

sões porque têm o “problema” de terem muitos talentos e serem 
capazes de fazer muitas coisas. Uma má compreensão dos dons 
faz com que pessoas talentosas e inteligentes sejam ineficientes e 
mal sucedidas na vida. Estas pessoas dizem: “Tenho tantos dons 
que não sei qual deles devo usar. Quero desenvolver todos eles.” 
Como resultado, acabam não desenvolvendo nenhum deles 
com competência. Pessoalmente, tenho muitos interesses. Sou 
professor, pregador, palestrante e escritor. Também sei pintar,
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esculpir, escrever e tocar música. No entanto, tive de focar em 
alguns dons específicos para ser eficiente na vida.

Deixe-me fazer a seguinte pergunta: Você conhece al­
guém que tornou-se bem-sucedido na vida ao fazer tudo? Pen­
se em pessoas como Helen Keller, Picasso, Johann Sebastian 
Bach, Ayrton Senna, Gustavo Kuerten, Bill Gates e Madre Teresa 
de Calcutá. Cada uma dessas pessoas fazia uma ou duas coisas 
muito bem e isto tornou-se a fonte da sua vida e prosperidade. 
Isto abriu espaço para eles no mundo.

Quando uma pessoa tenta fazer tudo, acaba se tornando 
“pau-para-toda-obra” sem nenhuma eficiência. Estou certo de 
que você conhece algumas pessoas com muitos dons que pa­
recem ter as melhores chances de sucesso, mas que não estão 
fazendo coisa alguma com sua vida. Você precisa guardar-se da 
tentação de querer fazer tudo. Não importa o número dos seus 
dons, não permita que eles distraiam você. Você precisa decidir 
concentrar-se em um ou dois dons e então desenvolvê-los. Não 
se preocupe em “perder” os outros dons. Decida qual dom vai 
desenvolver; enquanto desenvolve um dom específico, os outros 
dons vão segui-lo. Deus não vai desperdiçar o que deu a você.

Não reconhecer o custo da visão

O segundo obstáculo para cumprir a visão é não reconhecer 
o custo para realizá-la. Creio que muitas pessoas acreditam que 
pessoas bem-sucedidas nasceram bem-sucedidas. Na verdade, o 
sucesso vem em prestações, semelhante a um financiamento. É 
um processo. Desenvolverei este processo mais adiante neste li­
vro. Você recebe um pouco de sucesso hoje, um pouco amanhã e 
um pouco na semana seguinte.

Um dos custos da visão é a diligência. Todos os seres hu­
manos sonham, mas somente alguns poucos que acordam, le­
vantam do conforto da cama e trabalham com esmero expe­
rimentarão o cumprimento dos seus sonhos. Com freqüência, 
o que não permite que reconheçamos e paguemos o custo da
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visão é o sentimento de que a vida está fora do nosso controle e 
que não há nada que possamos fazer para mudar isso.

Culpando o “azar”
Por exemplo, se você acha que teve azar ao longo da vida 

ou que é uma pessoa de má sorte, provavelmente não se esfor­
çará para tornar sua visão bem-sucedida. Você poderá pensar: 
“Por que me incomodar?” Este tipo de raciocínio pode corroer 
toda sua vida, destruindo o desejo de alcançar seus alvos. Você 
precisa reconhecer que não é  confinado pelo  seu  passado ou 
lim itado p o r fatores externos.

Culpando fatores externos
Algumas pessoas acreditam que os outros são responsá­

veis pelo insucesso das suas visões. Talvez seus pais não tive­
ram condições de pagar uma faculdade e agora estão amargu­
radas e ressentidas porque não estão seguindo a carreira que 
desejavam. Talvez tiveram filhos mais cedo do que esperavam 
e isto fez com que sentissem que teriam de desistir dos seus 
sonhos. A vida nos apresentará desafios, m as isso  não nos 
deveria fazer desistir da nossa visão. Se você realmente quer 
alguma coisa, terá de ter paciência para consegui-la, mesmo 
que o tempo pareça ser um entrave para tal. Não permita um 
sentimento de auto-piedade, em que você seja vítima de ações 
ou necessidades de outros.

O  SU CESSO  VEM 
EM PRESTAÇÕES.

Há pessoas que acham que suas experiências passadas 
—  educacional, social, espiritual —  ou fracassos passados as 
impedem de ter uma visão para a vida. Por favor, perceba 
o seguinte: Deus não está contra você. Ele está a seu favor. 
Você crê nisso de todo coração? Ele continua tendo um plano 
e propósito definido para a sua vida, independentemente do
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seu passado e dos seus erros. Não importa o que tenha feito, 
Deus não acabou até que complete o que criou para você ser 
e fazer.

Com freqüência imaginamos que o nosso passado brilha 
mais do que o nosso futuro. Às vezes, achamos que aquilo que 
fizemos é tão mau que é maior do que o sacrifício de Jesus por 
nós na cruz. No entanto, nada é tão mau que possa se igualar 
ao perdão de Jesus. Se você teve um filho fora do matrimônio, 
se esteve envolvido com drogas, se esteve na prisão, se traiu al­
guém, Deus continua amando você e quer redimi-lo. Ele deseja 
devolver-lhe o seu propósito.

SEU PRO PÓ SITO  É MAIOR 
DO QUE SEUS FRACASSOS 

E ERROS.

A Bíblia diz: “Toda boa dádiva e todo dom perfeito são lá 
do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não pode existir 
variação ou sombra de mudança.” (Tiago 1:17.) Esta é uma de-  ̂
claração muito importante a respeito de Deus. Ela diz que Deus 
dá dons e que quando dá dons, não muda de opinião a respeito 
deles. Tudo o que Deus tem investido em você, Ele quer ver 
sendo usado. Ele é um Deus bom que dá bons dons a todas as 
pessoas e não muda ou altera as suas expectativas.

Nunca acredite que seus fracassos são maiores do que 
aquilo que Deus deu para você fazer quando o criou. Deus é 
um restituidor, um restaurador. Isto significa que recolocará 
em você o que o mundo tirou. Ele recolocará o que a vida 
tirou. Peça para que Ele restaure o propósito e visão dele em 
você.

Não permita que circunstâncias destruam sua paixão de 
viver. Não permita que a vida jogue você de um lado para o ou­
tro. Os ventos da adversidade podem ser muito fortes, mas a 
visão dada por Deus será sua âncora na vida.
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Não conhecendo os princípios para 
cumprir a visão

O terceiro obstáculo para realizar a visão é não conhecer 
os princípios para cumpri-la. Visionários bem-sucedidos não 
buscam alcançar a sua visão a esmo: em vez disso, eles agem de 
acordo com princípios estabelecidos e testados pelo tempo, que 
permite que sua visão se torne realidade. Na segunda parte deste 
livro, esbocei “Doze princípios para realizar a visão pessoal”, na 
qual apresentei maneiras positivas de alcançar sua visão se dili­
gentemente colocar em prática esses princípios.

Permita que sua vida seja abastecida pela visão

A vida foi projetada para ser inspirada pelo propósito e 
abastecida pela visão. Isto significa que você não precisa viver 
uma vida defensiva constituída de gerenciamento de crises; em 
vez disso, você pode adotar uma vida ofensiva que segue fir­
memente sua visão e inicia seus próprios objetivos e ações. As 
páginas seguintes o ajudarão a esclarecer sua visão, formular 
um plano para cumpri-la de maneira bem-sucedida.

Passos práticos para cumprir a visão

• Qual é o seu maior obstáculo para alcançar e comple­
tar a sua visão?

• Que passos você precisa dar para começar a vencer 
este obstáculo? (Por exemplo: Você tem percebido a di­
ferença entre a missão da sua vida e visão dela? Você 
confia que sua vida está de acordo com o propósito de 
Deus e que não é vítima de “má sorte”? Você consegue 
parar de culpar os outros pelo que tem acontecido com 
você e começar a agradecer a Deus pelo fato de Ele ca­
pacitar você a completar a visão dele para a sua vida?)
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P rincípios deste capítulo

1. Três grandes obstáculos para o cumprimento da visão são: 
(1) não entender a natureza da visão; (2) não reconhecer o 
custo da visão; (3) não conhecer os princípios da visão.

2. A natureza essencial da visão é que ela precisa ser específica.
3. Missão é uma declaração geral de propósito, enquanto que 

uma visão é uma declaração muito precisa que tem uma 
ênfase específica e limites definidos.

4. A medida do sucesso da sua visão é a tarefa de Deus para 
você, não o que os outros estão fazendo.

5. O sonho é apenas o começo da visão. Em vez de desejar que 
as coisas melhorem, devemos dar passos concretos para mu­
dar nossa vida.

6. A indecisão prolongada destrói a visão e drena a alegria da nossa 
vida.

7. Se você fixa um destino para a sua vida enquanto continua 
a orar acerca da sua visão, Deus vai guiá-lo para onde ne­
cessita ir.

8. Você não nasceu ou foi criado para fazer tudo. Você foi cria­
do para suprir certas necessidades, não todas elas.

9. Se você tem vários dons e talentos, focalize em um ou dois 
e desenvolva-os. Não permita que muitos dons o distraiam 
em dar os passos específicos no cumprimento da sua visão.

10. Você não é limitado pelo seu passado ou restringido por fa­
tores externos.

11. Deus tem um plano e propósito definidos para a sua vida, 
independentemente do seu passado e dos seus erros.

12. Quando Deus dá um dom a alguém, não muda de opinião a 
respeito dele. Tudo que Deus investiu em você, Ele quer ver 
sendo usado.



SEGUNDA PARTE:

DOZE PRINCÍPIOS 
PARA REALIZAR 

A VISÃO PESSOAL



INTRODUÇÃO DA 
SEGUNDA PARTE

No livro de Jeremias 29:11, Deus diz: “Porque sou eu que 
conheço os planos que tenho para vocês, diz o Senhor, 
planos de fazê-los prosperar e não de lhes causar dano, 

planos de dar-lhes esperança e um futuro.” Deus tem planos 
para nós e quer que esses planos sejam cumpridos. Mas para 
que isto possa acontecer, precisamos seguir a sua direção. No 
primeiro capítulo de Josué, Deus estabeleceu a chave para cum­
prir os seus planos. Este é o pano de fundo da passagem: Moisés 
havia morrido e Josué foi convocado para assumir a liderança 
sobre os israelitas e levá-los para dentro da Terra Prometida. 
Deus, de fato, disse o seguinte a Josué: “Moisés está morto, mas 
você tem uma grande visão; chegou a sua hora de cumprir o seu 
propósito. Vamos ver o que você vai fazer.” O primeiro conselho 
do Senhor a Josué tinha a ver com a obediência â sua Palavra:

Tão-somente sê forte e mui corajoso para teres o cuidado de 
fazer segundo toda a lei que meu servo Moisés te ordenou; dela 
não te desvies, nem para a direita nem para a esquerda, para 
que sejas bem-sucedido por onde quer que andares. Não ces­
ses de falar deste Livro da Lei; antes, medita nele dia e noite, 
para que tenhas cuidado de fazer segundo tudo quanto nele 
está escrito; então, farás prosperar o teu caminho e serás bem- 
sucedido.” (Josué 1:7-8.)

Em outras palavras, Deus estava dizendo a Josué: “Você 
será bem-sucedido se aprender a seguir meus preceitos e prin­
cípios.” Deus garantiu-lhe sucesso se obedecesse os man­
damentos que Moisés precisou obedecer. Note que Deus não 
disse para Josué imitar literalmente a vida de Moisés, mas para 
seguir os princípios de Moisés, aqueles que Moisés tinha usa­
do em seu próprio ministério. Semelhantemente, você nunca
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pode — nem deve — imitar a vida de alguém. No entanto, você 
pode e deve seguir os princípios de visionários bem-sucedidos. 
Os “Doze princípios para realizar a visão pessoal” que são apre­
sentados neste livro têm sido usados por pessoas de visão e são 
planejados para proteger, preservar e garantir o cumprimento 
do seu sonho. Se puder aprender estes princípios, terá a possi­
bilidade de ir além do hábito de sobrevivência; você será um 
vencedor e verá a sua visão se tornar realidade.

Deus nunca criou um fracasso. Ele planejou, esculpiu e 
criou você para ser um sucesso. Se você tem falhado, é apenas 
porque você é um sucesso que saiu fora dos trilhos. Lembre-se 
que não precisa ficar â margem do caminho. A redenção restau­
ra em você a habilidade para cumprir a sua visão.

Qualquer pessoa pode ser bem-sucedida. Tenho vis­
to, pessoalmente como Deus capacita pessoas a transformar 
idéias em uma realidade que pode ser vista no mundo físico. O 
problema é que poucas pessoas estão seguindo os princípios 
que levam ao sucesso. Ou elas não conhecem os princípios ou 
nunca os provaram por não colocá-los em prática. Estas pes­
soas não permitem que os princípios da visão trabalhem em 
suas vidas e, conseqüentemente, não experimentam o cum­
primento da sua visão. Uma pessoa bem-sucedida é alguém 
que entende, se submete e segue os princípios que vão levá-la 
ao sucesso.

Os “Doze princípios para realizar a visão pessoal” o ajuda­
rão a encontrar seu alvo e permanecer na rota. Estes princípios 
não são pessoais nem privados. Eles podem ser claramente dis­
cernidos pelas Escrituras e pela vida de visionários bem-suce­
didos e ser historicamente provados. Mesmo Jesus teve de usar 
cada um destes princípios para ser bem-sucedido em sua obra 
de redenção. Você não deve evitá-los ou ignorá-los. Se não 
colocá-los em prática, terá pouca chance de alcançar a visão 
da sua vida. Porém, se for cuidadoso em praticá-lo, alcançará 
o sucesso.
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PRINCÍPIO N° 1:

SEIA DIRIGIDO POR 
UMA VISÃO CLARA

Para cum prir a su a visão, você precisa ter 
um propósito  claro e definido p ara sua vida.

0primeiro princípio de visão é que você precisa ter um 
propósito claro e definido para sua vida. Todo líder eficaz 
ou grupo de pessoas na história tiveram uma coisa em 

comum: Eles foram dirigidos por uma visão clara. Lembre-se 
que Moisés, Josué, Davi e Neemias tiveram visões que os dirigi­
ram e incentivaram suas ações. A primeira coisa que Deus deu 
jk Abraão foi uma visão específica. Ele mostrou-lhe a Terra Pro­
metida e disse: “Esta é a sua visão. Você levará seus descenden­
tes para lá”.

Não cansarei de ressaltar a importância de uma visão defi­
nida na vida, porque ela é, talvez, a chave mais importante para 
cumprir o seu sonho. Você pessoalmente, como indivíduo, deve 
ter sua própria visão definida de vida. Esta visão deve estar abso­
lutamente clara, caso contrário, você não terá nenhum alvo para 
onde mirar e, conseqüentemente, não alcançará nada.

Como mencionei anteriormente, quando você sabe e com­
preende para o que nasceu para cumprir, isto é propósito. Quan­
do consegue vê-lo na sua mente pela fé e começa a imaginá-lo, 
isto é visão. Você não pode contribuir para o propósito maior de 
Deus na sua vida se não conhece sua visão pessoal. Se não tiver
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um foco claro, ficará à deriva. Gosto das palavras de Jesus em Lu­
cas 2:49: “Não sabeis que me convém tratar dos negócios de meu 
Pai?” (ARC.) Havia muitas coisas que Jesus poderia ter feito, mas 
Ele identificou uma obra de vida específica que lhe era peculiar e 
que servia de motivação para tudo o que fazia.

UM PRO PÓ SITO  CLARO E DEFINIDO PROTEGERÁ 
VOCÊ DE SE DISTRAIR COM COISAS SECUNDÁRIAS

Quer seja jovem, de meia-idade, ou mais idoso, se não tiver 
um propósito claro, se distrairá por todo tipo de negócio no mun­
do, porque o mundo é um lugar extremamente ocupado. Você 
precisa estar ciente de que quando focar sua mente naquilo que 
quer fazer, todos os outros negócios do mundo tentarão impedir a 
sua realização. Ter um propósito claro e definido capacitará você 
a permanecer na rota quando for tentado a se distrair com coisas 
menos importantes ou secundárias.

O que e o porquê da existência

Uma das minhas formações universitárias é na área da 
educação, e tive de estudar biologia por um ano inteiro como 
parte do currículo. Realmente desfrutei aquela matéria porque 
era extremamente detalhista. Estudamos os sistemas neurológi­
co e circulatório do corpo humano, a estrutura óssea, as células 
do cérebro e todas as complexidades de como o corpo trabalha. 
No fim do ano recebi a nota máxima. Estava muito orgulhoso de 
mim mesmo. No entanto, enquanto olhava para a minha nota, 
vangloriando-me do meu bom trabalho e o quanto havia apren­
dido a respeito do corpo humano, uma pergunta acendeu na mi­
nha mente: “Você já sabe com o o corpo humano é constituído, 
mas você sabe p o r que ele existe?” A educação pode dar conhe­
cimento, mas nem sempre pode nos apresentar razões.
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Descobri então que a chave para a vida não é somente 
conhecer o que você é, mas também saber por que você está 
aqui. É mais importante saber por que você nasceu do que sim­
plesmente saber que está vivo. Se não sabe a razão da sua exis­
tência, vai começar a fazer experiências com a sua vida, e isso 
é perigoso. Você precisa captar o significado da sua vida, uma 
visão clara para a sua existência. Você precisa saber quem você 
é — isto é, sua origem e seu propósito em Deus — bem como as 
suas habilidades e seus planos para o futuro.

QUANDO VOCÊ SE DECIDE A FAVOR DE UMA VISÃO, 
NÃO SE SUBESTIME.

Deixe-me fazer algumas perguntas difíceis, mas necessá­
rias: Você tem mudado de emprego diversas vezes nos últimos 
anos? Você fica mudando de curso na faculdade? Você faz uma 
coisa por vez e então faz algo diferente porque está entediado 
ou insatisfeito? Se este é o caso, você carece de visão. Você não 
foi criado para estar entediado e insatisfeito. Pelos últimos 30 
anps, tenho orado para que Deus me desse um dia extra na se- 
maVta para que pudesse trabalhar mais e cumprir a minha visão. 
Não vêj©-a-hora de levantar pela manhã e não gosto de ver o 
sol desaparecer no horizonte. Por quê? Eu quero espremer tudo 
que possa de cada dia porque tenho uma visão que me mantém 
apaixonado. Provérbios 6:10-11 diz= “Um pouco para dormir, 
um pouco para tosquenejar, um pouco para encruzar os braços 
em repouso, assim sobrevirá a tua pobreza como um ladrão, 
e a tua necessidade, como um homem armado.” Pessoas 
preguiçosas são pessoas sem visão. Pessoas entediadas são 
aquelas que ainda não encontraram o seu propósito.

Você precisa escolher para onde quer ir na vida e então 
ser resoluto eüel em chegar ao seu destino. Não adie a decisão 
nem tenha medo dela. Além do mais, quando decidir por uma 
visão, não se subestime. Almejar as nuvens é um alvo muito
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pequeno. Em vez disso, transforme-as em um travesseiro, caso 
você venha a cair.

Lembre-se que visão não é o mesmo que alvo como, por 
exemplo, construir uma casa, comprar um carro esportivo ou 
ter um milhão de dólares no banco. Ter um propósito e visão 
tem a ver com sua existência de vida. Isso o capacitará a res­
ponder a pergunta: “Por que nasci?" Embora não conheça todas 
as ramificações da sua vida, que Deus vai revelar na eternidade, 
você deveria ter uma boa idéia do propósito que Ele deu a você 
para cumprir na Terra. Sem isso, tudo que você faz é existir.

Um emprego versus uma visão

Gostaria de ilustrar a diferença entre simplesmente ter um 
emprego e ter um propósito claro e definido ao estudar a vida 
de Neemias. Neemias tinha um emprego como copeiro de Ar- 
taxerxes, rei da Pérsia (Neemias 1:11). Tudo indica que essa era 
uma posição importante que provavelmente incluía servir o vi­
nho ao rei e seus convidados reais e provar o vinho do rei para 
certificar-se de que não estava envenenado. Neemias ocupava 
uma posição de confiança na corte do rei e era um conselheiro 
de grande influência e altamente respeitado pelo rei.1

Apesar da posição importante que Neemias ocupava, 
para ele era apenas um emprego porque sua mente estava 
ocupada com algo diferente. Neemias era descendente de 
um grande número de judeus que foi levado para o cativei­
ro pelos babilônios. Os babilônios foram subseqüentemente 
derrotados pelos persas; este é o motivo de Neemias estar 
servindo um rei persa.

Durante o tempo do cativeiro babilônico, a cidade de Je­
rusalém tinha passado por uma destruição terrível. No entanto,

'■Veja R. Laird Harris, “Nehemiah", em The New International Dicitionary of the Bible, J. D. 
Douglas e Merril C. Tenney, eds. (Grand Rapids, Michigan: Zondervan Publishing House, 
1987), p. 699: e The Wesley Bible: A Personal Study Bible por Holy Living, Albert F. Harper, 
ed. geral. (Nashviile: Thomas Nelson Publishers, 1990), p. 669.
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quando os babilônios foram derrotados 70 anos mais tarde, 
50.000 judeus retornaram para a Judéia e reconstruíram o Tem­
plo. Então, um esforço em reconstruir os muros de Jerusalém 
foi frustrado pela oposição de povos vizinhos que haviam 
convencido o rei Artaxerxes a editar o decreto para embargar 
a obra. No primeiro capítulo do seu livro, Neemias cita que 
ouviu que “os muros de Jerusalém estão derribados, e as suas 
portas, queimadas” (v. 3). Alguns acreditam que esta destrui­
ção se refere à devastação original de Jerusalém, enquanto 
que outros acreditam que é uma referência a esta oposição 
específica para reconstrução do muro.2

De qualquer modo, as notícias encheram Neemias de 
tristeza. Quando ele ouviu que os muros de Jerusalém esta­
vam derribados e que tudo estava em grande miséria, ele dis­
se: “assentei-me, e chorei, e lamentei por alguns dias; e estive 
jejuando e orando perante o Deus dos céus”. (Neemias 1:4.)

Seu verdadeiro trabalho é o que você 
nasceu para fazer

Gosto de pensar no emprego de Neemias como copeiro 
do rei, como sua ocupação preliminar, ou sua “pré-ocupação”, 
porque ele nasceu para cumpirir um papel muito mais impor­
tante. Seu verdadeiro trabalho é o que você nasceu para fazer. 
Seu emprego é o que você faz somente até que esteja pronto 
para cumprir a sua visão. Deus havia colocado no coração de 
Neemias a visão da reconstrução dos muros: “Não declarei a 
ninguém [ainda] o que o meu Deus me pusera no coração para 
eu fazer em Jerusalém.” (Neemias 2:12.)

SUA VISÃO VAI INCOMODÁ-LO 
ATÉ QUE COMECE A AGIR.

2 Veja Wycliffe Bible Commentary, Charles F. Pfeiffer e Everett F. Harrison, eds. (Chicago: 
Moody Press, 1962), pp. 427, 435-436.
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Lemos em Neemias 2:1: “No mês de nisã, no ano vigésimo 
do rei Artaxerxes, uma vez posto o vinho diante dele, eu o to­
mei para oferecer e lho dei; ora, eu nunca antes estivera triste 
diante dele.” A implicação aqui é que Neemias estava indo bem 
no seu emprego até que ouviu a respeito dos muros. Então veio 
a ele a idéia de reconstruí-los. Ele se apresentou a Deus e orou 
a respeito da situação, e Deus lhe disse para voltar a Jerusalém 
e reconstruir os muros. Esta foi uma visão constrangedora na 
vida de Neemias. Seu desejo de cumprir o trabalho da sua vida 
então começou a interferir no seu emprego. Ele era emprega­
do do rei, mas seu anelo em reconstruir os muros começou a 
pesar e ele tornou-se depressivo. O rei disse a Neemias: “Por 
que está triste o teu rosto, se não estás doente? Tem de ser tris­
teza do coração.” (v. 2.)

Quando Deus dá a você uma visão e a confirma, nada 
pode detê-la. Se Ele lhe falar para construir, começar, investir, 
criar ou fabricar algo, então isso vai lhe incomodar bem lá no 
fundo; você fica depressivo até cumprir a visão. Essa é uma 
depressão “santificada”, do tipo que diz: “Não estarei satisfeito 
até que complete a minha visão.”

Seu verdadeiro trabalho -  que é seu propósito -  está 
deixando-o desconfortável para ficar no seu emprego atual? 
Esta era a situação de Neemias. Ele estava continuamente per­
turbado até que foi capaz de agir de acordo com a sua visão. 
As pessoas que sabem o que foram chamadas a fazer, pare­
cem estar possuídas pela sua visão. Em certo sentido elas es­
tão. Elas estão possuídas pelas coisas que Deus deu para elas 
cumprirem. Neemias viu os muros reedificados pelos olhos da 
mente antes mesmo de começar a trabalhar neles, e essa visão 
produziu paixão.

O que você quer?

Quando o rei viu a tristeza de Neemias, ele lhe fez uma 
das perguntas mais significativas que podem ser feitas: “Que me
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pedes agora?” (Neemias 2:4; “O que você quer?”, KJV.) O que é 
igualmente significativo é que Neemias foi capaz de respondê- 
la especificamente. Ele disse: “Peço-te que me envies a Judá, à 
cidade dos sepulcros de meus pais, para que eu a reedifique.” (v.
5.) Neemias conhecia sua visão direcional clara, e seu plano era 
tão específico que foi capaz de dar ao rei um tempo específico 
para completá-la. Vocêprecisa seriamente se fazer esta pergun­
ta: “O que eu quero?"

Você sabe o que realmente quer da vida? Algumas 
pessoas apenas querem desfrutá-la em atividades egoístas. 
Outros acham que a vida começa na aposentadoria. Estas 
pessoas acabam perdendo quase toda a vida. Algumas pes­
soas apenas querem ter a casa própria. No entanto, quando 
conseguem a casa, o que fazer então? Elas querem comprar 
um carro melhor? Ótimo. E depois? Elas querem ter filhos. 
Contudo, quando têm filhos, o que fazer então? Precisa haver 
algo maior para a vida do que as coisas que acumulamos. Em 
Lucas 12:15 Jesus disse: “a vida de um homem não consiste 
na quantidade dos seus bens.” Sua verdadeira visão não é 
uma casa ou um caro ou mesmo filhos, visto que às vezes 
tratamos nossos filhos como posses. Existe algo mais impor­
tante para a vida do que “troféus” que gostamos de juntar. 
Para que possa achar sua visão, você prècisa estar em conta­
to com os valores e prioridades do Reino de Deus. Sua visão 
deve ser algo que continue vivo mesmo depois que você se 
for, algo que tenha um poder durador maior do que posses. A 
vida das pessoas deveria ser transformada pela sua visão. O 
que você quer? O Rei dos reis está lhe fazendo esta pergunta 
hoje e você precisa ser capaz de responder-lhe.

VISÃO É UM CONCEITO CLARO DE ALGO QUE AINDA 
NÃO É REALIDADE, MAS QUE PODE EXISTIR.

De que maneira você responde à pergunta dele? Em 
primeiro lugar, você pede para que Ele confirm e o que
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colocou em seu coração. A primeira resposta de Neemias 
para o problema em Jerusalém foi: “Preciso me dirigir a Deus 
em oração.” Ele tinha uma paixão por Deus e seus caminhos, 
e tinha clamado a Deus para dar-lhe direção clara acerca do 
que deveria fazer. Ele tinha uma paixão ardente dentro dele 
para tratar dos problemas do seu povo. Talvez você conheça 
esse tipo de ardor. Você se sente frustrado em relação a cer­
tas coisas que vê na sua vizinhança e seu país. Você tem um 
forte desejo de ver mudança, e tem orado: “Deus, algo está 
errado com nosso país, algo está errado na nossa vizinhan­
ça. Algo está errado com o nosso casamento.” Neemias foi a 
Deus e Deus ouviu sua oração e respondeu-a ao confirmar 
o que deveria fazer. Sua visão pertence unicamente a você 
como pessoa chamada por Deus. Enquanto ora, ela se torna­
rá clara para você.

Visão é um futuro preferível

Sua visão é um conceito claro de algo que ainda não 
é realidade, m as que pod e existir. É  uma forte im agem  de um 
futuro preferível. Isto significa que o presente não é suficiente; 
algo a mais é necessário. Você nunca deveria se satisfazer com 
o que tem atualmente. Na verdade, um verdadeiro visionário 
irrita aqueles que querem que as coisas continuem como sem­
pre foram. A visão está sempre excedendo os limites. De fato, 
requer mudança.

Este é um ponto muito importante. Por causa do fato da 
visão ser muitas vezes esclarecida por meio do desejo de resol­
ver um problema, como no caso de Neemias, muitas pessoas não 
percebem que a visão está ativa m esm o quando as coisas andam  
bem e tudo parece sob controle.

Por que Deus vai ativar uma visão quando as coisas es­
tão indo bem? A resposta é simples: Para acordá-lo e ajudá-lo 
a avançar em vez de ficar acomodado. Quando as coisas estão 
como sempre foram e você começa a se conformar com a sua
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situação, existe uma grande possibilidade de acabar esquecendo 
da sua visão. Deus então pode usar uma visão para tirá-lo da 
indiferença. Uma visão sempre o levará do bom para o melhor 
e do melhor para o excelente.

Visão sem pre está focada no futuro. Às vezes, as pessoas 
dizem: “Vamos voltar para aqueles bons dias do passado”. Mas, 
se fizermos isso, não vamos progredir em fazer aquilo que Deus 
planejou para nós. Precisamos construira, partir do passado, mas 
não devemos voltar a ele.

Confesso que a tentação de focar nos “bons tempos do 
passado” tem sido um dos meus desafios na vida. Visão não 
significa recuperar o que tínhamos; significa seguir em frente 
para obter o que nunca tivemos. Visão não tenta recapturar os 
bons tempos do passado; em vez disso, ela deseja criar dias que 
ainda não existiram. Se você quiser ir ao encontro da visão, pre­
cisa ter cuidado em como irá usar a tradição e as memórias de 
coisas boas do passado. Às vezes, memórias podem preveni-lo 
de ver os milagres porque o manterá preso ao passado. Deus 
quer fazer grandes obras em nossa vida e preciãamos ter cuida­
do para não perder essas oportunidades por uma falsa visão do 
que ocorreu no passado.

Quando você está muito próximo de um visionário ou de 
uma visão, será constantemente estimulado a mudar. Para ir a 
um novo lugar, precisa pensar de uma maneira nova. Isto, âs 
vezes, causa desconforto. Visão pode constantemente conservá- 
lo inseguro, mas também o manterá móvel e maleável, pronto 
para dar o próximo passo em direção â essa visão. A compre­
ensão dessa verdade é essencial porque, quando você está na 
companhia de Deus, precisa continuar avançando. Quando os 
israelitas estavam viajando no deserto, eles tiravam suas estacas 
e montavam suas tendas, mas logo a coluna de nuvem se movia 
novamente e eles precisavam segui-la. Deus nos mantém em 
movimento para que não fiquemos estagnados. Uma visão clara 
n os dá uma paixão que nos mantém  continuamente seguindo 
em frente na vida.
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Passos práticos para cumprir a visão
• Você realmente respondeu a pergunta do Rei: “O que 

você quer na vida?” Escreva a sua resposta.
• Que coisas estão distraindo você da verdadeira “ocupa­

ção” da sua vida?

P rincípios deste capítulo

1. Você precisa ter um propósito claro e definido para sua 
vida.

2. A chave para a vida não é apenas saber o que você é, mas 
também por que você existe.

3. Seu verdadeiro trabalho é o que você nasceu para fazer. Seu 
emprego é o que você faz somente até que esteja pronto 
para cumprir a sua visão.

4. Quando Deus lhe dá uma visão, ela vai incomodá-lo até que 
a cumpra.

5. Uma das perguntas mais significativas que devemos respon­
der é: “O que eu quero?” (Veja Neemias 2:4).

6. Sua visão deve ser algo que continue vivo mesmo depois 
que você se for.

7. Sua visão é um conceito claro de algo que ainda não é 
realidade, mas que pode existir. É uma forte imagem de um 
futuro preferível.

8. Visão, de fato, requer mudança.
9. Visão é ativa mesmo quando as coisas andam bem e tudo 

parece sob controle.
10. Visão não busca recuperar os bons tempos do passado, mas 

deseja criar dias que ainda não existiram.
11. Quando você está na companhia de Deus, precisa continuar 

avançando.
12. Uma visão clara nos dá uma paixão que nos mantém conti­

nuamente seguindo em frente na vida.



CAPÍTULO 5

PRINCÍPIO N° 2:

CONHEÇA SEU POTENCIAL 
PARA REALIZAR A VISÃO

Q uando você descobrir seu  sonho, tam bém  descobrirá 
su a habilidade p ara  cum pri-lo.

Em segundo lugar, você nunca será bem-sucedido em sua 
visão até que entenda claramente o seu potencial. Lembre- 
se que o seu potencial é determinado pela tarefa que Deus 

lhe deu. Tudo o que você nasceu para fazer, você é equipado 
(capacitado)para fazer. Além do mais, os recursos serão dispo­
nibilizados â medida que você precisar.

Isto significa que Deus nos dá a habilidade para cumprir a 
nossa responsabilidade. Portanto, quando você descobrir seu so­
nho, também descobrirá sua habilidade. Deus nunca lhe dará uma 
tarefa sem lhe dar a provisão para realizá-la. Se você entender este 
princípio, ninguém poderá lhe impedir de cumprir sua visão.

Precisamos nos conscientizar do nosso potencial. Poten­
cial é uma capacidade escondida, um poder armazenado, uma 
energia não liberada. É tudo que você podería ser, mas que ain­
da não é. Potencial é o que realmente você é, de acordo com 
a sua visão, mesmo que ainda não conheça seu verdadeiro eu. 
Potencial é a pessoa que tem estado presa dentro de você por 
causa de idéias falsas acerca de quem você é — ou suas próprias 
idéias ou de outros. Deus o criou para fazer algo maravilhoso e 
lhe deu a habilidade e recursos necessários para realizá-lo.
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O poder agindo em nós

Efésios 3:20 diz: “Ora, aquele que é poderoso para fazer 
infinitamente mais do que tudo quanto pedimos ou pensamos, 
conforme o seu poder que opera em nós.” Já ouvimos este ver­
sículo tantas vezes que achamos que o conhecemos. No entan­
to, não acredito que realmente entendemos o que quer dizer: 
“conforme o seu poder [ou potencial] que opera em nós.” Ope­
ra onde? O versículo não fala do poder que opera no céu. Ele 
diz que é um poder que opera em nós! Deus coloca sua visão 
e seu Espírito dentro de nós e este é um potencial mais do que 
suficiente para as nossas necessidades.

SUA IMAGINAÇÃO NÃO É GRANDE O  SUFICIENTE 
PARA TUDO QUE DEUS QUER FAZER PARA VOCÊ.

Quais são as implicações desta verdade? Significa que aqui­
lo que você é capaz de cumprir não tem nada a ver com quem 
seus pais foram. Também não tem nada a ver com o seu passado 
ou com fatores físicos tais como raça ou aparência. Em vez disso, 
tem a ver com "opoder”operando em você. Este é o imenso po­
der do Espírito de Deus que vive dentro de você, capacitando-o 
para cumprir a visão que Ele lhe deu. O poder de Deus está, na 
verdade, operando em você para o cumprimento do seu sonho.

As Escrituras mudaram a minha vida numa época em que 
eu não estava manifestando muito do meu propósito. Eu cresci 
com a idéia religiosa de que recebemos somente aquilo que pedi­
mos. Conseqüentemente, não recebi muito. Então, vim a enten­
der que Deus nunca prometeu me dar meramente o que pedia. 
Em vez disso, Ele disse algo verdadeiramente extraordinário: Ele 
vai fazer “infinitamente mais”ou “muito mais abundantemente” 
além de tudo que posso pedir, pensar ou imaginar. Em outras 
palavras, minha imaginação não é grande o suficiente para tudo 
o que Ele quer fazer por mim.
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Quando compreendí esta verdade, ela começou a trans­
formar a minha perspectiva. Ela me capacitou a avançar do 
conhecimento do meu propósito para a fé que acompanha a 
visão. Por exemplo: com os olhos da mente já estive nos pré­
dios que serão construídos pela Bahamas Faith Ministries, de 
acordo com a visão que Deus me deu. Em minha imaginação, 
já subi de elevador até o sétimo andar do hotel. Já estive na sala 
da diretoria falando com líderes de todo o mundo que estão 
reunidos lá. Já visitei o centro de convenções. Creio que Deus 
vai tornar esta visão uma realidade. E isto é apenas o que eu 
posso imaginar. Deus tem ainda mais coisas guardadas em sua 
imaginação para completar esta visão!

Faça um passeio pelo seu sonho

Não podemos começar imaginar todas as coisas que Deus 
quer fazer para nós. No entanto, Deus nos deu o dom da im a­
ginação para nos guardar de focarm os apenas em nossas con­
dições atuais. Ele quer que façamos um “passeio” regular pela 
nossa visão.

O que você imagina estar fazendo? Faça uma viagem pelo 
seu sonho. Visite tudo. Cheque tudo. Verifique cada detalhe. 
Observe o seu valor. Então volte para o presente e diga: “Vamos 
lá, Deus!”

Deus disse a Jeremias: “Antes que eu te formasse no ventre 
materno, eu te conheci, e, antes que saísses da madre, te con­
sagrei, e te constituí profeta às nações.” (Jeremias 1:5.) Note que 
Deus usou o tempo passado. Ele já havia separado e constituído 
Jeremias como profeta. Mas, primeiramente Jeremias respon­
deu: “Eis que não sei falar.” (v. 6.) A reação de Deus foi, na ver­
dade: “Não diga isto! Se te constituí profeta, não me diga que 
não sabe falar!” (Veja versículos 6-7).

Quando Deus mostrou a Jeremias por que ele nasceu, Je­
remias descobriu o que podia fazer. Em outras palavras, quan­
do Jeremias entendeu a sua visão, começou a perceber a sua
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habilidade. No começo ele não pensava que podia falar publi­
camente para Deus. Tudo quanto Deus requer, Ele provê. Tudo 
quanto exige, Ele habilita a fazer. Neste caso, Deus deu a Jere­
mias a habilidade de falar por Ele: “Depois, estendeu o SENHOR 
a mão, tocou-me na boca e o SENHOR me disse: Eis que ponho 
na tua boca as minhas palavras.” (Jeremias 1:9.)

Você precisa entender que Deus nunca vai lhe chamar 
para fazer algo para o qual já não lhe deu a habilidade para fazê- 
lo ou que não vai lhe dar a habilidade quando o tempo chegar. 
Não perm ita que nenhum ser hum ano ju lgue o seu potencial. 
Outros talvez não consigam ver o seu propósito, mas lembre-se: 
as suas habilidades são determinadas pelo seu propósito. Deixe- 
me repetir: o que quer que Deus esteja fazendo você sonhar 
são uma revelação da sua habilidade. Responsabilidade é, na 
verdade, “responder-habilidade” ou a habilidade de responder 
ou reagir às exigências da sua visão.

Você é perfeito para o seu propósito

Tudo a seu respeito está determinado pelo seu propósito. 
Deus criou você, planejou-o e lhe deu a constituição certa para 
cumprir este propósito. Sua herança e etnia, a cor da sua pele, 
sua língua, sua altura e todos os seus outros aspectos físicos fo­
ram feitos para o cumprimento da sua visão. Você foi formado 
para um propósito. Você é perfeito para o seu propósito.

DEUS NOS DÁ SONHOS PARA EXTRAIR O  QUE JÁ 
ESTÁ DENTRO DE NÓS E PARA ATIVAR O  SEU PODER.

Isto significa que a sua habilidade não depende daquilo que 
você percebe como suas limitações. Quantas pessoas já fizeram 
declarações como estas: “Não tenho educação suficiente;” “Sou 
feio demais;” “Sou pequeno demais;” “Faço parte de um grupo 
minoritário”? Elas têm uma longa lista de razões por que não
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podem fazer o que estão sonhando. Nenhuma dessas desculpas é 
válida. Tudo o que Deus deu para você fazer, você é capaz de fazer. 
Tudo o que Deus colocou em seu coração para fazer, Ele também 
lhe deu a habilidade correspondente para realizar.

Deus nos dá sonhos para extrair o que já está dentro de 
nós e para ativar o seu poder em capacitar-nos a alcançar nossa 
visão. É por isso que Deus pode nos dar sonhos maiores do que 
a nossa formação escolar. Por exemplo: eu não deveria ser ca­
paz de fazer o que estou fazendo atualmente, baseado na minha 
experiência e nas expectativas da sociedade onde cresci. Seme­
lhantemente, você pode não ter a experiência e conhecimento 
para fazer o que vai fazer. As pessoas podem não acreditar que 
você tenha condições de fazer o que está fazendo; mas, quanto 
realmente importa o que elas pensam? Apenas continue fazen­
do o que Deus pede para você fazer.

SEU EMPREGO ATUAL PODE CONTER 
UM POTENCIAL ESCONDIDO PARA A VERDADEIRA 

OBRA DA SUA VIDA.

Deus nunca dá sonhos para nos frustrar. Ele dá sonhos 
para nos livrar da mediocridade e revelar nosso verdadeiro “eu” 
para o mundo. Quanto mais estudo a Palavra de Deus, tanto 
mais percebo que Ele designa, unge e prepara pessoas. Ele não 
deseja que elas se percam na mediocridade. Por isso, disse, na 
realidade: "Abraão, saia. Moisés saia. Davi, saia. Você está perdi­
do no meio da multidão.”

O potencial é revelado quando você 
diz sim para o seu sonho

A habilidade de cumprir a sua visão é manifestada quando 
você diz sim para o seu sonho e obedece a Deus. O trabalho de 
Neemias como copeiro, por si só, não lhe dava a capacidade de 
reconstruir os muros de Jerusalém. Se tivesse olhado somente
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para os recursos que estavam à sua disposição na época, nunca 
teria cumprido sua visão. No entanto, Deus o tinha colocado 
nesta posição por uma razão, e Neemias confiou em Deus para 
que provesse o que fosse necessário. Você provavelmente não 
sabe como o seu trabalho atual pode conter um potencial es­
condido para a verdadeira obra da sua vida. Pode ser que seja 
um caminho para os recursos que precisará para cumprir a sua 
visão. Neemias tinha herdado o favor do rei como um servo 
fiel, e Deus concedeu-lhe ainda mais favor diante do rei para 
que pudesse cumprir a sua visão. Deus revela nosso potencial à 
medida que colocamos nosso sonho em prática.

Perceba que depois que Neemias se levantou em fé e ar­
ticulou a sua visão em resposta à pergunta do rei (“O que você 
quer?”, Neemias 2:4), sua habilidade e seus recursos se tornaram 
aparentes. O rei deu cartas garantindo-lhe salvaguarda para Je­
rusalém e dando-lhe acesso â madeira da floresta do rei para a 
reconstrução dos muros. O rei basicamente pagou pelo projeto. 
Além disso, o rei constituiu Neemias como governador da terra 
de Judá. Desta forma, Neemias tinha autoridade para levar a efei­
to a reconstrução dos muros (veja Neemias 2:7-10; 5:14.)

VOCÊ SEMPRE PODE DETERMINAR O  QUE PODE 
FAZER PELO SONHO QUE ESTÁ EM VOCÊ.

Para entender melhor esta verdade, vamos considerar uma 
analogia da natureza. Na Criação, Deus deu âs árvores a habilida­
de de reproduzirem-se por meio de sementes. Ao fazê-lo, Ele esta­
va ordenando que as árvores saíssem das sementes. Primeiro, Ele 
colocou o potencial das árvores nas sementes. Então, essencial­
mente, Ele disse à humanidade: “Se vocês plantarem as sementes 
no ambiente certo, elas vão, no tempo oportuno, tornar-se o que 
coloquei nelas — seu potencial — árvores desenvolvidas.”

Nossa vida é como sementes. Nascemos com o potencial 
para o cumprimento do nosso destino que já foi determinado 
em nós. Quando Deus dá uma visão a alguém, Ele simplesmente
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está suscitando o que colocou naquela pessoa. É por isso que 
você sempre pode definir o que pode fazer pelo sonho que está 
dentro de você. Plante a semente da sua visão ao começar a 
agir de acordo com ela e então nutra-a pela fé. Sua visão vai se 
desenvolver até que se torne completamente madura e traga 
muitos frutos no mundo.

Passos práticos para cumprir a visão

• Faça uma “viagem virtual” no seu sonho. Imagine todos 
os detalhes da visão completada. Então permita que 
Deus saiba que é isso que você deseja fazer. Peça para 
que Ele o capacite a tomar a idéia do sonho e torná-la 
realidade.

• De que maneira você pode começar a “plantar a semen­
te” da sua visão hoje?
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P rincípios deste capítulo

1. Você nunca será bem-sucedido em sua visão até que enten­
da claramente o seu potencial.

2. O seu potencial é determinado pela tarefa que Deus lhe deu. 
Tudo o que você nasceu para fazer, você é equipado (capaci­
tado) para fazer.

3. Deus nos dá a habilidade para cumprir a nossa responsabili­
dade. Quando você descobrir seu sonho, também descobri­
rá sua habilidade.

4. Nosso poder ou potencial está operando em nós. Deus colo­
ca sua visão e seu Espírito em nós e este é um potencial mais 
do que suficiente para as nossas necessidades.

5. Deus vai fazer “infinitamente mais” ou “muito mais abun­
dantemente” além de tudo que pedirmos, pensarmos ou 
imaginarmos. Nossa imaginação não é grande o suficiente 
para tudo o que Ele quer fazer por nós.

6. Deus nos deu o dom da imaginação para nos guardar de 
focarmos apenas em nossas condições atuais.

7. Tudo quanto Deus requer, Ele provê. Tudo quanto exige, Ele 
habilita a fazer.

8. A sua habilidade não depende daquilo que percebe como 
suas limitações. Você é perfeito para o seu propósito.

9. Deus nos dá sonhos para extrair o que já está dentro de nós 
e para ativar o seu poder em nos capacitar a alcançar nossa 
visão.

10. Deus designa, unge e prepara pessoas. Ele não deseja que se 
percam na mediocridade. Ele dá sonhos para nos livrar da me­
diocridade e revelar nosso verdadeiro “eu” para o mundo.

11. A habilidade de cumprir a sua visão é manifestada quando 
você diz sim para o seu sonho e obedece a Deus.



CAPÍTULO 6

PRINCÍPIO N° 3:

DESENVOLVA UM P U N O  
CONCRETO PARA A SUA VISÃO

A o hom em  pertencem  os p lan os do coração. 
(Provérbios 16:1.)

Em terceiro lugar, para ser bem-sucedido, você precisa ter 
um plano claro. Não há futuro sem planejamento. Conhe­
ço pessoas que tentaram ser bem-sucedidas inúmeras ve­

zes, sem um plano. Isso nunca funciona.

Deus dá a visão, e nós fazemos os planos

Na minha adolescência quando tinha apenas dois anos de 
conversão, fiquei questionando porque Deus parecia não guiar 
a minha vida. Talvez você esteja imaginando a mesma coisa so­
bre sua vida. Eu queria que Deus me mostrasse a sua vontade 
à noite em meu quarto, por isso ficava acordado a noite toda 
com um olho aberto, apenas esperando. Eu costumava orar: 
“Oh Senhor, deixe os anjos aparecerem.” Então abria os olhos 
e não via nada além dos mosquitos. Às vezes, ouvia algum tipo 
de barulho do lado fora, abria a porta, achando que os anjos 
haviam aparecido. Mas, para minha frustração, apenas via um 
rato cruzando o gramado. Que anjo!

Persisti no desejo de ver Deus se manifestar para mim 
e me guiar. Sempre que cantávamos certo hino na igreja, eu 
procurava cantar bem alto: “Conduza-me, guia-me ao longo do
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caminho!” Um dia, enquanto estava cantando este hino, senti 
o Senhor me dizendo: “Guiar você por qual caminho?” Percebi 
então que se não tenho um plano, Deus não tem como me guiar 
especificamente.

Provérbios 16:1 diz: “Ao homem pertencem os planos do 
coração, mas do Senhor vem a resposta da língua.” Esta é uma 
declaração muito poderosa. Deus está dizendo, na verdade: “Eu 
lhe dei a visão. Agora você coloca o plano no papel e eu elabo­
rarei os detalhes.” Provérbios 16:9 diz: “O coração do homem 
traça o seu caminho, mas o SENHOR lhe dirige os passos.” Se 
você não tem um plano, como Ele poderá dirigi-lo?

DEUS DIRIGIRÁ O S SEUS PA SSO S 
QUANDO VOCÊ ELABORAR UM PLANO 

QUE ESPECIFIQUE O  SEU DESEJO.

Você já expressou a Deus o que está em seu coração e já 
elaborou um plano para realizá-lo? A Bíblia diz que Deus satis­
fará os desejos do seu coração se você se agradar nele (Salmo 
37:4). No entanto, isto também implica que Deus dirigirá os seus 
passos uma vez que você elabore um plano concreto que espe­
cifique o seu desejo.

Idéias são sementes do destino plantadas por Deus na men­
te da humanidade. Quando idéias são  cultivadas, elas se  tornam 
imaginação. Quando a imaginação é irrigada e desenvolvida, tor­
na-se um plano. Finalmente, se  um plano é  seguido, torna-se uma 
realidade. No entanto, quando uma pessoa recebe uma idéia de 
Deus, precisa cultivá-la logo ou a idéia pode desaparecer. Se esta 
pessoa nunca trabalha na idéia, Deus vai dá-la a outra pessoa. Ine­
vitavelmente, se a segunda pessoa toma a idéia, elabora um plano, 
e começa a trabalhar nela, a primeira pessoa se tomará ciumenta, 
porque teve a idéia primeiro! Mas, ter uma idéia não é tudo. Idéias 
necessitam de planos para tornar-se realidade.

Pessoas jovens muitas vezes acham que seus sonhos sim­
plesmente vão acontecer. Elas descobrem mais tarde, depois de
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desperdiçar muitos anos de vida, que este não é o caso. Não 
há como realizar nossos sonhos sem um plano. Jesus disse que 
uma pessoa sábia não começa a construir algo sem primeiro 
considerar os detalhes:

Pois qual de vós, pretendendo construir uma torre, não se 
assenta primeiro para calcular a despesa e verificar se tem os 
meios para a concluir? Para não suceder que, tendo lançado os 
alicerces e não a podendo acabar, todos os que a virem zom­
bem dele, dizendo: Este homem começou a construir e não 
pôde acabar. (Lucas 14:28-30.)

Deus tinha um plano quando criou a humanidade. Efésios 
1:11 diz: “Nele fomos também escolhidos, tendo sido predestinados 
conforme o plano daquele que faz todas as coisas segundo o propó­
sito da sua vontade.”

Alguém certa vez disse para mim:
— Você sempre parece estar indo para algum lugar. 

Apenas relaxe.
Eu disse para ele:
— Descobri alguma coisa acerca da vida. Onde vivo, nas 

Bahamas, quando você apenas senta num barco no oceano e 
relaxa, a corrente leva você para onde está indo, mesmo que 
você não deseje ir lá. O mesmo ocorre com a vida.

Muitas pessoas permitem que suas vidas flutuem pelo 
oceano e mesmo assim esperam alcançar seus alvos.

QUANDO VOCÊ NÃO TEM UM PLANO,
PERDE OPORTUNIDADES.

Um navio tem uma bússola para que o capitão saiba 
em que direção está indo, e também tem um lerpe para que 
o timoneiro possa dirigi-lo. No entanto, um navio tem um 
curso específico — um plano — elaborado pelo capitão, para 
que possa chegar ao seu destino. Todos os três aspectos são 
necessários — a bússola, o leme e o plano. Só porque o navio
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tem um leme não necessariamente significa que esteja indo 
para o lugar certo. Ele precisa ser pilotado de acordo com as 
coordenadas do plano. Semelhantemente, muitas pessoas na­
vegam em céu claro, mas, pelo fato de não terem um destino 
definido, nunca saem do porto. O que quero dizer com nave­
gar em céu claro? Refiro-me às oportunidades. Muitas oportu­
nidades aparecem para as pessoas, mas elas não têm um plano 
que possa transformar essas oportunidades em realidade.

Por exemplo, suponha que desejasse começar um ne­
gócio, mas você nunca pensou como deveria proceder para 
tornar seu desejo uma realidade. O que você faria se alguém 
chegasse a você e dissesse: “Gostaria de investir uma soma de 
dinheiro e gosto de você. Por que você não desenvolve algo 
com este dinheiro?” Você provavelmente respondería algo se­
melhante a isto: “Bem que eu gostaria, mas no momento sou 
apenas um balconista...” Mas, se você tivesse desenvolvido um 
plano específico, se estivesse lendo os livros certos e se prepa­
rando, se tivesse tudo detalhado no papel, você estaria prepa­
rado para esta oportunidade. Você poderia dizer.- “Você tem o 
dinheiro? Aqui está o plano. Estou pronto para começar!”

A planta da sua visão

Quando um empreiteiro está erguendo uma construção, 
ele necessita de uma planta. Este é o plano dele para a sua visão. 
A planta mostra para ele a construção acabada. O empreiteiro 
sempre mantém uma cópia da planta no local da construção 
onde possa vê-la. Por quê? Ele precisa checá-la constantemente 
para ver se a construção está sendo edificada corretamente. Se 
você não tem um plano para a sua vida, não tem nada onde pos­
sa checar para certificar-se se está no caminho certo. De que ma­
neira você começa a desenvolver uma planta para a sua visão?

Quem sou?
Deixe-me repetir: antes de qualquer coisa, você precisa
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responder para si mesmo a seguinte pergunta: “Quem sou?” En­
quanto não responder esta pergunta, será difícil escrever um pla­
no para a sua vida porque este plano está diretamente ligado ao 
conhecimento de quem você é. Nunca você se tornará realmente 
bem-sucedido se não tiver uma idéia clara da sua identidade em 
Deus. Muitos de nós têm se tornado o que as outras pessoas que­
rem que sejamos. Ainda não descobrimos nossa identidade in­
substituível e singular. É conhecendo sua verdadeira identidade 
que você terá a coragem para escrever o plano da sua vida.

Para onde estou indo?
Em seguida, você precisa responder a pergunta: “Para 

onde estou indo?” Quando você conhece o propósito de Deus, 
pode começar a planejar de maneira efetiva porque será capaz 
de planejar com foco. Uma visão torna-se um plano quando é 
com preendida, elaborada e escrita.

O versículo 1 e o versículo 9 de Provérbios 16 mostram 
que Deus deixa o planejar ao nosso encargo, mas Ele proverá a 
explanação em como a visão será cumprida. O plano que está 
em seu coração é uma documentação de um futuro que ainda 
não terminou. Ao escrever um plano, ele é uma descriçãodo 
final da sua vida, não do início. É por isso que Deus diz: “Você 
faz o plano e eu vou explicar como será pago, quem vai traba­
lhar nele e de onde virão os recursos e as instalações. Deixe esta 
parte comigo. Você apenas elabora o plano.”

VOCÊ TEM UM PLANO PARA O S PRÓXIM OS 
50 ANOS DA SUA VIDA?

Sou uma pessoa exigente e minuciosa quando se trata 
de planejamento. Todos que trabalham comigo vão confirmar 
isso. Tenho planos para o que vou fazer na próxima semana, 
no próximo mês, no próximo ano e daqui a cinco anos. Na 
verdade, a visão para o Baham as Faith Ministries está no papel 
para os próximos 60 ou 70 anos. Está tudo mapeado. Até lá, vou
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estar com cerca de 110 anos, caminhando por toda parte, olhan­
do para os prédios e dizendo: “Hei, olhe só para tudo isto! Olhe 
para aqueles estudantes ali. Lembro quando tínhamos apenas um 
prédio. Agora temos 10. Glorificado seja o nome de Deus!”

Você tem um plano? Você sabe o que deseja fazer na se­
mana seguinte, no mês seguinte, daqui a cinco anos? Você tem 
um plano para os próximos 20 anos da sua vida? Você pode me 
dar um plano para os próximos 50 anos da sua vida? Deus deu a 
você a habilidade de elaborá-lo. Ele lhe deu uma mente, o dom da 
imaginação, a unção do Espírito Santo e a visão da fé. Ele também 
lhe deu a habilidade de escrever para que possa anotar o que vê 
em seu coração. O que você está esperando? Deus prometeu que 
explicará como a sua visão será cumprida, mas Ele não pode dis­
cuti-la com você até que tenha algo concreto para falar.

Vale a pena escrever seu sonho

Note como Neemias planejou sua visão de reconstrução 
dos muros de Jerusalém:

Cheguei a Jerusalém, onde estive três dias. Então, à noite me le­
vantei, e uns poucos homens, comigo; não declarei a ninguém 
o que o meu Deus me pusera no coração para eu fazer em Jeru­
salém. Não havia comigo animal algum, senão o que eu mon­
tava. De noite, saí pela Porta do Vale, para o lado da Fonte do 
Dragão e para a Porta do Monturo e contemplei os muros de 
Jerusalém, que estavam assolados, cujas portas tinham sido con­
sumidas pelo fogo... Subi à noite pelo ribeiro e contemplei ainda 
os muros; voltei, entrei pela Porta do Vale e tornei para casa. Não 
sabiam os magistrados aonde eu fora nem o que fazia, pois até 
aqui não havia eu declarado coisa alguma, nem aos judeus, nem 
aos sacerdotes, nem aos nobres, nem aos magistrados, nem aos 
mais que faziam a obra. (Neemias 2:11-13,15-16.)

Neemias não agiu até que tivesse elaborado um plano. Ele 
escolheu somente alguns homens de confiança para ir com ele 
enquanto estava avaliando a situação, porque nem todos teriam
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condições de assimilar aquele plano àquela altura. Certas pessoas 
não conseguem assimilar o seu plano enquanto você está no pro­
cesso de elaborá-lo. É por isso que não deve contá-lo para todo 
mundo. Às vezes, você precisa escrevê-lo em particular e mantê- 
lo em segredo por um tempo. Algumas pessoas tentarão demo­
vê-lo do seu plano, dizendo: “Você não conseguirá fazer isto!” 
Se você der ouvidos a essas pessoas, em pouco tempo acabará 
deixando o seu plano de lado e se tornando uma pessoa comum, 
como elas. Pessoas que não estão indo a lugar algum gostam de 
levar outras com elas. Aquelas que não estão fazendo nada que­
rem que as outras entrem no mesmo barco.

Nem todos entenderão o que você está sonhando, mas 
coloque seu sonho no papel do mesmo jeito. Por quê? Vale a 
pena escrever o seu sonho. Se Deus o deu a você, merece ser 
feito. Por exemplo, se deseja ir para a faculdade para seguir 
uma carreira específica, escreva seus planos para os próximos 
10 anos. Coloque o seguinte título numa das páginas do seu pla- 
no: “O que quero ser em 10 anos.” Independentemente do que 
você quer estabelecer ou alcançar, coloque-o no papel e diga: 
“No an o_____ , é isto que quero ser.”

Comece com o que você tem

Depois que Neemias elaborou o seu plano, estava pronto 
para falar aos outros a respeito dele. Ele falou com aqueles que 
estariam diretamente envolvidos na execução. “Então, [os judeus, 
sacerdotes, nobres, magistrados e outros] lhes disse: Estais vendo a 
miséria em que estamos, Jerusalém assolada, e as suas portas, quei­
madas; vinde, pois, reedifiquemos os muros de Jerusalém e dei­
xemos de ser opróbrio.” (Neemias 2:17.) Neemias expressou a eles 
a sua visão clara. Aqui estava um homem, com um punhado de 
pessoas, planejando um projeto que requerería milhares de pesso­
as para realizá-lo. Mesmo assim, ele disse: “Vamos fazê-lo. Vamos 
reconstruir estes muros.” Ele estava iniciando o projeto com uma 
aparente impossibilidade, mas disse: “Vamos começar.”
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Você lembra do princípio do potencial? Não é o que você 
precisa que é importante. Começar com o que você tem torna 
a sua visão bem-sucedida porque Deus vai cuidar do restante. 
Certamente você tem algumas grandes idéias. Comece onde 
você está agora e vá até aonde precisa ir ao fazer um plano e 
começar a implementá-lo.

VOCÊ FOI PLANEJADO PARA UM DESTINO. 
ELABORE UM PLANO E CUMPRA-O.

Reconheça a obra de Deus em sua vida

Em segundo lugar, Neemias disse: “E lhes declarei como 
a boa mão do meu Deus estivera comigo e também as palavras 
que o rei me falara.” (Neemias 2:18.) Gosto do fato de Neemias 
declarar-lhes (contar-lhes) como Deus tinha sido bondoso com 
ele. Neemias deu crédito a Deus pela visão, e, no processo, tam­
bém edificou a fé daqueles que participariam no projeto. A vi­
são precisava ser transmitida para eles. Eles precisariam exerci­
tar sua própria fé se quisessem cumprir sua visão pessoal dentro 
desta visão maior que Deus tinha dado a Neemias. A declaração 
também mostra que Neemias estava tão certo de que a sua vi­
são era de Deus e que o Senhor estava com ele que foi capaz 
de dizer, de fato: “Deus me disse para fazê-lo”. Neemias não es­
tava adivinhando ou conjeturando o que deveria fazer. Espero 
que você sinta o mesmo a respeito do seu sonho.

Seu plano é assunto para as suas orações

Além disso, quando colocar o seu plano no papel, perceberá 
que tem muito assunto para suas orações. Você não conseguirá 
cumprir o seu sonho sozinho. Você precisa da ajuda de Deus. Se 
seu tempo de oração é curto, talvez seja porque não tenha nada 
específico para orar. No entanto, se desenvolver um plano, nunca
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terá tempo suficiente para orar. Sempre haverá alguma coisa para 
estimular a sua fé e para crer em Deus.

Seu plano possibilitará você a cumprir o seu 
destino

Em Deuteronômio 30:19, Deus disse ao povo: “Te propus 
a vida e a morte, a bênção e a maldição; escolhe, pois, a vida.” 
Em outras palavras, Ele estava dizendo: “Parem de procrastinar 
e achar que vão finalmente chegar a algum lugar na vida. Deci­
dam se vão querer uma maldição ou uma bênção”. Jesus disse 
em Apocalipse 3:15-16:

Eu sei as tuas obras, que nem és frio nem quente. Tomara que
foras frio ou quente! Assim, porque és morno e não és frio nem
quente, vomitar-te-ei da minha boca.

A pergunta é: Você elaborará um plano, ou procrastinará o 
seu sonho, deixando que a maré da mornidão leve você para onde 
ela quiser? Você não foi planejado para flutuar à deriva. Você foi 
planejado para um destino. Elabore um plano e cumpra-o.

Passos práticos para cumprir a visão

• Você sabe as respostas para as perguntas: “Quem sou?” 
e “Para onde estou indo?” Comece o processo de de­
senvolvimento de um projeto para a sua visão ao escre­
ver respostas para estas perguntas.

• Comece a pensar onde quer estar em um, cinco, dez, 
vinte, trinta anos a partir de agora. Escreva suas idéias e 
continue a pensar e orar a respeito delas.

• Leia o capítulo 17 deste livro — “Como traçar seu plano 
de visão pessoal” — e comece a escrever os aspectos 
específicos do seu plano.
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P rincípios deste capítulo

1. Para ser bem-sucedido, você precisa ter um plano claro.
2. Se não tiver um plano, Deus não poderá dirigi-lo de maneira 

específica.
3. “Ao homem pertencem os planos do coração, mas do Senhor 

vem a resposta da língua.” (Provérbios 16:1.) Deus permite 
que o coração de uma pessoa planeje, mas Ele proverá a 
explicação em como a visão deverá ser cumprida.

4. “O coração do homem traça o seu caminho, mas o SENHOR 
lhe dirige os passos.” (Provérbios 16:9.)

5. Quando uma pessoa recebe uma idéia de Deus, deve cultivá- 
Ia logo ou esta idéia, com freqüência, acaba desaparecendo.

6. Muitas oportunidades aparecem para as pessoas, mas elas 
não têm um plano que transformaria estas oportunidades 
em realidade.

7. Se você não tem um plano para a sua vida, não tem nada onde 
possa checar para certificar-se se está no caminho certo.

8. Precisamos responder para nós mesmos a seguinte pergun­
ta: “Quem sou?” Nunca nos tornaremos realmente bem-su­
cedidos se não tivermos uma idéia clara da nossa identidade 
em Deus.

9. Precisamos responder a pergunta: “Para onde estou indo?” 
Quando conhecemos o propósito de Deus, podemos come­
çar a planejar de maneira efetiva porque seremos capazes 
de planejar com foco.

10. Uma visão torna-se um plano quando é compreendida, in­
crementada e escrita.

11. Você não pode contar seu plano para todos porque algumas 
pessoas não serão capazes de assimilá-lo enquanto está sen­
do elaborado.

12. Vale a pena escrever seu sonho. Se Deus o deu a você, me­
rece ser feito.

13. Seu plano é assunto para suas orações.
14. Seu plano possibilitará você a cumprir o seu destino.



capítulo 7

PRINCÍPIO N° 4:

OBTENHA A PAIXÃO DA VISÃO
Porque o  p o vo  tinha ânim o p ara  trabalhar. 

(N eem ias 4:6.)

0 quarto princípio para cumprir a visão pessoal é ter paixão. 
Você nunca será bem-sucedido sem paixão. Pessoas apai­
xonadas descobrem algo mais importante do que a vida 

em si. Jesus disse aos seus discípulos, em essência: “Se não esti­
verem dispostos a aceitar a morte e me seguir, não poderão ser 
meus discípulos; não poderão ir comigo” (veja Lucas 14:27). Ele 
também disse, de fato: “Se procurarem salvar a sua vida, irão 
perdê-la. Mas se estiverem dispostos a perdê-la por minha vi­
são em sua vida, viverão verdadeiramente” (veja Mateus 16:25). 
Desistir de ambições e visões falsas pela sua visão genuína é o 
caminho para a verdadeira vida.

Quão ardentemente você deseja sua visão?

Você está faminto pela sua visão? Você realmente está dis­
posto a pagar um preço elevado pela sua visão? Paixão é uma 
força que diz: “Estou disposto a investir nisto, não importa o 
que possa acontecer. Mesmo se precisar esperar 10 anos, vou 
conseguir.” Deixe-me repetir algo especialmente para as pes­
soas jovens: se você realmente deseja alcançar seu sonho, não 
poderá ficar sentado e esperar que tudo seja fácil. Você precisa 
ter um propósito que produza paixão. Você precisa ter a atitu­
de daqueles que trabalharam nos muros com Neemias: “Assim, 
ediíicamos o muro, e todo o muro se fechou até a metade de

115
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sua altura; porque o povo tinha ânimo para trabalhar.” (Nee- 
mias 4:6.)

Lembre-se que, depois que Neemias viu em seu coração a 
visão do muro reconstruído, voltou para o seu emprego, mas já 
não estava mais satisfeito com o trabalho. Neemias estava triste 
e depressivo até que voltou a trabalhar na sua visão. A depres­
são era decorrente da sua paixão por mudança. Creio que 
Neemias era o tipo de homem que não conseguia esconder o 
que sentia. Ele estava triste porque não podia aceitar a situação 
do seu povo.

Quando você tem uma visão, fica triste em relação onde 
você está, porque quer estar onde a sua verdadeira alegria está. 
As pessoas que se satisfazem com uma existência inferior, nun­
ca irão onde precisam estar. Não apenas tristeza pela situação 
presente, mas também raiva, pode empurrá-lo para uma nova 
visão e levá-lo a novos horizontes. Você nunca será bem-suce­
dido até que esteja com raiva por não estar fazendo o que sabe 
que deveria estar fazendo. Se estiver feliz com o que está fazen­
do, vai acabar permanecendo onde está.

Visão precede a paixão

Um dos motivos por insistir na necessidade de um propó­
sito direção claro é que a visão precede a paixão. A m aioria das 
p essoas realm ente não tem uma paixão pela vida porque não há 
uma visão em seu  coração. Em 2 Coríntios, encontramos uma 
passagem singular que mostra a paixão que Paulo tinha pela sua 
visão. Algumas pessoas haviam questionado o direito de Paulo 
ser apóstolo. Elas diziam que Paulo não tinha realmente sido 
chamado por Deus e que não era digno do respeito que estava 
recebendo. Estas pessoas eram falsos profetas, no entanto, ata­
cavam a credibilidade de Paulo e suas qualificações espirituais 
e afastavam as pessoas da verdade. Paulo dirige-se aos crentes 
de Corinto que estavam sendo afastados da fé em Jesus Cristo 
por meio destes falsos profetas. Mesmo que aquilo que estava
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prestes a dizer pudesse parecer ridículo ou insensato, ele não 
se incomodou, Paulo tinha o profundo anelo de provar que era 
apóstolo para que os crentes de Corinto voltassem ao verdadei­
ro Evangelho:

São hebreus? Também eu. São israelitas? Também eu. São da 
descendência de Abraão? Também eu. São ministros de Cristo? 
(Falo como fora de mim.) Eu ainda mais: em trabalhos, muito 
mais; muito mais em prisões; em açoites, sem medida; em peri­
gos de morte, muitas vezes. Cinco vezes recebi dos judeus uma 
quarentena de açoites menos um; fui três vezes fustigado com 
varas; uma vez, apedrejado; em naufrágio, três vezes; uma noi­
te e um dia passei na voragem do mar; em jornadas, muitas ve­
zes; em perigos de rios, em perigos de salteadores, em perigos 
entre patrícios, em perigos entre gentios, em perigos na cidade, 
em perigos no deserto, em perigos no mar, em perigos entre 
falsos irmãos; em trabalhos e fadigas, em vigílias, muitas vezes; 
em fome e sede, em jejuns, muitas vezes; em frio e nudez. Além 
das coisas exteriores, há o que pesa sobre mim diariamente, a 
preocupação com todas as igrejas. (2 Coríntios 11:22-28.)

Por que Paulo apresentou uma lista de problemas e tribu- 
lações como parte da prova de que era um apóstolo genuíno? 
Ele estava dizendo, na verdade: “Se a visão e a tarefa que recebi 
não fossem verdadeiras, vocês acham que eu estaria disposto a 
passar por todo este sofrimento?”

Paulo pagou um alto preço pela visão, mas sua paixão o 
capacitou a fazê-lo. Você está apaixonado pela visão se perma­
necer firme debaixo de pressão. Você sabe que a sua visão é de 
Deus quando continua firme depois que a tempestade passou. É 
fácil ficar animado em relação à visão, mas é mais difícil perma­
necer fiel a ela. Fidelidade para com a visão é uma das marcas 
da sua legitimidade.

Paulo tinha credenciais acadêmicas tremendas. Ele era 
invejado pelos melhores. Este jovem dotado tinha grande in­
fluência na comunidade religiosa e podia ter sido um fariseu 
notável. Ele também poderia ter tido uma vida fácil. Seu pai
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era comerciante e cidadão romano e Paulo nasceu com esta 
cidadania. Ele tinha tudo para ser bem-sucedido em qualquer 
profissão. Ele realmente podería fazer parte de uma história 
de sucesso de primeira linha. No entanto, Paulo disse: “Irei 
para a prisão, serei açoitado, passarei por uma miríade de 
problemas porque a visão que Deus me mostrou é mais im­
portante do que qualquer outra coisa na minha vida.”

PAIXÃO SIGNIFICA QUE 
O  QUE CREIO

É MAIOR DO QUE AQUILO QUE VEJO.

Se alguém que tinha o respeito de todos na comunidade 
e podería ter o emprego que quisesse, estava disposto a passar 
por tudo isto, tinha que ter visão. Você seria capaz de passar pe­
las mesmas tribulações que Paulo passou por amor à sua visão? 
Paulo estava impelido e determinado a servir a Jesus Cristo. Ele 
havia previamente procurado perseguir a igreja, mas agora es­
tava disposto a passar pela perseguição por amor a Jesus. Por 
quê? Ele estava convicto sobre a sua visão.

Em Atos 26, Paulo estava sendo julgado diante do rei Agri- 
pa. Enquanto descrevia ao rei o propósito que Jesus Cristo tinha 
lhe dado na estrada para Damasco, fez uma declaração que é 
muito importante em relação às pessoas com visão:

Então, eu perguntei: Quem és tu, Senhor? Ao que o Senhor res­
pondeu: Eu sou Jesus, a quem tu persegues. Mas levanta-te e fir- 
ma-te sobre teus pés, porque por isto te apareci, para te constituir 
ministro e testemunha, tanto das coisas em que me viste como 
daquelas pelas quais te aparecerei ainda, livrando-te do povo e 
dos gentios, para os quais eu te envio, para lhes abrires os olhos 
e os converteres das trevas para a luz e da potestade de Sata­
nás para Deus, a fim de que recebam eles remissão de pecados 
e herança entre os que são santificados pela fé em mim. (Atos 
26:15-18.)
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Paulo resumiu seu relato ao dizer: “Pelo que, ó rei Agri- 
pa, não fui desobediente à visão celestial.” (v. 19.) Ele disse que 
Deus tinha lhe dado um visão direcional clara, que era pregar o 
Evangelho aos gentios e que não estava sendo desobediente a 
esta visão. Ele reiterou esta visão a Timóteo: “Para isto fui desig­
nado pregador e apóstolo (afirmo a verdade, não minto), mestre 
dos gentios na fé e na verdade.” (1 Timóteo 2:7.)

MUITAS PESSOAS FRACASSAM PORQUE 
DESISTEM APÓS A PRIMEIRA QUEDA.

Paulo sabia qual era o propósito da sua vida e era isso 
que o mantinha firme no meio de todas as lutas e dificulda­
des. Quando a sua visão é a de Deus, nada pode lhe parar. Não 
importa o que as pessoas falem a seu respeito. Você pode até 
mesmo naufragar, ser açoitado, estar faminto, se de fato estiver 
determinado a cumprir a sua visão. Por que Paulo voltava a se 
levantar toda vez que era apedrejado? Ele sabia que precisava ir 
aos gentios em obediência à visão e ordem que havia recebido 
de Deus. Visão é a fonte da paixão.

Paixão pela visão vence a resistência

Se você desejar ser o que vê em sua mente, se for atrás 
do que está no seu coração, acredite-me, haverá resistência. A 
única forma de vencer esta resistência é ter paixão pela visão. 
Quando está verdadeiramente apaixonado acerca do seu sonho, 
poderá permanecer firme quando aparecerem as dificuldades. 
Persistência fará com  que você continue avançando, m as você 
precisa de paixão para alim entar sua persistência.

Paixão é um desejo que é mais forte do que a morte. Você 
não consegue dormir, comer ou parar até que a satisfaça. Se você 
pode parar o que está fazendo e continuar feliz, então não está 
apaixonado por esta causa. Se você se deixar desanimar por al­
guém que disse não ou pelo banco que recusou-lhe empréstimo,
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então você não tem paixão. Paixão supera todos os problemas. 
Ela diz coisas como estas: “Você pode dizer ‘não’, mas eu sei que 
a resposta realmente quer dizer ‘espere’.” “Mesmo que você não 
entenda minha idéia agora, mais tarde você concordará.” “Mes­
mo que me pare agora, chegará o momento em que saltarei esta 
muralha.” “Se me matar, ressuscitarei e farei o que devo fazer.”

Uma pessoa apaixonada levanta de manhã e diz: “Bom 
dia, Senhor! Aqui estou! Obrigado por mais um dia que me le­
vará um passo mais perto de onde quero chegar.” Paixão signi­
fica que, não importa quão difíceis as coisas possam estar, o que 
creio é maior do que aquilo que vejo. É um anseio que é mais 
profundo do que qualquer resistência que possa encontrar. É 
um desejo de vencer que é maior do que o desejo de parar.

QUANDO VOCÊ CAPTA A SUA VISÃO E PERMANECE 
COM ELA, SERÁ RECOMPENSADO.

As pessoas param muito cedo. Elas não vencem porque 
desistem após a primeira queda. Você tem a tendência de parar 
no primeiro obstáculo? Lembre-se que a paixão diz o seguinte: 
“Você também pode parar, mas eu não vou desistir. Se me der­
rubar, levantarei outra vez. Se me derrubar novamente, levanta­
rei de novo. Vou continuar levantando até que se canse de me 
derrubar.” Levante-se e continue a sua caminhada! Não há vida 
sem paixão. Segundo a Nova Versão Internacional (NVI) da Zon- 
dervan, em Romanos 1:14, Paulo disse: “Sou constrangido a fazer 
a obra que Deus me mandou fazer.” Ele tinha de fazê-la. Esta era 
a vontade de Deus para a sua vida e ele estava “ávido para pregar 
o evangelho.” (v. 15.) Ele não via a hora de realizá-lo. Uma pessoa 
de paixão sempre está ansiosa para cumprir a sua visão.

Paixão está disposta a pagar o preço

Às vezes, outras pessoas vão fazer parte daquilo que você 
está fazendo e dizer: “Esta visão não é real” porque não sabem
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quanto esta visão está custando para você. Você recorda de João 
Marcos, o jovem que se uniu a Paulo e Barnabé em uma viagem 
missionária? João Marcos era um homem entusiasta e zeloso. Ele 
trabalhou com Paulo e Barnabé até uma certa altura quando de­
cidiu deixá-los e retornar para Jerusalém. Mais tarde, quando João 
Marcos queria acompanhá-los em outra viagem, Paulo disse “não” 
porque sentiu que João Marcos os havia abandonado e a obra que 
estavam realizando. Ele estava dizendo, na verdade: “João Marcos, 
você está dizendo que está conosco nesta visão, mas não consegue 
lidar com a pressão, com os tempos difíceis, os rigores da obra. 
Quero trabalhar com gente que se compromete com a missão, 
mesmo que seja necessário passar pelo fogo e diga: ‘Fizemos isto 
juntos’ "(veja Atos 12:25— 13:13; 15:36-40).

Barnabé acabou indo com João Marcos em uma viagem 
separada, e Paulo convidou Silas para juntar-se a ele. Em Fili- 
pos Paulo e Silas foram surrados e aprisionados quando alguns 
homens incitaram uma multidão contra eles. Silas podia ter 
dito aos magistrados que não conhecia a Paulo. Talvez pudesse 
ter escapado da associação com ele como foi o caso de Pedro, 
que disse acerca de Jesus: “Não conheço esse homem!” (Mateus 
26:72, 74.) No entanto, Silas estava comprometido com a visão. 
Se Paulo fosse para a prisão, ele também iria. Quero que você 
saiba que a prisão na qual foram lançados não era uma cela 
comum. Matthew Henry descreveu este “cárcere interior” (Atos 
16:24) como “um calabouço, no qual normalmente ninguém 
era colocado. Somente malfeitores condenados eram lançados 
ali. Esta masmorra era escura durante o dia, úmida e fria, suja e 
repulsiva.”* E foi neste lugar que Paulo e Silas cantavam hinos! 
(Atos 16:16-25). Paixão está disposta a pagar o preço.

Paixão mantém você focado

Um outro aspecto crucial da paixão é que ajuda você a

Mattew Henry's Commentary on the Whole Bible, vol. 6 (Peabody, MA: Hendrickson 
Publishers, Inc., 1991), 170.
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permanecer focado em sua visão. Você pode ver este princípio 
funcionando nas igrejas. Onde não há visão, com freqüência há 
brigas, fofoca, murmuração, difamação e reclamação. Quando 
há muita queixa na igreja, é porque abandonaram a visão. Visão 
mobiliza as pessoas a ponto de não terem tempo de fofocar ou 
ficar com raiva do pastor ou reclamar da sua pregação. O mes­
mo fenômeno pode ser visto no casamento. Um dos motivos de 
haver tantos problemas no casamento hoje é porque os casais 
perderam a sua visão conjunta. Precisamos redescobrir a pai­
xão de trabalhar juntos para um propósito e visão comuns.

Derrote as diferenças

Se ficar apaixonado pela sua visão, poderá derrotar as dis­
paridades e perseverar no cumprimento dos seus alvos. Sem­
pre que for tentado a parar cedo demais ou desanimar quando 
a vida lhe der um golpe, lembre-se do exemplo de Neemias e 
Paulo. Tome posse da sua visão e permaneça com ela e você 
será recompensado ao ver esta visão tornar-se uma realidade, 
venha o que vier.

Passos práticos para cumprir a visão

• Pergunte-se: “Quão faminto estou pela minha visão? 
Será que realmente estou disposto a pagar um preço 
elevado pela minha visão?”

• Que evidências de uma paixão pela visão você percebe 
em sua vida?

• Você geralmente desiste após a primeira queda? De que 
forma você talvez tenha se tornado complacente em re­
lação à visão? O que fará para renovar sua paixão pelos 
seus sonhos?
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P rincípios deste capítulo

1. Você não poderá ser bem-sucedido sem paixão.

2. Pessoas apaixonadas descobriram algo mais importante do 
que a própria vida.

3. A visão precede a paixão.

4. Uma visão sempre será testada pela tribulação.

5. Fidelidade para com a visão é uma das marcas da sua legitimi­
dade.

6. Paixão significa que não importa quão difíceis as coisas este­
jam, o que você crê é maior do que aquilo que vê.

7. Uma pessoa de paixão sempre está disposta a cumprir a sua 
missão.

8. Paixão mantém você focado na sua visão.



CAPÍTULO 8

PRINCÍPIO N° 5:

DESENVOLVA A FÉ DA VISÃO
A vista é  um a função dos olhos, m as a visão 

é  um a função do coração.

0quinto princípio é que devemos desenvolver a fé da visão. 
A vista é uma função dos olhos, mas a visão é uma função 
do coração.

O maior dom que Deus deu à humanidade não é o dom da vista, 
mas o dom da visão. Você provavelmente já ouviu falar da grande 
autora e empresária Helen Keller, que ficou cega, surda e muda em 
decorrência de uma doença quando tinha somente 18 meses de 
idade. Ela foi uma mulher poderosa e notável que impactou a sua 
geração e continua nos influenciando hoje. Quando já era idosa, 
foi entrevistada por um repórter a respeito da sua vida. Comuni­
cando em braile, ele perguntou:

— Senhorita Keller, existe algo pior do que ser cego?
Ela ficou em silêncio por um momento e, em uma manei­

ra peculiar de falar, disse.-
— Pior do que ser cega é ter vista e não ter visão.
Que mulher perceptiva! Esta mulher, que não podia ver fi­

sicamente, tinha mais visão e realizações do que a maioria das pes­
soas da sua geração que enxergava com os olhos físicos. Seus livros 
continuam sendo lidos hoje e sua poesia é maravilhosa. Helen Keller 
não passou sua vida com raiva e culpando a Deus pela sua cegueira 
e surdez. Não. Ela foi capaz de viver uma vida plena porque tinha 
visão no coração. Como diz um ditado: “Olhos que enxergam são 
comuns, mas olhos que tem visão são raros.”
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Visão vê as coisas como poderíam ser

Estou convencido de que a maioria das pessoas enxerga, 
mas não tem visão. A visão física é a habilidade de ver as coisas 
como são. A visão (do coração) é a capacidade de ver as coisas 
como poderíam ser, e isto requer fé.

A Bíblia diz: “Porque, como [um homem] imagina em sua 
alma, assim ele é.” (Provérbios 23:7.) Nunca devemos permitir 
que aquilo que os olhos vêem determine o que o nosso coração 
crê. “Porque andamos [“vivemos”, NVI] por fé e não por vista.” (2 
Coríntios 5:7, ARC.) Em outras palavras, devemos andar de acor­
do com o que está em nosso coração. Devemos deixar que aquilo 
que está em nosso coração dite a maneira de vermos a vida.

NUNCA PERMITA QUE AQUILO QUE O S SEUS OLHOS 
VÊEM DETERMINE O  QUE O  SEU CORAÇÃO CRÊ.

Deus disse a Abraão algo que podia ser visto, crido e alcan­
çado somente por meio dos olhos da visão: Ele disse a Abraão 
que dentro dele havia uma nação. Ele e Sara já eram avançados 
em idade e Sara tinha sido estéril durante todo o seu casamen­
to. No entanto, Deus disse, de fato: “Vejo uma nação em você. 
Todos estão olhando para a sua esterilidade, mas eu vejo uma 
nação de descendentes tão numerosa quanto as estrelas dos 
céus e a areia na praia” (veja Gênesis 11:29-30; 12:1-3; 17:1-19).

Quando temos visão, somos governados pela fé que Deus 
colocou em nosso coração. Hebreus 11:1 diz que “a fé é a certeza 
de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não vêem 
[que não podemos ver]”. Portanto, eu definiría fé como visão no 
coração. Fé é ver o futuro no presente. Quando você tem fé, pode 
ver coisas que espera ter e alcançar.

Ver pela fé

Se estamos agindo de acordo com o que os olhos físicos
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enxergam, vemos problemas e desafios por toda parte. Vemos o 
número de contas a serem pagas; vemos que nossa empresa está 
ficando menos competitiva; vemos coisas que ameaçam nossa 
segurança. A visão dos olhos sem a visão do coração é perigo­
sa porque não tem esperança. Muitas pessoas têm vivido apenas 
pelo que vêem fisicamente e este é um dos motivos por apre­
sentarem todo tipo de problemas médicos — tensão muscular, 
enxaqueca, pressão alta, problemas no coração, úlceras, tumores 
e assim por diante. Viver somente pela vista pode matar. A vida 
está tão cheia de coisas depressivas que precisamos aprender a 
viver pela visão do coração e ver com os olhos da fé.

Lembre-se que a visão física é a habilidade de ver as coisas 
como são, mas visão (do coração) é a capacidade de ver as coi­
sas como poderíam ser. Gosto de ir um passo adiante e definir 
visão da seguinte maneira: Visão é a habilidade de ver as coisas 
como deveríam ser.

VISTA SEM VISÃO É PERIGOSA PORQUE 
É DESPROVIDA DE ESPERANÇA.

Talvez você esteja passando por um tempo difícil neste mo­
mento e esteja desanimado. Você perdeu o foco da visão. Talvez 
isto tenha ocorrido por causa do ambiente em que está inserido. 
Às vezes, o meio no qual vivemos não ajuda a fomentar visão. O 
que as pessoas dizem a nós nem sempre é encorajador e pode 
ser muito desencorajador. Tenho sido tentado a ficar desiludido 
e desencorajado muitas vezes. Embora saibamos que as coisas 
desanimadoras que vemos e ouvimos sejam temporárias, elas 
podem nos angustiar e deprimir mesmo assim. Devemos manter 
a nossa visão constantemente diante de nós, porque a visão do 
nosso coração é maior do que o nosso ambiente. Deus nos deu 
visão para que não precisássemos viver “pelo que vemos”.

Nossos espíritos foram designados para operar como 
Deus opera. Em Gênesis 1:26 Deus disse: “Façamos o homem 
à nossa imagem, conforme a nossa semelhança.” A palavra
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“im agem ”refere-se ao caráter moral e espiritual, enquanto que 
a frase “conform e a nossa sem elhança "significa “operar como.” 
Em outras palavras, fomos criados para viver de acordo com a 
natureza de Deus e a operar como Ele opera no mundo.

A Bíblia claramente diz que “sem fé é impossível agradar 
a Deus” (Hebreus 11 -.6). Se você procurar operar independente­
mente da fé, não será bem-sucedido. É por isto que a preocu­
pação é pecaminosa e o medo causa um curto-circuito em sua 
visão. Você não foi criado para ter medo.

PENSAMENTOS SÃO MAIS IMPORTANTES,
E PALAVRAS SÃO MAIS PO D ERO SAS

Jesus estava cheio de fé e era a pessoa mais tranqüila da 
terra. Ele dormiu profundamente no meio da tempestade. Quan­
do seus discípulos apavorados o acordaram, Jesus lhes pergun­
tou-. “Ainda não têm fé?” (Marcos 4:40.) Ele estava lhes dizendo: 
“Se tiverem fé, também poderão dormir durante a tempestade.” 
Você talvez diga: “Isto não parece ser muito prático.” Mas é. Te­
nho vivido desta maneira — pela fé em vez de pelo medo — por 
mais de 20 anos e tem sido prazeroso. Não me preocupo por 
muito tempo com coisa alguma porque creio que, em última 
análise, tudo está do meu lado. Mesmo os planos do diabo tra­
balham para o meu benefício. Todas as coisas cooperam para o 
meu bem, porque sou chamado segundo o propósito de Deus 
(veja Romanos 8:28).

O poder criativo da fé

De que maneira funciona a fé? Para entender a resposta 
desta pergunta, precisamos examinar com mais detalhes como 
Deus age. Em Jeremias 1:12, Deus declarou: “Viste bem, porque 
eu velo sobre a minha palavra para a cumprir.” A Nova Versão 
Internacional traduz este versículo da seguinte forma: “Você viu 
bem, pois estou vigiando para que a minha palavra se cumpra.” 
Como este versículo — além de muitos outros — demonstra,
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Deus sempre torna a sua palavra real. O que Deus usou para 
criar o universo? Ele usou palavras. Ao longo de todo o relato 
da Criação, lemos: “Disse Deus.” (Gênesis 1:3,6,9,11,14,20,24,26.) 
Deus tinha uma idéia para o universo e visualizou-o. Em segui­
da, Ele expressou a sua idéia em palavras e ela veio a existir. 
O resultado foi que tudo que Deus viu por meio dos olhos da 
mente, para a Terra e o restante do universo, se tornou uma 
realidade visível no mundo físico. Deus criou tudo ao expressar 
seus pensamentos por meio da fala.

Nada na Terra é mais importante do que um pensamento. 
Pensamentos são mais importantes do que palavras porque pa­
lavras são produzidas a partir dos pensamentos. Ainda que pen­
samentos sejam a coisa mais importante na Terra, palavras são 
a coisa mais poderosa. Este ponto é decisivo porque, embora 
pensamentos projetem um futuro, palavras criam esse futuro. 
Nada acontece até que comece a falar sobre isso. Você pode 
pensar em algo por 20 anos, mas isso não será suficiente para 
que se torne uma realidade. O poder criativo não se resume 
ao pensamento. Ele ocorre por meio de palavras (e ações) que 
vêm desses pensamentos. Quer essas palavras sejam faladas ou 
escritas, elas estão cheias do poder criativo.

VOCÊ PODE MINAR SUA VISÃO POR MEIO 
DE PENSAMENTOS E PALAVRAS NEGATIVAS.

Portanto, quando você falar palavras que expressam o que 
está vendo em sua visão, suas palavras se tornam um poder criativo 
para ajudar essa visão a tornar-se realidade. No entanto, também 
há um aspecto negativo para essa verdade: você pode minar sua 
visão por aquilo que continuamente diz a respeito de si mesmo, 
tal como: “Sou gordo,” “sou devagar,” “não sou inteligente,” “sou 
uma pessoa tímida,” “não gosto de pessoas,” “sou um fracasso,” ou 
“sempre vou morar numa casa alugada.” Sou. Sou. Sou. Você aca­
bará se tornando naquilo que constantemente declara a respeito 
de si mesmo. Este é o poder das palavras.
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Junto a esse problema, está o fato que Satanás conhece 
a Deus e seus caminhos muito bem. Ele sabe que a chave para 
criar qualquer coisa é ter uma visão clara dela e, por meio da 
palavra, chamá-la à existência. Ele quer que você fale coisas ne­
gativas em vez de positivas para que a sua eficiência no Reino 
de Deus seja anulada. Podemos ajudar a proteger a nossa visão 
ao cuidar das nossas palavras.

Se você quer cumprir a sua visão, está na hora de mudar a 
sua maneira de falar. Em vez de dizer: “Vou continuar pagando 
a prestação da casa até o fim da minha vida”, diga: “Vou estar 
livre de dívidas.” Você consegue dizer isto? Você pode imaginar 
o que é estar livre de dívidas, mas você terá que começar a ex­
pressar isto em palavras também. Diga: “E o meu Deus, segundo 
a sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, cada uma 
de vossas [m inhas] necessidades.” (Filipenses 4:19.) Então ore: 
“Senhor, por favor, cumpra a sua Palavra.” Você tem que falar. 
Uma visão não tem nenhum poder até que fale a respeito dela.

A fé vê problemas como oportunidades

A vida é com o você a vê. Quando você começa a ver com os 
olhos da fé, vai entender como tornar a sua visão uma realidade. 
Conta-se a história de um homem e seu amigo que visitaram a ín­
dia anos atrás. Eles estavam caminhando pelas ruas de Bombaim 
e viram milhares de pessoas pobres. Centenas estavam deitadas 
sobre papelão nas sarjetas e debaixo das pontes. Pessoas imundas 
estavam mendigando ao longo das ruas e havia milhares de pes­
soas caminhando com os pés descalços.

O homem disse ao seu amigo: “Olhe para estas pessoas. 
Elas estão sem sapatos. Milhares de pessoas com os pés descal­
ços. Que situação triste. Isto é uma vergonha. Temos tanto em 
nosso país enquanto que estas pessoas são pobres e não têm 
sapatos. Nunca vou esquecer este quadro. Preciso falar com 
minha esposa a respeito disso.” Ele continuou falando acerca 
da pobreza e falta de sapatos dessa gente. Entrementes, seu amigo
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já tinha tirado um pedaço de papel e estava fazendo algumas 
anotações. Ele começou a traçar um plano visando encontrar a 
melhor maneira de embarcar sapatos para a índia e como po­
dería fabricar sapatos na índia. Em vez de dizer: “Olhe para os 
pés descalços,” ele disse: “Olhe para os pés que precisam de sa­
patos!” Eloje a empresa dele é uma das maiores neste ramo. Um 
homem viu pés descalços. O outro viu uma oportunidade para 
um negócio de ouro. Tudo depende como vemos as coisas.

Deixe-me apresentar uma outra ilustração acerca desta 
verdade. Há alguns anos, um pastor disse para mim:

— Dr. Munroe, sou de Vermont e não tem muita coisa por 
lá. Não há nada além de árvores, vacas e neve. Nada acontece 
na cidade de onde venho e eu gostaria de fazer algo para Deus. 
Acho que vou me mudar para o sul, construir uma bela igreja e 
trabalhar para Deus.

Eu ouvi este pastor falar por um tempo e então disse:
— Pense na seguinte hipótese: Se não há outra igreja em 

sua cidade onde as pessoas possam participar, você tem uma 
grande oportunidade para construir a igreja mais dinâmica de 
Vermont.

Ele olhou para mim e disse:
— Você está certo!
Hoje ele tem a maior igreja em sua cidade. Não devemos 

olhar apenas com a vista, mas também com a visão.
Você pode ver cada problema como uma oportunida­

de para o ministério, serviço ou negócio. Este foi o berço de 
Bahamas Faith Ministries. O problema número um das pessoas 
em nações em desenvolvimento é a ignorância. Deus iniciou 
o MFMI para ser uma das soluções para este problema: trazer 
conhecimento, treinamento e informação para o Terceiro Mun­
do. A organização nasceu com o intuito de ajudar a resolver 
um problema que afeta 3,8 bilhões de pessoas. Creio de todo 
coração que o arquipélago das Bahamas será conhecido com 
um centro para educação e treinamento, não apenas pelo sol 
e pela areia das praias. Haverá diversas universidades, escolas
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de treinamento e oportunidades para crescer intelectualmente. 
Esta é a visão que Deus colocou em meu coração.

Um pensamento grande precede um grande 
empreendimento

Homens e mulheres bem-sucedidos que têm impressio­
nado e impactado suas gerações não tinham apenas “sorte”. A 
grandeza não caiü no colo deles. Eles pensaram coisas grandes 
e esperaram grandes coisas e a grandeza os achou. Um pensar 
grande precede um grande empreendimento. Você não precisa 
ser grande para ter grandes pensamentos. Você precisa ter gran­
des pensamentos para se tornar grande. Esta é a fé da visão.

VOCÊ NÃO PRECISA SER  GRANDE PARA TER 
GRANDES PENSAMENTOS. VOCÊ PRECISA TER 

GRANDES PENSAMENTOS PARA SE TORNAR GRANDE.

Você precisa entender que idéias controlam o mundo. 
Idéias são tão poderosas que muitas nações são governadas pe­
los pensamentos de homens que já morreram há muito tempo. 
Quando fui para a faculdade, a maioria dos livros que li era de 
pessoas que já faleceram. Gastei milhares de dólares estudando 
idéias. Visão é uma idéia que é tão poderosa que continua viva 
mesmo depois da morte do visionário. Sua visão deve continuar 
viva após a sua morte. Para que isso aconteça, você não pode 
ficar com as suas idéias guardadas somente para si mesmo. Você 
precisa concebê-las e expressá-las de maneira clara.

Nunca me esquecerei do tempo em que estava consideran­
do a possibilidade de escrever livros. Eu disse para Deus que não 
queria escrever porque já havia tanta gente escrevendo livros e 
eu não queria escrever um livro só porque todo mundo o estava 
fazendo. Eu queria que meu ensino fosse real e genuíno. Ao longo 
de meses, me debati com este assunto porque diversas editoras
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haviam me ligado dizendo que haviam ouvido meu ensino em 
áudio e tinham visto meu programa de televisão. Eles disseram: 
“Você tem muitas idéias que precisam ser compartilhadas com 
milhões de pessoas. Por que não escreve um livro?” Inicialmente, 
disse a eles: “Não quero escrever um livro. Contento-me com o 
ensino.” No entanto, enquanto estava preparando minhas ano­
tações certa noite para um período de ensino, senti como se o Se­
nhor estivesse dizendo para mim: “Se você não escrever, aquilo 
que você sabe vai morrer com você. Se escrever as idéias que dei 
para você, suas palavras continuarão vivas depois que partir.”

Você anda por vista ou por visão?

Seu sucesso ou fracasso é determinado pela forma como 
você vê. Jesus continuamente tratou da vista dos discípulos por­
que a vista deles muitas vezes lhes trazia dificuldades. Ele queria 
que aprendessem a andar por visão e é por isto que lhes ensi­
nou a respeito de fé por meio de ilustrações práticas tais como a 
figueira, a alimentação dos cinco mil e a ressurreição de Lázaro 
(veja, por exemplo, Mateus 21:19-22; Marcos 6:34-44; João 11:1- 
44).

A fé da visão é decisiva porque a forma como vemos as coi­
sas mostra como pensamos e agimos e, portanto, determina se 
a nossa visão vai se tornar realidade ou não. Provérbios 23:7 diz: 
“Porque como [um homem] imagina em sua alma, assim ele é.” 
Você anda por vista ou por visão?

Passos práticos para o cumprimento da visão

• Qual é a sua resposta para a pergunta que conclui este 
capítulo: Você anda por vista ou por visão?

• Você pensa e fala de forma positiva ou negativa em re­
lação à sua visão?

• Escolha um aspecto da sua visão e pratique falar pala­
vras de fé a respeito dele.
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P rincípios deste capítulo

1. A vista é uma função dos olhos, mas a visão é uma função 
do coração.

2. A visão física é a habilidade de ver as coisas como são. A 
visão (do coração) é a capacidade de ver as coisas como po­
deríam (ou deveríam) ser.

3. Nunca devemos permitir que aquilo que os olhos vêem de­
termine o que o nosso coração crê.

4. Fé é visão no coração.
5. Vista sem visão é perigosa porque ela é desprovida de esperança.
6. A visão do nosso coração é maior do que o nosso ambiente.
7. Deus nos deu visão para que não precisássemos viver “por vista".
8. Fomos criados para viver de acordo com a natureza de Deus 

e a operar como Ele opera no mundo. Deus opera por meio 
da fé e sua Palavra.

9. Ainda que pensamentos sejam a coisa mais importante na 
Terra, palavras são a coisa mais poderosa. Pensamentos 
projetam um futuro, mas palavras criam este futuro.

10. Quer essas palavras sejam faladas ou escritas, elas estão 
cheias do poder criativo.

11. A fé vê problemas como oportunidades.
12. Um pensar grande precede um grande empreendimento.
13. Você não precisa ser grande para ter grandes pensamentos. 

Você precisa ter grandes pensamentos para se tornar gran­
de. Esta é a fé da visão.

14. Idéias controlam o mundo.
15. Visão é uma idéia que é tão poderosa que continua viva 

mesmo depois da morte do visionário.
16. Não podemos ficar com as nossas idéias guardadas somente 

para nós mesmos. Precisamos concebê-las e expressá-las de 
maneira clara.

17. A fé da visão é crucial porque a forma como vemos as coisas 
mostra como pensamos e agimos e, portanto, determina se 
a nossa visão vai se tornar realidade ou não.
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PRINCÍPIO N° 6:

ENTENDA O PRO CESSO  
DA VISÃO

O  coração  do hom em  traça o  seu  cam inho, 
m as o  SENHOR lhe dirige o s passos.

(Provérbios 16:9.)

0 sexto princípio é que devemos entender o processo da vi­
são. Deus tem um plano para a vida de cada um de nós, 
no entanto, Ele executa esses planos de maneira gradual. 

Estou aprendendo que Deus nos mostra para onde estamos 
indo com a nossa visão, mas raramente nos diz exatamente de 
que maneira vai nos levar até lá. Ele nos dá propósito, mas não 
explica o processo todo.

Provérbios 16:9 diz: “O coração do homem traça o seu ca­
minho, mas o SENHOR lhe dirige os passos.” Observe a palavra 
“passos." Deus não disse que dirigiría nossos saltos, mas sim nos­
sos passos. Não tem como apressar a visão de Deus. Ele nos dirige 
passo a passo, dia a dia, por meio de tribulações, provações e 
oportunidades para edificar o caráter enquanto nos dirige para o 
cumprimento dos nossos sonhos. Por que Deus nos dirige dessa 
forma? Porque não deseja que apenas vençamos; Ele quer que 
vençamos com classe. O desejo de Deus é formar um povo de 
caráter e com cicatrizes de batalha e que possa dizer: “Deus não 
somente me deu esta visão. Eu me qualifiquei para ela.”

A rota nos prepara para o destino

Às vezes, nos tornamos impacientes com o processo de Deus 
porque conseguimos ver nosso destino e queremos alcançá-lo

135
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amanhã. No entanto, Deus diz: “Não. Eu tenho uma rota que vai 
levar você até lá.” Mesmo que essa rota possa parecer longa, ela 
não foi projetada para nos impedir de alcançar nosso destino; ela 
foi planejada para nos preparar para esse destino.

Quando recebemos nossa visão, ainda não estamos pre­
parados para ela. Ainda não temos a habilidade de lidar com 
as grandes coisas com as quais estamos sonhando. Não temos 
a experiência ou o caráter necessários para cumpri-la com su­
cesso. Deus podería realizar rapidamente o que deseja fazer por 
nosso intermédio, no entanto Ele quer preparar-nos para rece­
ber e trabalhar em nossa visão.

QUANDO RECEBEM OS NOSSA VISÃO,
AINDA NÃO ESTAMOS PREPARADOS PARA ELA.

Você precisa aprender a treinar para aquilo que Deus já 
disse que vem. Você não precisa preocupar-se se vai ou não 
vai vir. Se Ele prometeu que vai vir, então vai. No entanto, você 
precisa permanecer na rota se deseja realizar o trabalho que 
Deus chamou você para fazer. Fique no assento onde Deus lhe 
colocou, coloque o cinto de segurança e aguarde com pa­
ciência até que Ele cumpra a visão. Ela será realizada, mas 
você precisa esperar nele.

Perguntamos a Deus= “Por que preciso ir por este cami­
nho? Não gosto desta rota.” Ele responde que a rota fará duas 
coisas por nós:

1. desenvolverá nosso caráter
2. produzirá responsabilidade em nós
Não nascemos com essas coisas, por isso precisamos 

aprendê-las. Além disso, se Deus mostrasse a rota por onde de­
veriamos ir, poderiamos dizer: “Está bem, Deus. O Senhor pode 
ficar com a visão. Vou permanecer exatamente onde estou.”

Vamos tomar a vida de José como exemplo. Quando 
ele tinha somente 17 anos, recebeu um sonho de Deus em 
que viu seu pai, sua mãe e seus irmãos se ajoelhando diante
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dele (Gênesis 37:9-10). José pensou consigo mesmo: “Sim! Gos­
to desse sonho.” Ele se viu num trono com um reino aos seus 
pés. Em sua mente, ele era o rei José.

Deus tinha lhe dado uma visão, no entanto não lhe ha­
via dito como chegaria lá. Suponha que Deus tivesse dito: “José, 
você vai se tornar um grande governante e veja o que planejei 
para que chegue lá. Em primeiro lugar, seus irmãos vão arran­
car as suas roupas favoritas do seu corpo e rasgá-las. Segundo, 
eles vão jogã-Io numa cisterna. Terceiro, seus irmãos vão ven- 
dê-Io como escravo. Quarto, a esposa do seu senhor mentirá a 
seu respeito, acusando-o de estupro. Quinto, seu senhor lança­
rá você na prisão, onde será esquecido por um longo tempo. 
Mas, depois de muita tribulação, você se tornará este grande go­
vernante.” Se Deus tivesse disto isso, José provavelmente teria 
respondido: “Sabe de uma coisa? Vou continuar apenas como 
pastor de ovelhas. Estou muito feliz onde estou.”

O S CAMINHOS DE DEUS PARA NOS LEVAR 
AONDE PRECISAMOS IR SÃO, MUITAS VEZES, 

DIFERENTES DAQUELES QUE ESPERAMOS.

Alguns de vocês estão bem no meio do processo da visão 
e estão se perguntando: “Onde está a visão que Deus prome­
teu? Onde estão todos os grandes sonhos que me mostrou há 
cinco anos? A empresa para a qual trabalhei fechou as portas. 
Perdi meu emprego e depois a casa. Isto não parece muito com 
a visão que Ele havia me mostrado.” Você está começando a 
questionar se, de fato, existe um Deus no céu. José provavel­
mente sentiu-se da mesma forma durante suas provações. Ele 
estava sentado numa cisterna, poucos dias depois de ter se visto 
em um trono. Ele provavelmente estava pensando: “Onde está 
o Deus que me mostrou aquele sonho?” Creio que a resposta de 
Deus para José foi mais ou menos assim: “Estou com você na 
cisterna e estou trabalhando em seu caráter porque você não 
poderá governar bem sem esse tratamento.”
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Imagine o que teria acontecido se José não tivesse apren­
dido o autocontrole no meio de todas as suas tribulações? Quan­
do a esposa de Potifar tentou seduzi-lo, ele poderia ter cedido à 
tentação. Em vez disso, visto que precisou aprender disciplina e 
completa confiança em Deus, conseguiu sair vitorioso em uma 
situação como essa. Os caminhos de Deus em nos levar onde 
precisamos ir são, com freqüência, diferentes daquilo que espe­
ramos, mas sempre há uma boa razão para isso.

Você realmente acredita que Deus vê e sabe tudo? Se sim, 
então precisa confiar que suas tribulações fazem parte do seu 
plano perfeito para você. Se você perdeu o seu emprego nesta 
manhã, sua primeira pergunta talvez seja: “Como vou pagar a 
prestação da casa?” No entanto, Deus vai dizer: “Você crê que 
conheço você?” Se você responder: “Sim, Senhor,” Ele vai dizer: 
“Muito bem. Isto faz parte do plano. Estou trabalhando no seu 
caráter. Deixe-me cuidar das suas prestações.”

AS TRIBULAÇÕES DA VIDA FAZEM PARTE 
DO PLANO PERFEITO DE DEUS PARA NÓS 

E PARA NOSSAVISÃO.

Vamos observar um outro exemplo. Como seria se Deus 
tivesse dito a Moisés, enquanto ainda era um dos homens mais 
fortes no Egito como filho adotivo da filha de Faraó, “Levantei-o 
para ser um libertador e tirar meu povo do Egito e levá-lo até a 
Terra Prometida, mas tome nota como isso acontecerá: No seu 
zelo de proteger meu povo, você imprudentemente matará um 
egípcio e terá de fugir para o deserto e vai se tornar um pastor 
de ovelhas. Então, quando se tornar o líder dos israelitas, eles o 
deixarão furioso. Eles murmurarão e reclamarão. Eles se revol­
tarão contra você. Na verdade, por causa da sua reação explo­
siva em decorrência da atitude do povo, você me desobedecerá 
e não levará meu povo para dentro da Terra Prometida.” Creio 
que Moisés teria dito: “Por favor Senhor, fique com o povo e 
com Faraó. Acho que vou passar adiante essa visão.”
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Achamos que, só porque estamos passando por tempos 
difíceis, Deus parou de trabalhar para cumprir os nossos pro­
pósitos. Mas, eles ainda estão vindo. Deus está trabalhando co­
nosco, preparando-nos para nossos propósitos através deste 
processo. No entanto, muitas vezes nos reclinamos para trás e 
perguntamos: “Por que está demorando tanto? Por que preciso 
passar por tudo isso?” Essa atitude de reclamação e falta de fé 
é exatamente o que Deus está tentando tirar de você. Ele não 
quer que entre na sua terra prometida arrastando más atitudes 
com você. Ele está trabalhando para o seu bem.

E o que dizer de Daniel? Deus o chamou para ser profeta e 
permitiu que tivesse visões de eventos futuros, incluindo o fim dos 
tempos. No entanto, Deus não lhe disse que seria jogado numa 
cova de leões por obedecê-lo! Deixe-me repetir: o plano de Deus 
em levá-lo onde você precisa ir é imprevisível. Ele não lhe revela 
detalhes, porque você poderia ser tentado a desistir dele.

E quanto a Paulo? Deus disse a ele, essencialmente: “Você 
será um apóstolo aos gentios para mim. Você pregará para reis” 
(veja Atos 9:15). Paulo podia ter pensado: “Isso parece legal.” 
■No entanto, se Deus tivesse lhe falado a respeito dos jejuns, dos 
açoites, dos apedrejamentos, da fome, das prisões, ele poderia 
ter dito: “Acho que vou ficar em Jerusalém em vez de ir pela 
estrada de Damasco.” Depois da sua conversão, Deus o advertiu 
por meio de Ananias: “Eu lhe mostrarei quanto lhe importa so­
frer pelo meu nome.” (Atos 9:16.)

E o que dizer de Jesus? Quando o Filho de Deus nasceu, 
os magos vieram visitá-lo. Eles se prostraram diante dele, cha­
mando-o de rei. No entanto, todos conhecemos o processo difícil 
que Ele teve de passar para chegar naquele trono! No Jardim do 
Getsêmani, Jesus começou a sentir o peso e a angústia e orou, 
de fato: “Não existe um outro meio?” (Veja Mateus 26:36-44). Ele 
sentiu o que você está sentindo. Você talvez diga: “Será que não 
há uma outra maneira de iniciar um negócio?” Deus responderá: 
“Não. É por este caminho que estou lhe levando. Quer ter uma 
loja de sapato? Muito bem. Então quero que comece trabalhando
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numa.” Ou você talvez possa perguntar: “Será que não tem uma 
maneira melhor de abrir um restaurante?” e Deus dirá: “Você terá 
o seu restaurante, mas primeiro precisa aprender a cozinhar para 
alguém. Este é o caminho. Estou trabalhando no seu caráter e 
no seu treinamento.” Às vezes, queremos a visão sem estarmos 
qualificados para ela.

Você pode não passar uma situação de vida ou morte, como 
alguns dos servos de Deus passaram, mas você terá desafios e difi­
culdades até um certo grau enquanto busca cumprir sua visão. É 
por isso que quero que esteja ciente do processo da visão e este­
ja preparado para ele. Não desista da sua visão prematuramente. 
Deus cumprirá continuamente um pouco m ais do seu sonho até 
que seja completado. Ele será cumprido no tempo dele. Esta é a 
vontade de Deus para você. Lamentações 3:26 diz: “Bom é aguar­
dar a salvação do SENHOR, e isso, em silêncio.”

VIVA PELA FÉ À MEDIDA QUE PASSA 
PELO PR O C ESSO  DA VISÃO.

Mencionei anteriormente que as manhãs de segunda-feira 
são deprimentes para muitas pessoas porque odeiam o seu em­
prego. No entanto, estes trabalhos podem servir para um propósito 
no plano de Deus. Deus nos coloca em empregos que vão nos pre­
parar para a nossa obra vitalícia. Lembre-se de que um emprego é 
uma preocupação a caminho da verdadeira ocupação.

Se você está frustrado com o seu emprego, você precisa 
ficar lá a não ser que Deus o direcione de outra forma, com ­
preendendo que não é a sua posição permanente. Estou muito 
grato por cada um dos empregos que tive porque todos eles me 
prepararam para o que estou fazendo neste momento. O que 
estou fazendo agora é tão auto-realizador que poderia fazê-lo 
para o resto da minha vida. Portanto, submeta-se ao seu empre­
go, aprenda o que deve aprender, e obtenha todo o conhecimento 
que for possível, porque você seguirá em frente em pouco tempo.

O propósito dá significado ao seu trabalho. Estar numa cis­
terna (ou num poço) e numa prisão não parou José porque ele
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enxergava-se como um governante e sabia que um dia sua visão se­
ria cumprida. O propósito de Deus em seu coração é o que capacita 
você a seguir em frente.

A visão se confirmará

O profeta Habacuque perguntou para Deus: “Até quando, 
SENHOR, clamarei eu, e tu não me escutarás?” (Habacuque 1:2.) 
Ele estava se referindo a todos os problemas e dificuldades que 
estavam ocorrendo em sua nação. Havia desordem, corrupção 
e assassinatos. O Senhor respondeu-lhe da seguinte forma:

Escreve a visão, grava-a sobre tábuas, para que a possa ler até 
quem passa correndo. Porque a visão ainda está para cumprir- 
se no tempo determinado, mas se apressa para o fim e não fa­
lhará; se tardar, espera-o, porque, certamente, virá, não tardará 
[...] mas o justo viverá pela sua fé. (Habacuque 2:2-4.)

A visão que você recebeu aguarda um tempo apropriado. 
Ela fala do fim — não do fim da vida ou do fim da era, mas do 
fim, ou do cumprimento, do seu sonho. “Ela fala do fim e pro­
vará não ser falsa.” Em outras palavras: Deus está dizendo: “Se 
lhe dei uma visão, não se preocupe se parece que não está se 
cumprindo. Ela vai se cumprir.” Entrementes, precisamos lem­
brar que “o justo viverá pela fé.”

É aqui que se encaixa o caminhar pela fé e não por vista. 
Você precisa crer naquilo que Deus falou a você porque isto não 
ocorrerá da noite para o dia. Isto acontecerá por meio de um pro­
cesso de desenvolvimento de caráter, que virá à medida que você 
aprende a viver pela fé e visão interior — não por aquilo que vê.

Passos práticos para o cumprimento da visão

• Como Deus tem usado experiências em sua vida para 
formar o seu caráter?
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• Que qualidades de seu caráter Deus têm mostrado a 
você que precisam ser trabalhadas?

• Enumere maneiras pelas quais o seu emprego está pre­
parando-o para a obra da sua vida, tais como habilida­
des, conhecimento e experiência.

P rincípios deste capítulo

1. Deus tem um plano para a vida de cada um de nós, no entan­
to Ele executa esses planos de maneira gradual.

2. Deus dirá a você para onde está indo com a sua visão, mas ra­
ramente lhe dirá exatamente de que maneira o levará até lá.

3. Não há uma maneira apressada de alcançar a visão de Deus.

4. No momento em que recebemos a nossa visão, ainda não 
estamos prontos para ela.

5 .0  processo da visão (1) desenvolve nosso caráter e (2) produz 
responsabilidade em nós.

6. Deus nos coloca em empregos que vão nos preparar para a 
nossa obra vitalícia.

7. A visão que Deus deu a você, vai se cumprir. Mas, enquanto 
isso não acontece, você precisa viver pela fé.



CAPÍTULO 10

PRINCÍPIO N° 7:

ESTABELEÇA AS 
PRIORIDADES DA VISÃO

Su a vida é  a som a total das decisões 
que você tom a todos o s dias.

0 princípio número sete diz que se você deseja ser bem- 
sucedido, precisa estabelecer prioridades em relação à 
sua visão.

Nossas decisões estão baseadas em 
nossas prioridades

Entender o conceito de prioridades o ajudará a cumprir 
seu sonho porque prioridade é a chave para se  tornar decisão 
eficaz. Tanto pessoas bem-sucedidas como malsucedidas tomam 
decisões todos os dias que influenciam suas chances de alcançar 
sua visão. Quer percebam ou não, é a natureza e a qualidade das 
escolhas que fazem é que determinam seu sucesso ou fracasso.

A vida é cheia de alternativas; somos constantemente 
bombardeados com escolhas e nossas preferências revelam 
quem somos e o que valorizamos na vida. Sua vida é a soma to­
tal das decisões que você toma todos os dias. Você tornou-se o 
que decidiu ser nos últimos 15, 20 ou 30 anos da sua vida. O que 
talvez seja ainda mais significativo, você pode prever o tipo de 
vida que terá no futuro pelas decisões que está tomando hoje. 
Neste sentido, o futuro realmente é agora. Às vezes, acredita­
mos que podemos fazer más escolhas hoje e compensá-las mais

143
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tarde. Esta forma de pensar está errada. O que estamos fazendo 
agora é o nosso futuro.

É por isso que sim  e não  são as palavras mais poderosas que 
podemos expressar. Deus quer que sejamos capazes de dizê-las 
com precisão porque elas determinarão nosso destino. Seremos 
abençoados ao dizer sim para o que está de acordo com a nossa 
visão e não para o restante.

Visão foca suas prioridades

Em outras palavras, se você quer cumprir seu sonho, pre­
cisa fixar os olhos nesse sonho e não permitir que nada desvie 
sua atenção. Você precisa saber fazer as manobras certas en­
tre as alternativas da vida. Isso significa que precisa aprender 
a priorizar. Quando as p essoas não são  bem -sucedidas em sua 
visão, m uitas vezes é porque não entendem que a príorização 
cria limites úteis nas suas escolhas.

SIM E NÃO SÃO AS PALAVRAS MAIS PODEROSAS 
QUE PODEM OS EXPRESSAR.

Em 1 Coríntios 6:12 Paulo escreveu: “Todas as coisas me 
são lícitas, mas nem todas convêm.” Embora tenhamos permis­
são para fazer tudo o que queremos, nem todas as coisas nos 
convêm. A idéia é que nem tudo é apropriado, conveniente ou 
proveitoso. Nem todas as coisas são vantajosas para você. Você 
precisa determinar aquilo que é benéfico, de acordo com as ne­
cessidades da sua visão.

A segunda parte de 1 Coríntios 6:12 é uma declaração po­
derosa: “Todas as coisas me são lícitas, m as eu não m e deixarei 
dom inar p or nenhuma delas." (grifo do autor.) No grego, a pala­
vra “dominar” significa “controlar”. Embora você tenha a liberda­
de de fazer tudo que quer na vida, as únicas coisas que deveríam 
lhe controlar são as coisas que o leva a alcançar seu alvo.
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Só porque algo é bom não significa necessariamente que 
é benéfico para você. Por exemplo, quando está viajando numa 
estrada, há dezenas de pontos estratégicos onde pode parar. Será 
que existe um ponto estratégico que é “mau”? Não. Eles são to­
dos pontos bons e legítimos. Muitos deles nos oferecem servi­
ços úteis, tais como hotéis, restaurantes ou postos de gasolinas. 
Portanto, será que existe tal coisa como um serviço “mau” para 
você? Sim, se não o levar ao seu destino desejado. O mesmo vale 
para as atividades e pessoas em sua vida. Algo é benéfico se está 
relacionado com o que você quer cumprir e o leva ao seu alvo. 
Pergunte-se a si mesmo: “Como isso me beneficia? Como me aju­
dará a alcançar o meu alvo?”

PRIORIZE SUA VIDA MANTENDO SUA VISÃO.

Obviamente, a primeira coisa que você considera ser be­
néfico é o seu relacionamento com Deus. Se quiser saber onde 
deveria ir na vida, precisa estabelecer uma conexão com a Pes­
soa que lhe deu a tarefa e que o criou. Não é de estranhar que 
a Bíblia diz que o maior mandamento é amar a Deus de todo 
o coração, de toda a alma (vontade), de todo o entendimento 
e de toda a força (Marcos 12:30.) Quando você faz isso, Ele lhe 
revela a tarefa que você nasceu para fazer. Quando você está 
certo do seu destino na vida e realmente secompromete com 
ele, então uma série de coisas insignificantes se dissolverão por 
conta própria.

Depois de captar sua visão, você precisa priorizar sua 
vida de acordo com ela. Você tem que decidir dentre as ativi­
dades que está envolvido mo momento se são benéficas para 
o seu sonho. Pode não ter necessariamente nada de errado 
com elas. Mas elas podem não ser as atividades certas baseado 
naquilo que você precisa realizar. Pode haver algumas pessoas 
boas em sua vida que são “más” para você porque desviam 
sua atenção da visão. Pode haver alguns bons livros em sua 
casa que são errados porque tiram o foco do seu alvo. Você
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precisa chegar ao ponto em que foca naquilo que é necessário 
para cumprir seu sonho. Se não fizermos isso, não chegará ao 
término da sua visão.

Bom versus o melhor

A chave é que a visão em si decide o que é bom para você. 
Você não só faz coisas boas. Você faz coisas que são boas para 
a sua visão.

A maioria de nós sabe a diferença entre certo e errado. Por­
tanto, seu maior desafio não está em escolher entre bem e mal, 
mas entre bom  e melhor. A visão protege-o de ir na direção 
errada por boas alternativas. Ela permite dizer não para oportu­
nidades menos importantes, mesmo que haja certos benefícios 
nelas.

Podemos ver uma ilustração clara do princípio de priorida­
des nas reações de Jesus em relação às escolhas de Marta e Maria 
de Betânia:

Indo eles de caminho, entrou Jesus num povoado. E certa mu­
lher, chamada Marta, hospedou-o na sua casa. Tinha ela uma 
irmã, chamada Maria, e esta quedava-se assentada aos pés do 
Senhor a ouvir-lhe os ensinamentos. Marta agitava-se de um 
lado para outro, ocupada em muitos serviços. Então, se apro­
ximou de Jesus e disse: Senhor, não te importas de que minha 
irmã tenha deixado que eu fique a servir sozinha? Ordena-lhe, 
pois, que venha ajudar-me. (Lucas 10:38-40.)

Marta tinha feito um pedido muito bom e honrável: “O que 
estou fazendo é importante e preciso de ajuda.” O que podia ser 
mais importante do que preparar uma refeição para Jesus? Contu­
do ouça para a resposta do Senhor: “Marta! Marta! Andas inquieta 
e te preocupas com muitas coisas.” (v. 41.) Jesus não disse coisas 
“ruins”, apenas “muitas coisas.” Ele continuou: “Entretanto, pouco 
é necessário ou mesmo uma só coisa; Maria, pois, escolheu a boa 
parte, e esta não lhe será tirada.” (v. 42.)
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Jesus estava dizendo, na verdade: “Você está fazendo o 
que é bom, Marta, mas Maria fez uma transição para uma nova 
área da vida que eu desejaria que todos fizessem. Não faça ape­
nas coisas boas. Concentre-se no que é melhor”. Marta estava 
tão ocupado fazendo coisas boas que não fez a coisa certa. 
Quando Jesus disse: “Maria, pois, escolheu a boa parte,” o que 
era essa “boa parte”? Era apenas “uma só coisa” — devoção a 
Jesus e à sua Palavra. Esse princípio aplica-se tanto ao nosso re­
lacionamento com Deus como ao nosso cumprimento daquilo 
que Ele nos deu para fazer. Quando você se concentra em uma 
ou duas coisas, escolhe a melhor maneira de viver. Você precisa 
encontrar o seu chamado e permanecer nele.

SEU MAIOR DESAFIO NÃO ESTÁ EM ESCOLHER 
ENTRE BEM E MAL, MAS ENTRE BO M E MELHOR.

Muitas pessoas têm suas próprias idéias acerca do que 
querem fazer para Deus e é por isso que acabam se desviando 
para a direção errada. É fácil preocupar-se em fazer coisas para 
Deus em vez de fazer o que Deus especificamente nos disse para 
fazer. Na história de Marta e Maria, não lemos que Jesus estava 
com fome. Apenas diz que Marta foi preparar comida para Je­
sus. Deus não quer que comecemos qualquer coisa, incluindo 
coisas boas para Ele, até que o consultemos. Este é o motivo 
porque Ele não quer que trabalhemos para  Ele, mas com  Ele 
— em parceria. Somos cooperadores de Deus ou “cooperado- 
res com ele” (2 Coríntios 6:1).

Mantenha seus olhos na marca

Jesus deixou claro que Marta não notou o que era m elhor 
porque estava insistindo nas coisas erradas. Quando alguém  üxa 
seus olhos em um alvo e não os tira de lá  p o r um só  momento, 
certam ente alcançará esse alvo.
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Quando estive em Israel, o grupo com o qual estava via­
jando passou uma tarde visitando um kibbutz. Kibbutz é uma 
comunidade auto-suficiente. Tudo que as pessoas necessitam 
para viver pode ser encontrado lá na fazenda. Enquanto cami­
nhava pela fazenda e via os belos campos onde eles plantam 
sua própria comida, percebi que seus tratores e ceifadeiras eram 
muito modernos. Então observei um pequeno pedaço de terra 
em um vale não muito longe do kibbutz. Um homem estava tra­
balhando na terra com apenas um boi preso a um arado.

Fiquei intrigado com o que estava vendo e perguntei a um 
dos homens no kibbutz-.

— O que ele está fazendo?
— Bem, ele está preparando a terra para plantar a semente. 

Na verdade, ele está plantando sementes agora. À medida que o 
boi faz os sulcos, ele lança as sementes na terra — respondeu.

— Este fazendeiro está usando um animal e um velho ara­
do, mas o seu terreno está tão perfeito quanto o seu e você usa 
maquinário moderno! — eu disse.

Então o homem disse:
— O sistema daquele homem é melhor que o meu! 

Observe como mantém os sulcos completamente retos. Antes 
de qualquer coisa, no fim do terreno, ele coloca pequenas esta­
cas e amarra bandeirolas vermelhas em cada uma das estacas. 
Então volta até o lado oposto do terreno e começa a arar. Ele 
fixa seus olhos naquele pequeno pedaço de pano do outro lado 
do terreno e controla os movimentos do boi. Se não usasse as 
estacas, seus sulcos sairiam tortos.

Então ele disse uma coisa que colocou tudo na perspec­
tiva certa para mim:

— Aquela pequena estaca é chamada de “a marca”.
Aquele termo me levou de volta dois mil anos ao mes­

mo país, à mesma área da Palestina, onde Jesus havia morado 
e entendi o que Ele quis dizer em Lucas 9:62 “Ninguém que, tendo 
posto a mão no arado, olha para trás é apto para o reino de Deus.” 
Quando você coloca sua mão no arado, precisa fixar seus olhos
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na marca, não olhando nem para a esquerda nem para a direita, e 
você inevitavelmente chegará até ao ponto a que se propôs.

Você ainda se lembra quando começou a andar de bi­
cicleta? Foi lhe dito para olhar para frente porque, para onde 
olhava, para lá você ia. Se olhava para baixo, caía. Muitos de 
nós colocamos marcadores em nossas vidas — nossa visão — 
afirmando que é para lá que estamos nos dirigindo, mas então 
começamos a olhar para todos os lados exceto para a nossa vi­
são. Não demora muito e estamos fora do curso. Dez anos mais 
tarde, subitamente percebemos.- “Eu realmente queria voltar a 
estudar. O que aconteceu?” Se tivéssemos na escola, poderia­
mos ter nos formado em apenas quatro anos. O problema é que 
desviamos os olhos da marca e acabamos indo a lugares onde 
não queríamos estar. Acabamos nos desviando do curso por­
que permitimos ser arrastados em muitas direções por todo tipo 
de distrações. Novamente ficamos ocupados com uma série de 
atividades em vez de focarmos na coisa certa a fazer.

Em Mateus 11:30, Jesus disse: “O meu jugo é suave, e o 
meu fardo é leve.” Um jugo é um pedaço de madeira que une 
dois bois. Ele mantém os dois bois no mesmo compasso e na 
mesma posição. Jesus também disse: “Vinde a mim, todos os 
que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai 
sobre vós o meu jugo e aprendei de mim.” (Mateus 11:28-29.) 
Devemos nos unir ao plano de Deus para nossa vida e deixar 
que seu jugo nos guie. Isto significa que, se Ele altera o curso, 
nós vamos juntos; quando Ele pára, nós também paramos. De­
vemos permanecer com Ele no mesmo compasso e na mesma 
posição. Só assim alcançaremos a marca.

Faça aquilo que nasceu para fazer

A visão protege você de tentar fazer tudo. O apóstolo Pau­
lo tinha um amor e uma preocupação profundos pelos judeus. 
Ele escreveu em Romanos 9:3-4: “Porque eu mesmo desejaria ser 
anátema, separado de Cristo, por amor de meus irmãos, meus
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compatriotas, segundo a carne. São israelitas.” No entanto, Pau­
lo sabia que Deus não o tinha chamado para ser um apóstolo 
aos judeus. Eles eram seu povo, ele era um deles, no entanto, 
seu propósito era pregar aos gentios: “Para isto fui designado 
pregador e apóstolo (afirmo a verdade, não minto), mestre dos 
gentios na fé e na verdade.” (1 Timóteo 2:7.) Ele conhecia o seu 
chamado e permaneceu na sua visão. A visão de Paulo era sua 
força motivadora: “Estou pronto a anunciar o evangelho tam­
bém a vós outros, em Roma.” (Romanos 1:15.)

Talvez acabamos por nos envolver com muitas coisas 
porque estamos tentando impressionar Deus e outras pessoas 
ao mostrar-lhes tudo que somos capazes de fazer. No entanto, 
precisamos lembrar que nossos dons são a chave para cumprir 
a nossa visão. Se gastarmos tempo com coisas nas quais não 
somos tão dotados, vamos nos desgastar desnecessariamente. 
Quando quisermos voltar a usar nossos dons, podemos estar 
cansados demais para usá-los com eficiência.

Jesus nasceu para fazer uma coisa principal. Ele sabia por 
que havia sido manifesto e manteve seus olhos completamente 
fixados em sua visão. Ele veio testemunhar acerca da verdade 
do Reino de Deus e seu plano de redenção para a humanidade 
e para morrer na cruz para cumprir esta redenção.

QUÃO DISCIPLINADA É A SUA VIDA 
EM RELAÇÃO AO SEU SONHO?

A certa altura, um dos amigos mais próximos de Jesus ten­
tou tirar seu foco da visão. Pedro disse, em essência: “Mestre, o 
Senhor está falando como vai morrer e como vão destruí-lo. Sou 
seu amigo, por isso, deixe-me dizer-lhe algo.- ‘isso de m odo algum 
te acontecerá.' ” (Mateus 16:22.) Em outras palavras, Pedro estava 
dizendo: “Não quero que meu Amigo morra. Se qualquer pessoa 
tentar atacá-lo, terá de passar por cima de mim!” Essas parecem 
ser palavras de um verdadeiro amigo, não é verdade? Pedro não 
estava dizendo nada de errado, mas suas palavras não estavam
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de acordo com a visão de Jesus. Mesmo seus amigos podem ser 
perigosos quando começam a distraí-lo do seu sonho. Precisa­
mos entender que nosso inimigo tentará usar aqueles que estão 
mais próximos de nós para nos distrair do caminho certo. Jesus 
repreendeu a verdadeira ameaça que estava por trás da declara­
ção de Pedro quando disse: “Arreda, Satanás!” (v. 22.) Semelhan­
temente, precisamos reconhecer as táticas do inimigo quando 
opera por meio daqueles que são mais achegados.

A visão disciplina suas escolhas

Visão é a chave para uma vida efetiva porque quando você 
vê seu destino, isto o ajuda a disciplinar sua vida no que diz res­
peito ao treinamento, preparação e provisão para a sua visão.

Provérbios 29:18 é muitas vezes citado, mas não totalmente 
compreendido: “Não havendo profecia, o povo se corrompe.” A 
palavra no hebraico para “corrom pe ” significa “lançar fora res­
trições.” Se você não tem visão, então, não existem restrições 
reais em sua vida. No entanto, quando você tem visão, é capaz 
de dizer “não” com dignidade. A Nova Versão Internacional tra­
duz: “Onde não há revelação divina, o povo se desvia”. O uso 
das palavras “revelação" e “restrição" é muito significativo por­
que o versículo pode ser interpretado da seguinte forma: “Onde 
não há visão, o povo lança fora o auto-controle.” Você nunca 
será disciplinado em sua vida até que tenha uma visão real.

Quão disciplinada é sua vida em relação ao seu sonho? 
Faça-se as seguintes perguntas:

• Em que estou usando m inhas energias? Em que estou 
colocando o meu coração e minha alma? Está valendo 
a pena, de acordo com o meu propósito?

• Onde estou investindo o m eu dinheiro? Sua visão dita 
onde coloca seus recursos. Você está comprando coi­
sas que são mais caras do que tem condições de pagar
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e que não precisa? Você está tão endividado que não 
consegue canalizar dinheiro para o cumprimento da vi­
são do seu coração?

• Q ue filmes e program as de televisão estou assistindo? 
Se você sabe para onde está indo, vai escolher assis­
tir coisas que estão relacionadas com sua visão porque 
quer investir este tempo em seu futuro.

• Q ue livros estou lendo?Aquilo que você está lendo aju­
da ou atrapalha? Por exemplo, se tudo que está lendo 
é romance você está vivendo numa fantasia e não seu 
sonho verdadeiro. Você poderia estar lendo algo que 
lhe ajuda a adquirir conhecimento ou a desenvolver 
habilidades que necessita para cumprir sua visão.

• Quais são  m eus passatem pos prediletos? Você pode es­
colher jogar jogos que preparam você para fazer aquilo 
que nasceu para fazer.

• Como é a minha alim entação? Há pessoas talentosas e 
dotadas que estão morrendo prematuramente porque 
insistentemente comem comida que não é boa para 
elas. Se deseja viver até o fim da sua visão, precisa cui­
dar da saúde. Sua visão pode levar 20 anos para se cum­
prir, por isso você precisa começar a comer as coisas 
certas e tomar as vitaminas agora. Se negligenciar sua 
saúde, estará mais suscetível à doenças e quando es­
tiver na metade da sua visão, você pode estar doente 
demais para completá-la (ou já não mais estar aqui).

• O que estou arriscando?^ocê está abusando do álcool, 
das drogas ou do sexo? Se sim, estas coisas facilmente 
podem entrar em curto-circuito com a sua visão. Por 
exemplo, se você é uma jovem mulher que está sendo
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pressionada a ter um relacionamento sexual pré-matri- 
monial, pense como isso poderá afetar o cumprimento 
do sonho da sua vida. Será mais fácil cumprir seu alvo 
se tiver um bebê fora do matrimônio ou estiver infe- 
tada com uma doença sexualmente transmissível? Se 
um jovem começa a tocar você de maneira inapropria- 
da, diga-lhe: “Você está interferindo com o meu futuro. 
Leve-me para casa agora mesmo.” Você precisa prote­
ger a sua visão.

• Q ual é minha atitude em relação à vida?Se você sabe 
para onde está indo, você pode manter sua atitude po­
sitiva. Quando as coisas dão errado, você pode dizer: 
“Não tem problema. Isto é apenas temporário. Sei onde 
é meu verdadeiro destino.” Paulo disse que deveriamos 
disciplinar nossos pensamentos para pensar naquilo 
que edifica: “Tudo o que é verdadeiro, tudo o que é res­
peitável, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o 
que é amável, tudo o que é de boa fama, se alguma vir­
tude há e se algum louvor existe, seja isso o que ocupe 
o vosso pensamento.” (Filipenses 4:8.)

Escolha viver bem. Associe-se com pessoas e esteja envol­
vido em coisas que sejam compatíveis com o seu sonho.

“Estou realizando um grande projeto”

Neemias fez uma declaração que creio que todas as pessoas 
com visão deveríam aprender a fazer. Ela é uma das maiores de­
clarações de prioridade que eu já li, quer na Bíblia, na história ou 
em qualquer outro livro. Neemias estava num lugar onde havia 
começado a reconstruir os muros. Ele havia motivado o povo 
ao dar-lhes um propósito renovado. Ele conseguiu comunicar 
a eles a necessidade de realizar esse grande projeto e o povo 
estava trabalhando duro. No entanto, em Neemias 6:1, ele foi
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confrontado por três homens que queriam impedir que sua visão 
se concretizasse. Sambalate, Tobias e Gesém eram perturbadores 
profissionais. Em Neemias 6:2, Neemias disse: “Sambalate e Ge­
sém mandaram dizer-me: Vem, encontremo-nos, nas aldeias, no 
vale de Ono. Porém intentavam fazer-me mal.” Ono parece ser 
o nome perfeito para essa situação. Imagino que é exatamente 
isso que Neemias estava pensando: "Oh, no", ou “Ah, não.” Esses 
homens estavam dizendo: “Vamos nos encontrar e discutir o que 
você está fazendo,” quando, na verdade, eles queriam ter uma 
reunião para armar-lhe uma cilada e parar a obra.

ESCOLHA VIVER BEM.

No versículo 3, Neemias disse: “Enviei-lhes mensageiros 
a dizer: Estou fazendo grande obra, de modo que não poderei 
descer; por que cessaria a obra, enquanto eu a deixasse e fosse 
ter convosco?” Neemias estava dizendo: “Olhem, se fizer o que 
vocês querem que eu faça, serei distraído do meu propósito.” 
Ele recusou-se a descer do muro e o intento dos seus inimigos 
foi frustrado. Isto é o que eu chamo de um homem com suas 
prioridades estabelecidas.

Faça sua vida valer

Se você está com medo de agir de maneira decisiva em 
relação à sua visão, considere o seguinte: É melhor tomar uma 
decisão errada, mas pela qual você pode aprender, do que não 
tomar decisão alguma e nunca aprender nada. Alguém disse em 
certa ocasião: “Prefiro tentar e falhar a nunca tentar e nunca 
ficar sabendo se teria a chance de ser bem-sucedido.” Pessoas 
bem-sucedidas, tentam. Pessoas que não tentam não têm chan­
ces de serem bem-sucedidas.

Seu destino é tão perfeito para você que Deus não quer 
que você acabe em algum outro lugar. Ele quer que encontre 
a sua visão e seu propósito e permaneça focado nele. Se você
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saiu do trilho na vida, não importa a idade, refocalize sua visão 
e tome decisões que vão levá-lo até lá. Diga a Deus: “Sei que não 
otimizei o meu tempo, meus dons e recursos no passado, mas 
vou fazer o possível para que minha vida faça a diferença.”

Passos práticos para o cumprimento da visão

• Escreva suas prioridades em cada área da sua vida em 
relação â sua visão.

• Que coisas você precisa eliminar da sua vida para focar 
no seu sonho?

• Escreva suas respostas às perguntas de disciplina das pági­
nas 140-141. Acrescente outras categorias se necessário.

P rincípios deste capítulo

1. Se deseja ser bem-sucedido, precisa estabelecer prioridades 
em relação à sua visão.

2. Entender prioridades o ajudará a cumprir seu sonho porque a 
prioridade é a chave para a tomada de decisão eficaz.

3. Você pode prever o tipo de vida que terá no futuro pelas deci­
sões que está tomando hoje.

4. Sim e não são as palavras mais poderosas que você pode ex­
pressar. Deus quer que você seja capaz de dizê-las com preci­
são porque elas determinarão seu destino.

5. Quando as pessoas não são bem-sucedidas em sua visão, mui­
tas vezes é porque não entendem que a priorização cria limites 
úteis nas suas escolhas.
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6. Você precisa determinar aquilo que é benéfico, e é você que defi­
ne o que é benéfico de acordo com as necessidades da sua visão.

7. As únicas coisas que deveríam controlar você são as que o leva 
a alcançar seu alvo.

8. Quando está certo do seu destino na sua vida e realmente se 
compromete com ele, então uma série de coisas insignificantes 
se dissolverão por conta própria.

9. A visão em si decide o que é bom para você. Você não só faz 
coisas boas. Você faz coisas que são boas para a sua visão.

10. Seu maior desafio não está em escolher entre o que bem e mal, 
mas entre o bom e melhor.

11. Quando desviamos os olhos da marca acabamos indo a luga­
res onde não queríamos estar.

12. A visão protege você de tentar fazer tudo.
13. Quando você vê seu destino, isto o ajuda a disciplinar sua vida 

no que diz respeito ao treinamento, preparação e provisão para 
a sua visão.

14. Você nunca será disciplinado em sua vida até que tenha uma visão 
real.



CAPÍTULO 11

PRINCÍPIO N° 8:

RECONHEÇA A INFLUÊNCIA 
DAS PESSO A S NA VISÃO

Q uando com eçar a ag ir de acord o  com  a su a visão, 
isto  vai agitar tanto o s que querem  ajudá-lo 

quanto o s que desejam  im pedi-lo.

0 princípio número oito diz que devemos reconhecer a 
influência das pessoas em nossa visão. Necessitamos de 
outras pessoas se queremos ser bem-sucedidos na vida 

porque, como ressaltei anteriormente, não fomos criados para 
cumprir a nossa visão sozinhos. Na verdade, Deus disse o se­
guinte à respeito da sua primeira criação humana: “Não é bom 
que o homem esteja só.” (Gênesis 2:18.) Necessitamos de pes­
soas para vencermos na vida. Repetindo: o propósito indivi­
dual sempre é cumprido dentro de um propósito coletivo mais 
amplo. Portanto, é importante que trabalhemos com outras 
pessoas para tornar nossa visão uma realidade.

Neemias relatou: “Então, lhes [aos judeus, aos sacerdotes, 
ao s nobres, ao s m agistrados e aos demais] disse: Estais vendo a 
miséria em que estamos, Jerusalém assolada, e as suas portas, 
queimadas; vinde, pois, reediüquem os os muros de Jerusalém 
e deixemos de ser opróbrio.” (Neemias 2:17, grifo do autor.) 
Neemias era aquele que havia recebido a visão, mas precisou 
da ajuda de outras pessoas para terminar a obra. Para cada vi­
são que você tenha, Deus tem pessoas preparadas para tra­
balhar com você e elas serão uma bênção na sua vida.

Sem pre haverá a necessidade de pessoas positivas em 
sua vida. Quando ingressei na faculdade, eu tinha o sonho de

157
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me formar, e já havia pessoas que foram separadas para me 
ajudar a alcançar este objetivo. Algumas delas me ajudaram 
academicamente, outras financeiramente, outras com enco­
rajamento na minha caminhada espiritual. Quando você tem 
um sonho, é assim que funciona. As pessoas sempre estarão 
querendo ajudar. Mas, se você não tiver um sonho, ou se não 
agir de acordo com ele, as pessoas que deveríam lhe ajudar 
não saberão onde o encontrar.

V O C Ê SE TORNARÁ SEMELHANTE ÀQUELES 
COM  QUEM  PASSA SEU TEM PO.

O princípio da influência tem uma aplicação dupla, por­
que as pessoas podem ter tanto uma influência negativa como 
positiva sobre nós. Quando começar a agir de acordo com a 
sua visão, isto vai agitar tanto os que querem ajudá-lo quanto os 
que desejam impedi-lo.

A lei da associação

A lei da associação afirma que você se tornará semelhan­
te àqueles com quem passar seu tempo. Muitas vezes subesti­
mamos a influência de outras pessoas em nossa vida. Há duas 
palavras que descrevem  a influência de form a precisa: p o d e­
rosa e sutil. Com freqüência, você não sabe que está sendo in­
fluenciado até que seja tarde demais. Quer perceba ou não, a 
influência daqueles com quem você passa tempo tem um efeito 
poderoso em como terminará sua vida, se será bem-sucedido 
ou se fracassará.

O que chamamos de “pressão do meio” é simplesmente 
o seguinte: as pessoas com as quais nos associamos exercem 
influência sobre nós, tentando dirigir nossa vida da forma como 
acham que é certo. Deveriamos parar de falar para os jovens 
que somente eles sofrem “pressão do meio”. Adultos também
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sofrem a mesma pressão. Eles têm dificuldade em desconside­
rar a opinião de outras pessoas. Há pessoas com 60, 70 ou 80 
anos que cedem à “pressão do meio”; a maioria das pessoas é 
afetada por ela.

Você precisa ser cuidadoso em relação a quem permite 
lhe influenciar, porque sua visão será encorajada ou destruí­
da por essas pessoas. Há dois tipos de pessoas neste mundo: 
aquelas que estão com você e aquelas que estão contra você. 
Aprendi que p essoas têm o poten cial de criar nosso ambiente. 
N osso ambiente, então, determ ina nossa m entalidade, e nossa 
m entalidade determ ina nosso futuro. Portanto, você precisa 
escolher seus amigos de maneira sábia, escolhendo aqueles 
que estão do seu lado e não contra você. Mostre-me os seus 
amigos e eu lhe mostrarei o seu futuro.

Perguntas de influência

Você geralmente deveria escolher amigos que estão indo 
na mesma direção e que desejam obter as mesmas coisas que 
você deseja, para que possam encorajar um ao outro. À luz des­
sa verdade, gostaria que você se fizesse três perguntas. Em pri­
meiro lugar: “Com quem estou passando meu tempo?” Quem 
são seus amigos mais próximos? Em quem você confia?

ESCOLHA AM IGOS Q U E ESTÃO INDO 
NA MESMA DIREÇÃO.

Em segundo lugar: “O que essas pessoas estão fazendo para 
mim?” Em outras palavras: o que elas querem que você ouça, 
leia, pense ou faça? Onde elas querem que você vá? O que elas 
desejam que você fale? Como elas fazem você se sentir? O que 
elas esperam de você? Esta última pergunta é muito importante, 
porque seus amigos podem fazer você se sentir confortável na 
sua miséria. Mais importante: o que você está se tornando ao 
estar com essas pessoas? Salomão disse: “Quem anda com os
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sábios será sábio, mas o companheiro dos insensatos se tornará 
mau.” (Provérbios 13:20, ARC.) A NVI traz: “Mas o companheiro 
dos tolos acabará mal.” Minha versão dessa máxima é a seguin­
te: “Se deseja ser bem-sucedido, não permaneça na companhia 
daqueles que não estão indo a lugar algum na vida.”

Por exemplo, se você se associa com pessoas que gastam 
mais dinheiro do que ganham, as chances são grandes de que 
você também gastará mais do que recebe. Uma amiga pode 
dizer: “Aquele é o vestido da moda. Você deveria comprá-lo.” 
Você sabe que não tem condições de comprá-lo, mas ela diz: 
“Eu comprei o meu; você já comprou o seu?” Você realmen­
te sente-se pressionada. Um outro amigo pode dizer: “Troquei 
o meu carro por um novinho em folha. Você deveria fazer o 
mesmo. Você precisa parecer bem na foto, você entende?” O 
resultado é que você acaba sendo desviado dos seus alvos. Seus 
pagamentos são tão altos que não consegue mais poupar 
dinheiro. Não permita que ninguém lhe tire da rota. Tome uma 
decisão firme: Quais são meus alvos e planos? Depois disso, não 
permita que alguém venha a influenciar a sua decisão.

Em terceiro lugar, pergunte-se: “É bom para a minha 
visão aquilo que as outras pessoas estão fazendo para mim?” 
Quando começa a contar para as pessoas onde está indo e 
o que fará, elas podem (inconscientemente) começar a dizer 
coisas para tentar impedir o seu sonho.

Você precisa perguntar e responder essas três perguntas 
de maneira sincera — e regularmente — enquanto busca cum­
prir a sua missão.

Visão desperta oposição

Neemias 4:1 diz: “Tendo Sambalate ouvido que edificáva- 
mos o muro, ardeu em ira, e se indignou muito.” As pessoas de 
visão descobrem que no momento em que decidem cumprir 
os seus sonhos, todos os seus inimigos parecem despertar. Mais 
uma vez, desde que não esteja fazendo nada em relação à sua
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visão, ninguém vai incomodá-lo. Quando começa a se mover 
em direção â sua visão, a oposição começa a aparecer.

Por exemplo, suponha que você tenha sido secretário por 
20 anos e todos acham que você está contente em seu empre­
go. Um dia você decide: “Voltarei a estudar.” Quando seus ami­
gos querem saber o motivo, você diz: “Vou fazer o mestrado 
em Ciências da Computação porque um dia quero ser diretor 
de uma companhia de computação.” Subitamente, seus ami­
gos parecem tornar-se seus inimigos. Eles perguntam: “Quem 
você pensa que é?” ou “Você se esqueceu quantos anos tem?” 
ou “Você sabe que seu cérebro já não tem mais a capacidade de 
reter tanta informação?” ou “Quem você acha que vão ser seus 
clientes?” Quando eles finalmente terminam com seus questio­
namentos, você já perdeu todo o entusiasmo e se conforma em 
ser um secretário outra vez.

Um fenômeno interessante é que certas pessoas ficarão 
bravas quando você dá um passo ousado e começa a fazer algo 
que elas nunca fizeram. Amigos e parceiros não querem que 
você saia da sua situação porque não querem que você os dei­
xe para trás. Você precisa se acostumar com essa idéia de que 
pessoas poderão fofocar a seu respeito e tratar você com certa 
maldade por causa da sua visão. Tudo faz parte do processo! 
Esta oposição muitas vezes é uma prova de que você realmente 
está fazendo alguma coisa com a sua vida.

O PO SIÇ Ã O  MUITAS VEZES PROVA QUE 
V O C Ê ESTÁ FAZENDO ALGO SIGNIFICATIVO 

COM  A SUA VIDA.

Napoleon Hill escreveu um grande livro chamado Think 
and Grow Rich (Pense e enriqueça). Pelo título, algumas pes­
soas podem pensar que esse não é um livro apropriado para 
ser lido por crentes, mas, na verdade, este livro contém muitos 
princípios da Palavra de Deus. Hill escreveu algo que realmente 
me impressionou:
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A maioria das pessoas permite que parentes, amigos e o pú­
blico em geral exerçam tal influência sobre elas que não con­
seguem viver sua própria vida, porque temem o criticismo... 
Um número incontável de homens e mulheres, jovens e ve­
lhos, permite que parentes destruam sua vida em nome do 
dever, porque temem o criticismo.*

Esta é uma declaração poderosa. Infelizmente, as pessoas 
mais prejudiciais para o cumprimento da sua visão são os mem­
bros da sua própria família. Alguns membros da família podem ser 
extremamente aprobativos, mas outros não. Isso ocorre porque 
viveram com você por tanto tempo que acham que sabem quem 
você é, por isso tentam convencê-lo a não realizar nenhum dos 
seus sonhos. Sua mãe pode dizer: “É melhor que você permane­
ça no seu emprego. Ele é seguro e tem uma série de benefícios.” 
Seu primo pode dizer: “Por que você está deixando o seu empre­
go? Você recebe um bom salário.” Essas são formas de ataques 
à sua visão, mesmo que sejam bem intencionadas. Quando sua 
família finalmente termina de enumerar todas as razões para não 
seguir os seus sonhos, você está pronto para desistir deles. Em 
seu coração, no entanto, você continua com o desejo de cumpri- 
los. Por isso, você acaba frustrado e sofrendo de pressão alta ou 
algum outro sintoma.

AS PESSO A S Q U E MUDAM O  MUNDO SÃ O 
AQUELAS QUE DECLARARAM INDEPENDÊNCIA 

DAS EXPECTATIVAS DE OUTRAS PESSO A S.

O potencial das influências negativas dos membros da fa­
mília em relação à visão é provavelmente o motivo pelo qual o 
Senhor disse a Abraão: “Sai da tua terra, da tua parentela e da 
casa de teu pai e vai para a terra que te mostrarei.” (Gênesis 12:1). 
As Escrituras não dizem que a esposa de Abraão estava presente 
no momento do chamado de Abraão, o que provavelmente foi

Napoleon Hill, Thinfe and Grow Rich (Nova York: Fawcett Crest, 1960), p. 139.
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uma coisa boa. Lembre que, mais tarde, Sara riu com descrença 
quando Deus disse que ela teria um filho (Gênesis 18:1-15). José 
também teve de deixar sua família antes de se tornar o “primei­
ro-ministro” do Egito.

Às vezes, precisamos nos afastar até da influência daque­
les que amamos se queremos seguir nossa visão dada por Deus. 
Muitas pessoas querem que você seja o que elas querem que 
seja, não o que você nasceu para ser e, com freqüência, elas 
acabam limitando-o. Por exemplo, um membro da família pode 
dizer.- “Conheço você. Você é igual à sua mãe. Ela nunca teve 
um faro para negócios. Como você acha que vai se sair ao abrir 
uma loja?”

Quando você ousa ser diferente daquilo que as pessoas 
esperam que seja, elas começam a vê-lo como um problema. 
No entanto, as pessoas que mudam o mundo são aquelas que 
declararam independência das expectativas de outras pessoas. 
É isso que as torna bem-sucedidas. Mesmo se pessoas começam 
a mentir ou iniciam boatos a seu respeito, mantenha seus olhos 
na marca, continue trabalhando e construindo. Sua paixão pre­
cisa ser mais forte do que a oposição daqueles que estão ao seu 
redor. Você precisa ser claro sobre o que vai fazer e então per- 
severar em fazê-lo.

Neemias enfrentou essa mesma situação. Em Neemias 4:2, 
lemos:

E [Sambalate] falou na presença de seus irmãos e do exército 
de Samaria e disse: Que fazem estes fracos judeus? Permitir-se- 
Ihes-á isso? Sacrificarão? Acabá-lo-ão num só dia? Vivificarão 
dos montões do pó as pedras que foram queimadas?

Observe as perguntas que Sambalate estava fazendo. 
Quando as pessoas estão iradas, elas fazem perguntas para o de­
sencorajá-lo. O versículo 3 diz: “E estava com ele Tobias, o amo- 
nita, e disse: Ainda que edifiquem, vindo uma raposa, derrubará 
facilmente o seu muro de pedra.” Em outras palavras: “Não se 
preocupem com eles. Isto não vai funcionar. Não demorará muito
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e tudo desabará.” Você já ouviu isso antes? “Ah, não se preocupe 
com esse negócio novo. Isso não dura mais do que alguns me­
ses.” Eu chamo essa atitude de “Síndrome de Tobias.” Quando 
alguém diz algo semelhante a você, continue avançando firme 
na sua visão.

NÃO SACRIFIQUE SEUS SONHOS POR CAUSA 
DO MEDO DE CONFLITO OU DISCORDÂNCIA.

O motivo de algumas pessoas talvez começarem a odiá-lo 
quando você vai atrás da sua visão é que você está expondo a 
própria falta de visão delas. Existem pessoas tóxicas no mundo 
e elas poluirão toda sua vida se permitir. Elas vão dizer coisas 
tais como: “Você não conseguirá fazer isso.” “Você não tem es­
tudo suficiente.” “Você é jovem demais.” “Você é velho demais.” 
“Você não tem a base certa.” Você não tem as conexões certas.” 
Elas continuamente expressam esse tipo de idéias. Minha res­
posta para essas pessoas é essencialmente a seguinte: “Deixe- 
me. Nasci nessa família e não escolhi meus irmãos e irmãs. No 
entanto, posso escolher meus amigos.”

Ao tratar dos problemas que vêm com a lei da associação, 
tive de aprender a fazer três coisas para proteger a minha visão. 
A primeira é a desassociação.

Desassociação

A prioridade requer que você se  desassocie de certas p e s­
soas e lugares se  realm ente deseja que seu sonho se  torne uma 
realidade. Este fato não deveria ser encarado de forma levia­
na. Algumas pessoas dizem que realmente não importa com 
quem se associam. Elas acham que acabariam machucando as 
pessoas no caso de se desassociarem delas. No entanto, Jesus 
disse: “Se um cego guiar outro cego, ambos cairão na cova.” 
(Mateus 15:14.) Ele estava nos dizendo para não sermos tolos 
em seguir aqueles que são espiritualmente cegos. Você terá
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de desassociar-se das pessoas que não estão indo a lugar algum 
e não querem ir a lugar algum na vida. A coisa triste é que algu­
mas pessoas literalmente sacrificam seus sonhos e sua vida por­
que tem medo de ter conflitos e discordâncias com os outros.

Jovens, digam aos seus antigos companheiros: “Já não 
faço mais isso. Eu gostaria que vocês não viessem mais aqui. 
Não estamos mais indo na mesma direção.” Tenham cuidado 
na escolha das pessoas. Existem muitas pessoas com as quais 
fui para a escola e com quem não posso gastar tempo hoje. Há 
pessoas com as quais estava associado há cinco anos, mas que 
hoje seriam prejudiciais à minha visão. Você pode crescer mais 
que seus amigos. Quando começa a seguir a visão de Deus para 
sua vida, às vezes você precisa mudar os seus amigos próximos 
porque vocês já não estão falando a mesma língua. Escolha pes­
soas que querem que você vá onde você quer ir. Deixe que elas 
lhe sirvam de encorajamento.

Não tenha medo de se desassociar de pessoas que não são 
as certas para você. A desassociação não precisa se tornar um con­
fronto. Às vezes, você consegue se afastar da vida das pessoas de 
maneira quieta e sutil, da mesma forma que se aproximou delas no 
passado. Por exemplo:

— Não tenho visto você por três semanas.
— É verdade. Tenho estado muito ocupado.
— Não tenho visto você por dois meses.
— É verdade. Tenho me envolvido com alguns projetos.
— Não tenho visto você por um ano inteiro!
— É verdade. Tenho estado ocupado com algumas coisas!
Desassociação não é uma ação fácil, mas ela é uma priori­

dade muito importante. Gostaria de concluir esta seção dizendo 
que, se você der ouvidos aos críticos, não fará o que nasceu para 
fazer. Você precisa ignorar os críticos e continuar agindo de acor­
do com a sua visão. Críticos criticam porque têm tempo de sobra 
nas mãos. Você precisa estar tão ocupado que não tenha tem­
po para criticar ninguém nem tempo para ouvir as críticas dos 
outros. Lembre-se do que Neemias disse quando seus inimigos
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tentaram distraí-lo da sua visão: “Estou fazendo grande obra, de 
modo que não poderei descer; por que cessaria a obra, enquanto 
eu a deixasse e fosse ter convosco?” (Neemias 6:3.)

TENHA CERTEZA QUE SEU CÔNJUGE EM POTENCIAL 
APÓIE SEUS ALVOS DE VIDA.

Eu estava falando com uma mulher que estava no meio do 
processo do divórcio. Seu marido realmente não queria o divór­
cio, mas ela possuía algumas amigas que haviam passado pelo 
divórcio e estavam procurando convencê-la de fazer o mesmo. 
Ela veio ver-me e disse:

— Preciso decidir se devo voltar para o meu marido e me 
disseram que você podería me ajudar.

Depois de ouvir o que ela tinha para dizer, eu lhe disse:
— Vou lhe dizer uma coisa. Seu marido é a sua melhor 

companhia, porque ele deseja o casamento. Suas amigas não são 
amigas de verdade. Se você deseja salvar seu casamento, não fale 
mais com elas. Todas elas estão divorciadas. É por isso que estão 
lhe dando este conselho.”

Quando você está passando por uma situação emocional 
dolorida, você precisa ter cuidado de quem pede ou recebe con­
selho. Você não deveria falar com alguém que continua dentro 
do poço. Você deve querer falar com alguém que possa ajudá-lo 
a sair dele. Quando precisa de ajuda, você não se dirige a alguém 
que está se afogando.

Associação limitada

A segunda coisa que aprendi é a associação limitada. Você 
pode não querer se desassociar completamente de algumas 
pessoas. É importante, no entanto, que determine com cuidado 
e em oração quanto tempo passará com elas. Talvez haja pes­
soas com as quais você apenas deseje se tornar conhecido, para 
que possa se afastar delas e deixá-las perceber que a companhia 
delas atrapalha a sua visão.
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PASSE MUITO TEMPO COM INFLUÊNCIA POSITIVA E 
POUCO TEMPO COM INFLUÊNCIA NEGATIVA.

Para aqueles que estão namorando e animados com o seu 
relacionamento, por favor, reflitam com cuidado acerca do se­
guinte pensamento: Quando você tem um alvo para sua vida, 
certifique-se de que a pessoa em quem está interessado também 
esteja interessada nos seus alvos. Muitas pessoas se casam e en­
tão contam seus alvos ao cônjuge. Muitas vezes, o cônjuge diz: 
“Eu realmente não quero isso.” A Bíblia faz a seguinte pergunta: 
“Andarão dois juntos, se não houver entre eles acordo?” (Amós 
3:3.) Jesus reforçou este tema quando disse: “Uma casa dividi­
da contra si mesma cairá.” (Lucas 11:17). Você não quer estar 
numa casa que está dividida. É isso que causa confrontação. 
Você quer estar numa casa com a mesma visão.

Não tem nada de errado em ter amigos casuais desde 
que casualmente separe tempo para estar com eles. Você não 
quer gastar tempo qualitativo com amigos casuais. Não há nada 
de errado em gastar duas horas com algumas pessoas, mas não 
dois dias. Não há nada de errado em gastar dois minutos com 
algumas pessoas, mas não duas horas. Depende da pessoa e 
da influência dela sobre você. Na verdade, há algumas pessoas 
com as quais não posso conversar nem dois minutos porque 
sempre estão reclamando. Antes de falar com elas, estou oti­
mista e cheio de energia; no entanto, depois de falar com essas 
pessoas por dois minutos, sinto-me deprimido.

Você precisa proteger seu am biente mental. Veja como 
você pode alcançar isso: Passe muito tempo com influência po­
sitiva e pouco tempo com influência negativa. Fique longe de 
situações adversas. Paulo citou o adágio: “As más conversações 
corrompem os bons costumes.” (1 Coríntios 15:33.) Ele, na verdade 
estava dizendo o seguinte: “Escolha bem as suas companhias.”

Você também deveria ter cuidado com o que recebe das ou­
tras pessoas em relação ao propósito da sua vida. Já mencionei isso
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anteriormente, mas gostaria de mencioná-lo novamente: Ninguém 
deveria profetizar nada sobre você diferente daquilo que você já es­
tava pensando, porque Deus primeiramente confirmará sua visão a 
você. A profecia é para confirmação, exortação e encorajamento, 
não para direção. A razão de tantas pessoas estarem confusas é que 
ainda não têm uma visão para a sua vida, mas continuam correndo 
de reunião em reunião buscando alguém que lhes dê uma palavra 
de profecia. Há algumas pessoas que não têm autocontrole. Elas se­
guem tudo aquilo que outras pessoas falam a respeito delas, e isso 
as confunde, semelhantemente ao amigo que mencionei ante­
riormente, que foi para longe da sua família. Isso aconteceu porque 
ele próprio tinha uma visão clara da sua vida. Deixe-me repetir: não 
permita que outras pessoas lhe dêem a sua visão; permita que elas 
apenas confirmem a visão que Deus já deu a você.

Associação ampliada

Terceiro — e este é o mais positivo dos três — amplie sua 
associação. Se você quer ser bem-sucedido, precisa gastar mais 
tempo com as pessoas certas: pessoas que têm a mesma filosofia 
e disciplina que você tem. Essas são as pessoas com quem você 
quer ampliar seus relacionamentos. Faça-se as seguintes pergun­
tas: Quem pode me ajudar a alcançar meu alvo? Com quem de­
veria ter um relacionamento mais próximo para aprender?

Gaste tempo com pessoas de visão. Quando o anjo Ga­
briel anunciou a Maria que ficaria grávida de Jesus, ela perguntou: 
“Como posso ter um bebê?” A resposta de Deus por meio de Ga­
briel era que isso ocorrería por meio do poder do Espírito Santo. 
Mas, observe o que mais o anjo disse. Ele mencionou que Isabel 
estava grávida de João Batista depois que ela tinha sido estéril e 
passado da idade de ficar grávida. Era como se Deus estivesse di­
zendo: “Maria, para ajudar você a permanecer forte durante este 
tempo, você precisa da fé inspiradora de Isabel. Ela tem o seu pró­
prio bebê miraculoso e está seis meses à sua frente.” A Bíblia diz 
que Maria foi direto para a casa de Isabel e ficou com ela por três 
meses (Lucas 1:2ô-56).
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Deus não quer que você desperdice tempo ouvindo os crí­
ticos porque vão tentar convencê-lo a não ter o “bebê”. Ele quer 
que você seja encorajado por alguém que já passou pelo enjôo 
da gravidez, por assim dizer, porque haverá tempos quando você 
será tentado a desistir. Durante esses tempos difíceis, essa pessoa 
poderá dizer a você: “Querida, você conseguirá passar por essa. 
Não desista do seu sonho.”

Você lembra o que Jesus fez quando quis ressuscitar uma 
pequena menina da morte? A casa da menina estava cheia de 
pessoas que estavam chorando e se lamentando: “Ah, ela está 
morta!” Elas estavam tocando músicas fúnebres e vestidas de 
preto. Elas batiam no peito, rasgando a roupa e jogando cin­
zas sobre suas cabeças. Todos estavam muito sombrios e de­
primidos. Era uma cerimônia de dar dó. Quando Jesus chegou, 
disse ao pai: “Leve todos para fora, por favor.” Jesus queria 
uma atmosfera de fé, não de descrença. Então levou os pais da 
menina, junto com Pedro, Tiago e João, para o quarto onde ela 
estava e a ressuscitou dos mortos (Marcos 5:35-43).

Destaque o positivo

Todos nós precisamos de outras pessoas para nos guiar, 
ajudar e encorajar no caminho para cumprirmos a nossa visão. 
Visto que necessitamos da influência dos outros, também cor­
remos o risco dos efeitos negativos que possam ter sobre nós se 
nós (ou eles) não tivermos cuidado. Portanto, é essencial guar­
darmos nosso coração, pensamentos, atitudes e idéias de serem 
sabotados por aqueles que estão ao nosso redor. Precisamos 
aumentar as influências positivas em nossa vida e diminuir as 
negativas enquanto buscamos alcançar nossos alvos indivi­
duais em harmonia com os outros.

Passos práticos para o cumprimento da visão

• Responda as três perguntas apresentadas neste capítulo:
1. Com quem estou gastando m eu tem po? Quem são
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meus amigos mais íntimos? Quem são as pessoas da 
minha confiança?
2. O que essas pessoas estão fazendo para mim? Em outras 
palavras, o que elas me fazem ouvir, ler, pensar e fazer? 
Para onde estão procurando me levar? O que elas querem 
que eu fale? Como elas querem que eu me sinta?
3. Aquilo que essas pessoas estão fazendo para mim está 
contribuindo para o cumprimento da minha visão?

• Pergunte-se: Quem pode me ajudar a alcançar meu alvo? 
De qual pessoa devo me aproximar para aprender dela?

P rincípios deste capítulo

1. Quando começar a agir de acordo com a sua visão, isto vai 
agitar tanto os que querem ajudá-lo quanto os que desejam 
impedi-lo.

2. A lei da associação afirma que nos tornaremos semelhantes 
àqueles com quem passarmos nosso tempo.

3. Há duas palavras que descrevem a influência de forma mais 
precisa: poderosa e sutil.

4. As pessoas têm o potencial de criar nosso ambiente. Nosso 
ambiente então determina nossa mentalidade e nossa menta­
lidade determina nosso futuro.

5. As pessoas de visão descobrem que no momento em que de­
cidem cumprir os seus sonhos, todos os seus inimigos pare­
cem despertar.

6. Às vezes, as pessoas mais prejudiciais para o cumprimento da 
sua visão são os membros da sua própria família.

7. Pessoas que mudam o mundo declararam independência das 
expectativas de outras pessoas.

8. Três coisas que vão proteger a minha visão são desassocia- 
ção, associação limitada e associação ampliada.

9. Precisamos aumentar as influências positivas em nossa vida 
e diminuir as negativas enquanto buscamos alcançar nossos 
alvos individuais em harmonia com os outros.



CAPÍTULO 1 2

PRINCÍPIO N° 9:

EMPREGUE A PROVISÃO 
DA VISÃO

D eus p lan ejou  cada propósito  com  a 
su a própria prosperidade.

0princípio número nove descreve a necessidade de enten­
dermos o poder da provisão. As pessoas muitas vezes pa­
ram de sonhar a respeito do que realmente querem fazer na 

vida porque sabem que têm poucos recursos para realizá-lo. Elas 
acreditam que precisam pagar pela sua visão com os seus recur­
sos atuais, quando mal conseguem cobrir suas despesas mensais. 
Similarmente, quando os jovens contam os seus sonhos aos pais, 
eles muitas vezes ficam nervosos porque sentem que os sonhos 
dos filhos são elevados demais para que possam financiá-los.

O que Deus propõe, Ele provê

Se achamos que temos de usar nossos próprios recursos para 
cumprir a visão dada por Deus, então somos sonhadores comuns. 
A Bíblia é muito clara quanto aos sonhos e planos que estão em 
nosso coração e como serão providos. Provérbios 16:1 diz: “Ao ho­
mem pertencem os planos do coração, mas do Senhor vem a res­
posta da língua.” Esta declaração tem a ver com provisão. Quan­
do uma pessoa recebe um sonho de Deus, esse sonho geralmente 
parece impossível de ser concretizado. No entanto, Deus sabe que 
nossas provisões nunca são iguais à nossa visão no momento em 
que a recebemos. Ele compreende que não podemos explicar aos
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outros — ou a nós mesmos — como vamos cumprir a nossa vi­
são sem o dinheiro, as pessoas, as instalações ou o equipamento 
necessários. Ele sabe que muitas vezes nossos sonhos são gran­
des e nossa conta bancária é pequena. Então, qual é a solução? 
Ele diz que vai dar “a resposta da língua .

NOSSAS PRO VISÕ ES NUNCA SÃO IGUAIS À NOSSA 
VISÃO NO MOMENTO EM QUE A RECEBEMOS.

A vontade de Deus para nossa vida vem da própria vonta­
de dele. É por isso que Ele deixa claro que cabe a nós entender, 
acreditar e escrever nossa visão. A responsabilidade dele é ex­
plicar com o vai realizá-la no seu devido tempo. Isso nos libera 
para sermos criativos e produtivos para alcançarmos nossa vi­
são. Portanto, se as pessoas perguntam como você vai cumprir 
o seu sonho, você não precisa procurar lhes dar uma resposta 
completa. Diga que está confiando em Deus para a provisão de 
cada passo do projeto. Então permita que Deus explique a eles 
como será feito. Propósito é a sua responsabilidade. Provisão é 
a responsabilidade de Deus.

Visão e provisão andam juntas

Talvez seus sonhos sejam tão grandes que chegam a as- 
sustá-lo. Você não consegue ver como um dia esses sonhos po­
derão se tornar realidade. Deixe-me assegurá-lo que sua apre­
ensão inicial é normal. Deus m uitas vezes nos dá sonhos que 
nos confundem  no prim eiro m om ento porque quer deixar cla­
ro que não serem os capazes de cum pri-los sem  Ele. Se tentar­
mos realizá-los sozinhos, não seremos bem-sucedidos, porque 
os recursos não estarão disponíveis.

Muitas pessoas que estão fazendo algo significativo para 
Deus no mundo o estão fazendo com os recursos de outras pes­
soas, porque Deus não quer que dependamos das nossas próprias 
habilidades. Em vez disso, Ele quer que sejamos obedientes ao
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colocar a visão no papel e, então, confiar nele para gerar os fundos 
e outros recursos necessários para sustentar a obra que é dele.

Esteja absolutamente certo de que Deus nunca vai lhe 
dar uma visão sem provisão. A habilidade e os recursos estão 
disponíveis para aquilo que você nasceu para fazer. Sua pro­
visão, no entanto, está geralmente escondida até que você aja 
em prol da sua visão. Aquilo que você nasceu para fazer vai 
atrair os recursos que necessita para realizá-lo. Portanto, você 
primeiro precisa estabelecer o que quer fazer, e então começar 
a fazê-lo, antes que a necessidade possa ser suprida. A maioria 
de nós começa no lado oposto. Preferimos ver as provisões 
antes de começar, mas a fé não funciona dessa forma. Quan­
do começamos a agir, então Deus revela a provisão.

Gostaria de provar a você que tudo o que necessita já foi su­
prido. Efésios 1:3 diz: “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Je­
sus Cristo, que [já] nos tem abençoado com toda sorte de bênção 
espiritual nas regiões celestiais em Cristo” (grifo do autor.) Deus 
já  o tem abençoado com tudo que você precisa. Onde está? Nas 
regiões celestiais, o mundo espiritual. O versículo 4 inicia com a 
palavra “assim...” (“como”, ARC; “Porque", NVI.) Quando lemos 
essa palavra, entendemos que, por causa da verdade do versículo 
4, o versículo 3 é uma realidade: “assim como nos escolheu nele 
antes da fundação do mundo.”

SUA PROVISÃO, GERALMENTE, ESTÁ ESCONDIDA 
ATÉ QUE VOCÊ AJA EM PRO L DA SUA VISÃO.

Deus já preparou tudo que você precisa antes de criá-lo 
para que pudesse fazer o que nasceu para fazer. Ele sabia das 
suas necessidades porque escolheu você para sua visão há mui­
to tempo. Deus diz que não precisamos nos preocupar quanto 
a nossa provisão porque Ele já nos abençoou com toda sorte 
de bênção espiritual nas regiões celestiais. A preocupação é o 
maior sinal de dúvida a respeito de Deus. Se Ele pode colocar o 
dinheiro de Faraó nos bolsos dos israelitas e levar seu povo para
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o deserto carregado de ouro do seu inimigo, você acha que Ele 
não pode suprir as suas necessidades?

Concepção errada de prosperidade

Prosperidade como excesso
Um dos motivos de termos problemas para entender 

como Deus sustentará nossa visão é que temos uma visão falsa 
de prosperidade. Achamos que prosperidade significa excesso 
e é por isso que nos preocupamos quando não temos o dinhei­
ro no banco para financiar nossa visão.

Além disso, nosso conceito de prosperidade é mais pare­
cido com o acúmulo de bens. Na Bíblia, esse acúmulo de bens 
é comparado com a glutonaria. Uma pessoa pode ser glutona 
mesmo quando não tem dinheiro ou comida. Glutonaria é um 
estado da mente no qual uma pessoa sente que nunca tem o 
suficiente para satisfazer-se.

Independente do que você procura “armazenar,” isso aca­
bará destruindo-o. O excesso de comida torna-se um problema 
chamado excesso de peso. Esse peso causa uma pressão no co­
ração. Nossas artérias começam a entupir, podendo causar um 
ataque de coração, tudo porque ingerimos comida em excesso.

A Bíblia diz que as pessoas com excesso de dinheiro têm 
muitos fardos, preocupações e dores de cabeça tentando des­
cobrir o que fazer com suas riquezas e como protegê-las (veja, 
por exemplo, Lucas 12:16-21; Tiago 5:1-5). Muita riqueza pode 
causar opressão e mesmo depressão. Algumas pessoas têm tan­
tas jóias e diamantes que colocam barras nas janelas para se 
proteger dos ladrões. Elas se preocupam todas as noites de que 
alguém possa arrombar a casa e roubar o relógio de vinte mil 
dólares que, na verdade, raramente usam.

Para mim, essa busca por riqueza é tolice, porque as rique­
zas estão por fardo em vez de bênção. Você não precisa ser dono 
de coisas extravagantes só porque é rico. Você se dará melhor na 
vida se comprar um relógio de vinte dólares e desfrutar a vida.
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Desta forma, se alguém roubá-lo, você pode comprar outro. 
Tudo que precisa saber é o tempo. Você não precisa se preocu­
par quem está guardando o tempo para você.

Prosperidade como necessidades futuras supridas hoje
Outras pessoas acham que prosperidade significa que todas 

as nossas necessidades deveríam ser supridas adiantadamente.
Jesus tratou dessa concepção errada quando disse aos 

seus discípulos:

Por isso, vos digo: não andeis ansiosos pela vossa vida, quanto 
ao que haveis de comer ou beber; nem pelo vosso corpo, quanto 
ao que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o alimento, e 
o corpo, mais do que as vestes? [...] Portanto, não vos inquieteis, 
dizendo: Que comeremos? Que beberemos? Ou: Com que nos 
vestiremos? Porque os gentios é que procuram todas estas coisas; 
pois vosso Pai celeste sabe que necessitais de todas elas; buscai, 
pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas 
coisas vos serão acrescentadas. (Mateus 6:25, 31-33, ARC.)

Por acaso as pessoas se preocupam com algo que já têm? 
Não. A preocupação não está relacionada com nosso suprimen­
to presente. Ela está relacionada a uma necessidade em poten­
cial ou percebida no futuro. Jesus estava perguntando aos seus 
discípulos, na verdade: “Por que você quer algo que não pre­
cisa nesse momento? Vocês estão focando em coisas erradas. 
Busquem primeiro o Reino de Deus e sua justiça e todas essas 
coisas serão acrescentadas a vocês.”

PROSPERIDADE NÃO SIGNIFICA QUE A 
NECESSIDADE DE AMANHÃ SERÁ SUPRIDA 
HOJE, MAS QUE A NECESSIDADE DE HOJE 

SERÁ SUPRIDA HOJE.

Jesus concluiu sua declaração acerca da provisão ao dizer: 
“O amanhã trará os seus cuidados; basta ao dia o seu próprio 
mal.” (v. 34.) Eu interpreto esse versículo da seguinte forma; “Se
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você possui algo, então desfrute disso agora.” Em outras pala­
vras: se o aluguel está pago, então desfrute da casa nesse mês. 
Pare de se preocupar com o mês seguinte que nem sequer che­
gou! Viva em sua casa, durma em sua cama, coma em sua cozi­
nha, relaxe em sua sala de estar. Alegre-se na casa que está paga 
por hoje. Acabamos contraindo úlceras por nos preocuparmos 
com as contas do mês seguinte, visto que não nos permitimos 
viver no presente.

Prosperidade não significa que a necessidade de amanhã 
será suprida hoje, mas que a necessidade de hoje será suprida 
hoje. Encontramos o mesmo conceito na Oração do Pai Nosso: 
“O pão nosso de cada dia dá-nos hoje.” (v. 11.) Jesus nos diz para 
não nos preocuparmos com o amanhã porque o suprimento es­
tará lá (v. 34), e amanhã podemos precisar de mais do que hoje. 
Quando chegarmos no amanhã, o suprimento estará à nossa 
disposição. Precisamos entender o verdadeiro significado de 
prosperidade para captar o princípio fundamental de como 
Deus provê pela nossa visão.

A natureza da verdadeira prosperidade

Uma das palavras hebraicas para “prosperidade' na Bíblia 
é shalev (veja, por exemplo, Salmos 30:6: Salmos 73:3), que 
significa “tranqüilo,” “em paz,” “pacífico" e “sossegado.” Uma 
outra palavra hebraica para prosperidade é shalom (veja 
Salmos 35:27; Jeremias 33:9), que significa “paz,” “seguran­
ça,” “estar bem,” “feliz” e “com saúde.” A Bíblia está dizendo que 
prosperidade é paz. Prosperidade também é harmonia. Quan­
do as coisas estão em equilíbrio dizemos que estão tranqüilas. 
Verdadeira prosperidade significa estar livre de preocupação e 
medo e reflete um estado de contentamento e a certeza de que 
Deus está cuidando de todas as coisas.

DEUS SUSTENTA AS AVES, MAS ELE NAO COLOCA 
A COMIDA NOS SEUS NINHOS.
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Jesus usou uma analogia da natureza para ajudar a expli­
car prosperidade: “Observem as aves do céu: não semeiam nem 
colhem nem armazenam em celeiros; contudo, o Pai celestial as 
alimenta. Não têm vocês muito mais valor do que elas? Quem 
de vocês, por mais que se preocupe, pode acrescentar uma hora 
que seja à sua vida?” (Mateus 6:26-27.)

Algumas pessoas interpretam esta passagem da seguinte 
maneira: visto que Deus deve cuidar delas, elas não precisam 
fazer nada. Elas vão apenas sentar e permitir que o Senhor as 
abençoe. Se precisarem de alguma coisa, vão orar e alguém tra­
rá os mantimentos até a porta da casa ou pagará a gasolina do 
carro ou lhes dará uma boa soma em dinheiro. Portanto, elas 
apenas esperam pela ação de Deus.

No entanto, vamos analisar as implicações da passagem. 
De que maneira Deus alimenta as aves? Ele as sustenta, mas 
não coloca pessoalmente a comida nos seus ninhos! As aves 
não ficam somente sentadas, aguardando que Deus passe e lhes 
traga a refeição. Quando Jesus disse que o Pai celestial alimenta 
as aves, Ele quis dizer que tudo que elas precisam está à disposi­
ção, mas elas precisam ir lá e pegá-lo.

Deus não constrói o ninho da ave. Ele provê os ramos. A ave 
precisa achá-los, apanhá-los e levá-los até a árvore que escolheu 
como lar. Deus não deixa as minhocas em cima do chão todas as 
manhãs. A ave precisa cavar para encontrá-las. Ela precisa traba­
lhar, trabalhar, trabalhar até que termine de construir seu ninho. 
Ela precisa continuar trabalhando, trabalhando, trabalhando até 
que encontre a minhoca.

Tudo que Deus requer, Ele provê

llm princípio do qual nos referimos anteriormente, se 
aplica aqui: Tudo que Deus requer, Ele provê. Deus nos supre 
com o que precisamos, geralmente de forma indireta. Se você 
é um estudante universitário, seus pais podem pagar as mensa­
lidades escolares, mas eles não podem fazer você aprender. A
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provisão é feita, mas o trabalho é por sua conta. Seus pais fazem 
a comida e a colocam na mesa, mas você precisa comê-la; você 
precisa obter a energia dela por conta própria. O mesmo ocorre 
em relação a Deus. Ele provê, mas não faz o trabalho por nós. 
Precisamos ir atrás daquilo que Deus providenciou como nosso 
suprimento.

Cada propósito tem sua própria prosperidade

Um outro aspecto fundamental de provisão é que Deus 
planejou cada propósito com sua própria prosperidade. Seu 
propósito tem uma provisão embutida nele. Deus nunca requer 
de você o que já não tenha armazenado para você.

Aqui está a chave: Sua prosperidade está diretamente re­
lacionada ao seu propósito na vida. A natureza e o grau da sua 
prosperidade são determinados de acordo com a sua missão. 
Você não nasceu para ter demais e nem de menos. Você nasceu 
para cumprir o propósito de Deus. Quando você compreende 
a sua visão — aquilo que você deve fazer para a sua geração e 
a geração seguinte, o papel que você deve exercer na história 
— e a faz, verá que todas suas provisões são automaticamente 
desenvolvidas em você.

Desta forma, você não trabalha, em última análise, por di­
nheiro ou por comida, porque você está ocupado demais em vi­
ver. Você não foi criado por Deus apenas para pagar um longo 
financiamento. Você não recebeu vida simplesmente para man­
ter comida no refrigerador. Em seu coração, você sabe que isto 
é verdade. Se é isto o que está fazendo, você provavelmente está 
frustrado com a sua situação. Quando você alcança os 60 anos, 
olha para trás e diz; “Por acaso desfrutei de alguma dessas coisas?” 
Talvez você tenha uma casa linda, mas você está somente nela das 
9:00h da noite até às 6:00h da manhã. O restante do tempo, você 
está ajudando outra pessoa a ficar rica e esta pessoa está jogando 
golfe nos fundos da casa dela e desfrutando da companhia da sua 
família e amigos enquanto você está ocupado no trabalho.
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SEU PRO PÓ SITO  TEM UMA 
PROVISÃO EMBUTIDA NELE.

Você e eu temos prosperidade de acordo com a nossa mis­
são. Deveriamos nos livrar de tudo aquilo que é excesso em nossa 
vida. Somos tão ricos quanto os nossos propósitos, e nossa visão 
ainda não está completada. Ainda há provisão chegando para nós 
que ninguém pode deter.

Às vezes, Deus não nos dá todos os recursos que precisam os 
para cumprir a nossa visão porque Ele chamou outras pessoas 
para provê-las para nós. Deus pode ter provisões em toda parte do 
mundo para você. Ele pode pedir para você se mudar para longe 
de sua casa, talvez dois mil quilômetros de onde mora, para estar 
onde deveria estar e fazer as coisas para as quais nasceu para fazer, 
e cumprir o propósito do seu coração.

Portanto, se você deseja ir para a faculdade, não abando­
ne seu sonho só porque sua mãe não tem o dinheiro para pa­
gar os estudos. Sua mãe não precisa pagar suas contas. Seu Pai 
celestial prometeu fazê-lo. O dinheiro de Maria e José veio dos 
magos sobre camelos. Quando disseram sim à visão de Deus, 
os magos viajaram uma grande distância para chegar até eles. 
Deus suprirá a sua necessidade, mesmo que para isso alguém 
tenha de atravessar o deserto para chegar até você. Deus tem 
provisões para você que só Ele conhece.

Portanto, você tem todas as provisões que precisa para a 
sua visão, incluindo as finanças, equipe de obreiros, instalações 
e tudo o mais que precisar. Há pessoas que nasceram para aju- 
dá-Io a cumprir a sua visão. Há pessoas que foram para esco­
la para aprender uma habilidade com a finalidade de trabalhar 
para você. Neste momento, elas estão desempenhando outro 
trabalho porque você ainda não começou o seu negócio. To­
dos os recursos que precisa já estão no lugar certo; eles se torna­
rão visíveis no tempo de Deus quando você começar a investir 
na sua visão.
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A provisão certa para a visão

Deus é um Deus de provisão. Ele é o Jeová-Jiré, “O Senhor 
proverá.” Ele provê tudo, mas Ele proverá depois que você co­
meçar a trabalhar na visão. A obediência à sua visão afeta não só  
a sua vida m as também as vidas daqueles que trabalharão com 
você. Isto significa que obediência à visão não é um assunto par­
ticular. Ela afeta todo aquele que deveria trabalhar com você e 
ser impactado pela sua vida.

Prosperidade significa ter aquilo que é necessário ter. Não 
significa necessariamente ter uma conta bancária recheada, vá­
rios carros, uma casa enorme, embora possa precisar dessas coi­
sas para cumprir a sua visão. Por exemplo, por causa do nosso 
propósito, minha esposa e eu precisamos de uma enorme mesa 
na sala de jantar que comporte um grande número de pessoas, 
visto que muitas vezes temos convidados do ministério para o 
jantar. Isso faz parte da nossa tarefa. Este também pode ser o 
seu caso, dependendo do que foi chamado para fazer. No en­
tanto, talvez precise de uma mesa pequena para quatro pessoas 
em vez de uma mesa para doze pessoas, porque geralmente sua 
família janta sozinha. Em vez de usar o dinheiro para comprar 
uma mesa grande, você o usa para outras coisas relacionadas 
à sua visão pessoal ou da igreja. Semelhantemente, posso não 
necessitar de algo que você necessita para cumprir o seu propó­
sito. Se eu o tivesse, seria um excesso. O ponto é que Deus supre 
todas as necessidades da nossa visão, não importa quais sejam, 
grandes ou pequenas.

Use sua provisão

Há vários anos, enquanto estava visitando um amigo em 
Detroit, eu disse: ‘‘Sabe, sempre quis conhecer as instalações da 
Ford Motor Company. Tenho ouvido muitas coisas a respeito 
do Sr. Ford e a forma como fabricam carros ali. Eu gostaria de 
pessoalmente ver esta companhia.” Passamos uma tarde inteira
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lá. O homem que estava nos conduzindo, mostrou-nos alguns 
prédios enormes, incluindo os escritórios da corporação e o lo­
cal onde projetam os carros.

Então ele nos levou a uma construção muito grande e dis­
se.- “Aqui ocorre a produção de peças.” Continuamos no que 
parecia uma construção gigantesca onde havia depósitos me­
nores. Cada seção tinha um nome diferente e havia milhares de 
peças estocadas em cada seção. Apontei para uma das seções e 
perguntei ao guia:

— O que é isso?
— Estes são os carros que estamos preparando para 

2005 — ele disse.
— Como assim? Nós estamos apenas em 1998 — respondí 

incrédulo.
Ele disse:
— É verdade. Mas nós estamos pelo menos cinco anos 

adiantados. Esta seção é para 2002, esta para 2003, esta para 2004 e 
esta para 2005.

Quando perguntei se poderia ver os carros, ele disse:
— Isso não será possível. Os carros ainda não foram fei­

tos. Nós primeiro fabricamos as peças. Estas não são as peças 
que vamos usar nos carros novos. Estas são as peças de reposi­
ção caso haja necessidade de reparos.

ESVAZIE SEU D EPÓ SITO  CELESTIAL.

A companhia faz as peças de reposição antes de construir os 
carros novos. Então ela fabrica os carros. É por isso que, quando 
alguma coisa precisa ser substituída no seu carro, a peça já está 
preparada. Eles preparam o que você vai precisar antes mesmo 
de você comprar o carro.

Enquanto ouvia a explicação do nosso guia, senti como 
se o Espírito Santo estivesse falando comigo bem ali naquele 
depósito. Ele disse: “Este é exatamente o significado de Efésios 
1:3: ‘Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos
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tem abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas regiões 
celestiais em Cristo.’ Tudo que você vai precisar para a sua vi­
são já está providenciado. Tenho tudo reservado em grandes 
depósitos no céu. Mesmo antes de você aparecer em cena, eu 
já havia preparado tudo.”

Meu amigo Jesse Duplantis contou-me em certa ocasião 
acerca de uma de suas experiências incomuns. Ele teve uma 
visão espiritual na qual Jesus o levou para uma viagem no céu. 
Ele escreveu acerca dessa experiência em um livro. A certa al­
tura, Jesus e ele chegaram a uma área ampla do céu onde havia 
depósitos enormes e compactos. Jiavia nomes nesses depósitos 
e ele encontrou um com o seu nome. Ele perguntou a Jesus:

— Qual é a utilidade desse depósito?
— Você gostaria de ver? — disse Jesus.
— Claro. Meu nome está lá — eu disse.
Eles dirigiram-se até o depósito e abriram a enorme porta. 

Dentro, estocado até o teto, haviam coisas que pareciam valer 
bilhões de dólares. Num canto havia um pequeno espaço vazio. 
Ele perguntou a Jesus:

— Senhor, o depósito está cheio dessas coisas esplêndi­
das, mas o que significa aquele pequeno espaço vazio ao lado 
da porta?

DEUS TEM TUDO DE QUE V O CÊ PRECISA.

— Isso é tudo o que você pediu até então— respondeu Jesus.
Depois do meu amigo me contar essa história, eu dis­

se para mim mesmo: “Vou morrer com meu depósito vazio. 
Vou esvaziar meu depósito antes de deixar o planeta Terra.” 
Quando forem para o céu, a maioria das pessoas ficará cho­
cada com o que era delas para ser usado na Terra, mas que 
nunca pediram. Devemos usar o que está em nosso depósito. 
Diariamente, deveriamos pedir a Deus: “Por favor, entregue- 
me o que vou precisar hoje.” Lemos em 2 Pedro 1:3: “Seu 
divino poder nos deu tudo de que necessitamos para a vida
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e para a piedade.” Onde estão essas coisas? Elas estão aguar­
dando que as requisitemos com confiança. Deus tem tudo 
que você precisa.

O que me preocupa é que você possa estar pedindo por 
coisas que não são suas. Deixe-me explicar. Quando você se 
ocupa com a coisa errada, vai precisar de coisas que não po­
derá obter, porque a provisão não estará à sua disposição a 
menos que a visão seja sua. A provisão somente estará à nos­
sa disposição se estivermos cumprindo a nossa visão. Quando 
procuramos realizar a tarefa de outra pessoa, não receberemos 
a provisão necessária para essa tarefa. Essa provisão pertence a 
outro. Cada um tem o seu próprio depósito. Às vezes, as pessoas 
exigem coisas de Deus que Ele não suprirá, porque Ele não pode 
nos dar o que não nos pertence. Por isso, conhecer a vontade 
de Deus é a chave para a sua prosperidade.

Cinco maneiras específicas de Deus 
sustentar a visão

Com base nas Escrituras, gostaria de discutir cinco ma­
neiras específicas de Deus prover os recursos (financeiros ou 
não), que precisamos para cumprir a visão que Ele nos dá.

A terra e sua riqueza herdada
A primeira maneira de Deus prover pela nossa visão 

é por meio da nossa habilidade de obter e usar a terra e 
os recursos inerentes a ela. Enquanto você não possuir sua 
própria terra, você é considerado “pobre” e não se sentirá 
realmente seguro. Enquanto você alugam uma casa, uma 
outra pessoa a “possui.” Embora os preços dos bens imóveis 
flutuem, há uma prosperidade especial em possuir um pe­
daço de terra.

A terra é um conceito divino de riqueza. Observe que o 
primeiro lugar em que Deus colocou o homem foi no jardim do 
Éden. Gênesis 2:7-12 diz:
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Então, formou o SENHOR Deus ao homem do pó da terra e lhe 
soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser 
alma vivente. E plantou o SENHOR Deus um jardim no Éden, na 
direção do Oriente, e pôs nele o homem que havia formado. Do 
solo fez o SENHOR Deus brotar toda sorte de árvores agradáveis 
à vista e boas para alimento; e também a árvore da vida no meio 
do jardim e a árvore do conhecimento do bem e do mal. E saía 
um rio do Éden para regar o jardim e dali se dividia, repartindo- 
se em quatro braços. O primeiro chama-se Pisom; é o que rodeia 
a terra de Havilá, onde há ouro. O ouro dessa terra é bom; tam­
bém se encontram lá o bdélio e a pedra de ônix.

Esta passagem descreve a riqueza da terra que circundava o 
Éden. Deus disse que havia ouro, bdélio e ônix na terra. O bdélio é 
uma resina fragrante, semelhante à substância preciosa conheci­
da por mirra. Ônix é um tipo de pedra preciosa. Todas essas coisas 
estão na terra. Note que esta passagem descreve como era o mun­
do antes da Queda, quando tudo era perfeito e, mesmo assim, 
Deus estava falando de ouro, resina aromática e pedras preciosas. 
Ele estava dizendo: “Adão, há riqueza na terra.” Não somente você 
pode usufruir do que está na superfície da terra, como as árvores e 
as frutas, mas também do que está debaixo da terra.

Às vezes, uma pessoa precisa trabalhar muito para obter as 
riquezas que estão na terra. Por exemplo, um fruticultor não traba­
lha tanto quanto um proprietário de um poço de petróleo para 
obter resultados. Para colher as frutas, ele permanece na superfície 
da terra e retira as frutas das árvores e plantas. No entanto, para 
perfurar a terra para obter o petróleo, uma pessoa vai acabar se 
sujando muito. Ela precisa cavar fundo. Ele precisa de tempo e pa­
ciência. Aqui está a lição que podemos tirar desse exemplo: Aque­
les que estão dispostos a trabalhar duro, de caminhar a segunda 
milha, são os que vão se aprofundar na prosperidade.

De tempo em tempo, os Estados Unidos precisam ir aos 
países ricos em petróleo e pedir: “Por favor, reduzam seus pre­
ços.” Com todas as fazendas em Kansas e Nebraska, a América 
continua precisando de petróleo. Por quê? São necessários os
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derivados de petróleo para fazer funcionar as colheitadeiras 
que ceifam as colheitas nas fazendas. Aqueles cuja riqueza vem 
de debaixo da terra parecem governar os que obtém sua rique­
za trabalhando na superfície da terra.

Vamos observar um outro exemplo de Gênesis que mos­
tra que a riqueza está inerente à terra. Qual foi a primeira pro­
messa a Abraão?

Ora, disse o SENHOR a AbrãO: [...] vai para a terra que te mos­
trarei; [...] Atravessou Abrão a terra até Siquém, até ao carvalho 
de Moré. Nesse tempo os cananeus habitavam essa terra. Apa­
receu o SENHOR a Abrão e lhe disse; Darei à tua descendência 
esta terra. (Gênesis 12:1,6-7, ARC.)

Deus fez a mesma promessa de herança da terra ao filho 
de Abraão, Isaque (veja Gênesis 26.2-4) e ao neto, Jacó (veja Gê­
nesis 28:10-15). O Senhor continuamente lembrou-lhes da terra 
que iriam herdar. Deus também reafirmou essa promessa da ter­
ra aos israelitas por meio de Moisés (veja Êxodo 3:7-10,15-17).

Em Gênesis 13:15, Deus disse que a terra pertencería para 
sempre aos descendentes de Abraão. Mesmo hoje, no estado de 
Israel, a terra é arrendada, em vez de vendida aos cidadãos. 
Nenhum cidadão possui propriedade. Uma pessoa pode cons­
truir e possuir uma casa, mas ela não possui a propriedade sobre 
a qual ela foi construída. O governo possui a terra. A terra é con­
siderada propriedade de Deus e, portanto, é assegurada a Ele.

O partido do governo anterior nas Bahamas, debaixo do 
colonialismo, chamava-se United Bahamian. De modo geral, 
eles não me impressionaram, mas fizeram uma coisa que me 
impressionou: Eles conheciam a importância da terra. Eles ar­
rendavam terras para as pessoas por até 99 anos, mas continuavam 
sendo dono delas. Eles diziam, na verdade: “Você pode fazer 
dinheiro da terra, mas não é o dono dela.” Você já se pergun­
tou por que investidores estrangeiros querem comprar terras 
em seu país? Aqueles que possuem a terra são os que tomam as
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decisões. Eles são os que influenciam a política e a legislação, 
não aqueles que trabalham para eles.

De acordo com o registro bíblico, portanto, a terra parece 
ser a primeira ordem divina de prosperidade. Creio que é o de­
sejo da maioria das pessoas possuir um pedaço de terra. Jovens, 
se seus pais deixaram um pedaço de terra para vocês, não tro­
quem sua herança eterna por um prato de sopa (veja Gênesis 
25:29-34). Vivam de modo simples, se precisar, mas fiquem com 
a terra porque há riqueza nela.

Minha oração é que você entenda verdadeiramente o va­
lor da terra. Algumas pessoas são tão divinamente orientadas, 
que desprezam o valor da terra, que lhes foi dada por Deus. Ma­
teus 5:3-12 é conhecido como as bem-aventuranças. Gosto de 
chamá-las de “atitudes do ser.” Em outras palavras, essas são 
as atitudes que Deus quer que você tenha na vida. Observe a 
atitude no versículo 5: “Bem-aventurados os mansos, porque 
herdarão...” O quê? O Céu? Não. De acordo com Jesus, se você 
é manso, herdará “a terra (v. 5). Os cristãos sempre pensam em 
termos celestiais porque seu foco está lá. No entanto, Deus não 
criou a humanidade para o céu. Ele nos criou para cumprir seu 
propósito na Terra.

Mansidão significa disciplina ou autocontrole. Se você 
controla seus gastos e não usa seu dinheiro em coisas que au­
tomaticamente se depreciarão, e se cortar os seus gastos e co­
meçar a colocar dinheiro no banco, então você será capaz de 
poupar uma boa entrada para adquirir uma propriedade. Você 
pode possuir terra se exercitar disciplina e autocontrole em sua 
vida.

Como você faz isso em termos práticos? Pare de comprar 
o almoço todos os dias se é possível levar seu almoço para o tra­
balho. Então coloque o dinheiro excedente na poupança. Fique 
com o seu carrinho usado até que compre sua propriedade; en­
tão você pode comprar um carro do ano. Coloque suas verdadei­
ras prioridades antes de qualquer luxo e você ficará surpreso com 
o montante que conseguirá poupar para os alvos da sua visão.



OS PRINCÍPIOS E O PODER DA VISÃO [■ 187

TRABALHO É A PAIXÃO QUE É GERADA 
POR UM PRO PÓ SITO .

A habilidade para trabalhar
A segunda coisa por meio da qual Deus provê para a nossa 

visão é nosso trabalho. Quando você decidir ir em frente com o 
seu sonho, isso, com freqüência, é sinônimo de muito trabalho. 
Eu defino trabalho como a paixão que é gerada por um propó­
sito.

Muitas pessoas interpretam mal a natureza do trabalho. 
Tenho ouvido pessoas falarem-, “Estou com muita raiva de Adão. 
Por causa do pecado de Adão, tenho de me fatigar no trabalho.” 
Eles não percebem que o trabalho foi dado à humanidade antes 
da Queda: “Tomou, pois, o SENHOR Deus ao homem e o co­
locou no jardim do Éden para o cultivar e o guardar.” (Gênesis 
2:15.) O cultivo envolve tanto criatividade quanto esforço. Tra­
balho não é uma maldição, mas uma grande bênção. Gênesis 
1:28 diz que Deus abençoou o homem e a mulher e lhes deu o 
domínio sobre a terra. Ele os abençoou em todas as suas mis­
sões de domínio — incluindo o trabalho.

A razão principal de Deus nos dar trabalho é encontrada 
em Gênesis 2:2-3:

E, havendo Deus terminado no dia sétimo a sua obra, que fizera, 
descansou nesse dia de toda a sua obra que tinha feito. E aben­
çoou Deus o dia sétimo e o santificou; porque nele descansou 
de toda a obra que, como Criador, fizera. (ARC.)

Até Deus trabalhou quando criou o mundo e Ele continua 
trabalhando para realizar Seus propósitos. Por exemplo, Paulo dis­
se em Filipenses 2:13: “Porque Deus é quem efetua em vós tanto 
o querer como o realizar, segundo a sua boa vontade.” Visto que 
você foi feito na imagem e semelhança de Deus, você foi planejado 
para trabalhar. Lembre-se que o trabalho deve incluir criatividade 
e cultivo, não trabalho maçante.
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Um outro aspecto significativo do trabalho é que ele revela 
o seu potencial. Você não pode mostrar o que tem dentro de você 
a não ser que seja exigido, e isso ocorre por meio do trabalho.

Além disso, o trabalho precisa ser mantido no seu devido 
lugar. A Bíblia diz que Deus trabalhou arduamente e completou a 
sua obra, mas que também finalizou o trabalho e descansou. Ele 
não trabalhou sete dias por semana apenas com o objetivo de 
trabalhar. Ele parou quando foi conveniente e nos instruiu a fazer 
o mesmo (veja Êxodo 20:9-10).

É por meio da adoração e comunhão com Deus que o 
ser humano recebe visão, vocação e trabalho. Jesus, o segundo 
Adão, parece ter duas palavras favoritas que refletiam o propó­
sito de Deus para o ser humano. Uma dessas palavras era Pai. 
Ele sempre estava falando acerca do seu Pai no céu e procuran­
do a sua presença em oração. A outra palavra era trabalho. Por 
exemplo, considere essa declaração de Jesus: “A minha comida 
consiste em fazer a vontade daquele que me enviou e realizar 
a sua obra.” (João 4:34.) “Meu Pai trabalha até agora, e eu traba­
lho também.” (João 5:17.) “É necessário que façamos as obras 
daquele que me enviou, enquanto é dia; a noite vem, quando 
ninguém pode trabalhar.” (João 9:4.) “Eu te gloriíiquei na terra, 
consumando a obra que me confiaste para fazer.” (João 17:4.)

Jesus foi decidido em realizar a obra do seu Pai até o fim. 
Devemos almejar cumprir o propósito de Deus enquanto de­
senvolvemos e usamos os dons e talentos que Ele nos deu. Não 
devemos ser preguiçosos; em vez disso, devemos ter uma visão 
para a nossa vida e estar dispostos a trabalhar de tal maneira que 
possa ser cumprida. Nossa motivação para o trabalho é comple­
tar o propósito para o qual fomos criados.

Jesus disse:

Em verdade, em verdade vos digo: vós me procurais, não porque 
vistes sinais, mas porque comestes dos pães e vos fartastes. Tra­
balhai, não pela comida que perece, mas pela que subsiste para a 
vida eterna, a qual o Filho do Homem vos dará. (João 6:26-27.)
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O  TRABALHO REVELA O  SEU POTENCIAL.

Em outras palavras, há uma razão maior para trabalhar do 
que simplesmente prover por necessidades físicas. Deixe-me re­
petir: não trabalhe apenas para pagar contas. Não trabalhe apenas 
para pagar a comida. Entenda a verdadeira natureza do trabalho. 
No Jardim do Éden não havia chefe, ninguém para distribuir os 
salários. O trabalho foi dado a Adão porque era uma parte na­
tural do seu ser. Por meio do trabalho, ele cumpriu parte do seu 
propósito como ser humano criado à imagem de Deus.

Fomos planejados para trabalhar de tal maneira que 
somos capazes de pegar alguma coisa e transformá-la em algo 
melhor do que seu estado original. Devemos multiplicar ou 
realçar o que recebemos. Na parábola dos talentos, o homem 
que se ausentou do país confiou cinco talentos ao primeiro ser­
vo. O segundo recebeu dois e o terceiro, um. Infere-se que o 
homem disse aos seus servos antes de sair: “Quando eu voltar, 
não quero apenas ver o dinheiro que distribuí a vocês. Quero 
ver um acréscimo no meu investimento.” Quando este homem 
retornou e o servo com um talento não havia feito nada para 
ampliar o dinheiro do seu senhor, foi chamado de “m au e negli­
gente' (Mateus 25:26). Se continuamos trabalhando no mesmo 
nível que estávamos trabalhando há dez anos e não temos me­
lhorado em nada, alguma coisa está errada.

Não é interessante observar que quanto mais você traba­
lha, mais “afortunado” você se torna? Às vezes, ouvimos pes­
soas dizer: “Você é afortunado por ser rico e bem-sucedido.” A 
não ser que a pessoa herdou o dinheiro, isso não é sorte. Isso é 
decorrência do trabalho duro. Por isso, se deseja ser afortuna­
do, comece a trabalhar duro.

Mateus 25:16, que faz parte da parábola dos talentos, é um 
versículo poderoso: “O que recebera cinco talentos saiu ime­
diatamente a negociar com eles e ganhou outros cinco.” De que 
maneira o homem recebeu mais dinheiro? Ele trabalhou com
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seu dinheiro original e esse dinheiro se multiplicou. Deus quer 
que trabalhemos para multiplicar o seu Reino na terra por meio 
da nossa visão.

A habilidade para cultivar
Em terceiro lugar, Deus nos deu a habilidade para cultivar 

coisas. “Tomou, pois, o SENHOR Deus ao homem e o colocou 
no jardim do Éden para o cultivar e o guardar.” (Gênesis 2:15, 
ARC.) É interessante notar que Deus queria que o ser humano 
administrasse e cultivasse a vegetação. Deus prefere o cultivo 
em vez de aridez e deserto e nos deu a habilidade de cultivar 
como uma maneira de refletir a sua imagem. Lembre-se que 
em Gênesis 1:2, Deus criou ou cultivou a terra quando era “sem 
forma e vazia.”

A situação da maior parte das propriedades que atualmente 
estão sendo desenvolvidas é que essas propriedades estiveram 
no mesmo lugar por um longo período, mas nunca ninguém 
havia feito alguma coisa com elas. Por exemplo, você pode ter 
passado por uma propriedade todos os dias e nunca ter se inco­
modado muito a respeito dela até que viu máquinas de terraple- 
nagem e outros maquinários trabalhando naquela propriedade. 
Grande parte do dom de cultivo é a habilidade de ver o poten­
cial onde outros vêem um “solo improdutivo.”

Deixe-me contar-lhe a história da HogIsland(Ilha dos Por­
cos) nas Bahamas. Anos atrás, as pessoas acostumavam jogar 
lixo na ilha e porcos selvagens vinham revirar o lixo. Esta ilha 
definitivamente correspondia ao nome que lhe fora dado. Tam­
bém havia cachorros do mato perambulando por lá. Nenhuma 
pessoa com respeito próprio queria ser vista ali.

Então, certo dia, alguém veio até as Bahamas. Ele sobrevoou 
a Ilha dos Porcos e viu algo lá que ninguém mais havia visto. Ele 
resolveu cultivar esta ilha e torná-la produtiva. Hoje, a Ilha dos Por­
cos é o destino de muitos veranistas. Ela recebeu um novo nome. 
Hoje chama-se Paradise(Paraíso). Que mudança! Será que alguma 
coisa boa pode vir da Ilha dos Porcos? Tudo o que era necessário é 
que alguém a administrasse.
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CULTIVE O  QUE ESTÁ AO SEU REDOR 
E TRANSFORME-O NUM MEIO PARA A SUA VISÃO.

Suponha que alguém viesse a você e dissesse: “Ouça, so­
mos donos de um pedaço de terra numa área rural. Você es­
taria interessado em comprá-la? Você podería pensar que isso 
seria desperdício de tempo e dinheiro porque você preferiría 
uma propriedade no centro da cidade. No entanto, isso mos­
traria que você não tem visão para o futuro porque o centro da 
cidade já foi cultivado. Quando o homem comprou a Ilha dos 
Porcos, ele a comprou por um preço irrisório porque o ven­
dedor imaginou: “Ah, aqui só tem porcos. Pode ficar com ela.” 
Mas, o homem que a comprou, não viu apenas porcos selva­
gens. Ele viu um luxuoso hotel.

Você pode cultivar o que está ao seu redor e transformá-lo 
num meio para a sua visão. É o que estamos fazendo no Bahamas 
Faith Ministries. Compramos um pedaço de terra improdutiva 
no centro da ilha por um preço bastante vantajoso e o estamos 
transformando em um centro de liderança internacional. Deus 
quer pessoas que saibam sonhar e agir. Talvez sua vizinhança 
tenha sido uma área residencial, mas hoje é basicamente uma 
área comercial. Sonhe. Pense. Olhe. Abra os olhos. Você pode­
ría mudar-se para um apartamento por um ano, transformar 
sua casa num comércio ou restaurante e, então, construir uma 
outra bela casa do lucro do seu negócio. Cultive o que possui 
para promover sua visão.

A habilidade de preservar e reservar para o futuro
Uma outra maneira de Deus prover pela sua visão é dan­

do a você sabedoria para preservar e reservar para o futuro. 
Por exemplo: José foi enviado ao Egito à frente dos seus irmãos 
e seu pai, Jacó, porque Deus sabia que viria uma grande fome 
e eles precisariam ser preservados. Quando a pobreza atingiu 
aquele país, a família de José precisou de um lugar para sobreviver
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e, outra vez, prosperar quando as coisas melhorassem. Existem 
pessoas que Deus chama para serem plantadoras e Deus os en­
viará à sua frente para preparar o caminho para você.

NÃO PLANEJE APENAS PARA HOJE,
MAS TAMBÉM PARA O  AMANHÃ.

Deus também vai reservar as coisas para você para que 
quando precisar delas no futuro, elas estejam lá esperando por 
você. Não planeje apenas para hoje, mas também para o amanhã. 
Não se preocupe, mas planeje. Na verdade, o planejamento destrói 
a preocupação. É quando você não planeja, que começa a se 
preocupar. Vivemos do pão diário que Deus nos dá, mas Ele tam­
bém quer que planejemos pelas coisas. Deus vai lhe abençoar, mas 
Ele também quer que você planeje pelas coisas. Deus o abençoará 
e proverá pela sua visão, se souber como reservar as coisas para o 
futuro. Por exemplo, Deus deu a José um “plano de reserva” para a 
fome. Ele conseguiu colher os grãos durante os sete anos de abun­
dância e armazená-los durante os sete anos de fome, para que o 
Egito e os países vizinhos tivessem comida durante a seca.

Deus conhece o futuro e vai dar a você o discernimento 
para reservar as coisas para o tempo em que precisar delas. Por 
exemplo, quando você coloca seu dinheiro na poupança ou o 
investe de outra forma, você o reserva enquanto aumenta seu 
capital porque sabe que as necessidades em sua vida vão mudar 
e você quer estar preparado financeiramente quando esse tempo 
chegar. Eu gosto do que o senhor na parábola de Jesus falou acer­
ca do servo que pegou o talento que havia recebido e o enterra. 
Ele disse, essencialmente: “Você podería pelo menos ter colocado 
o dinheiro no banco e obtido algum juro” (veja Mateus 25:14-27). 
Deus o abençoará quando colocar as coisas em reserva.

A habilidade de passar adiante a riqueza
Uma outra maneira de Deus prover pela visão é capaci­

tá-lo a ajudar gerações futuras com os sonhos delas. Deus não
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quer que você apenas desfrute a riqueza; Ele quer que seus 
filhos e netos também desfrutem dela. “O homem de bem deixa 
herança aos filhos de seus filhos.” (Provérbios 13:22.) E quanto 
aos seus bisnetos? Os bisnetos do homem que transformou a 
Ilha dos Porcos herdarão o “Paraíso”. Qual é a sua visão de he­
rança para os seus descendentes?

QUAL É A SUA VISÃO DE HERANÇA 
PARA O S SEUS DESCENDENTES?

Deus quer que pensemos nas gerações futuras. Ele sem­
pre está pensando e falando em termos de gerações. Portanto, 
quando Ele fala a você, Ele também está falando dos seus des­
cendentes ou das gerações que o seguirão. Deus dá riqueza em 
gerações e é por isso que o seu planejamento e a sua reserva 
para o futuro também devem incluir esta consideração.

Passos práticos para o cumprimento da visão

• A sua definição de prosperidade mudou como resulta­
do da leitura desse capítulo? Por que ou por que não?

• Que recursos você precisa para cumprir a sua visão? 
Enumere-os e então confie em Deus para prover por 
todas as necessidades da sua visão como Ele prometeu 
fazer.

• De que maneira você usará a informação neste capítulo 
para obter a provisão para a sua visão?
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P rincípios deste capítulo

1. É nosso trabalho entender, acreditar e escrever a nossa vi­
são, enquanto que a responsabilidade de Deus é cumpri-la.

2. Deus muitas vezes nos dá sonhos que nos confundem no 
primeiro momento porque quer deixar claro que não sere­
mos capazes de cumpri-los sem Ele.

3. Deus nunca vai lhe dar uma visão sem provisão.
4. A habilidade e os recursos estão disponíveis para aquilo que 

você nasceu para fazer, mas sua provisão está comumente 
escondida até que você aja em prol da sua visão.

5. Deus já nos abençoou com toda sorte de bênção espiritual 
nas regiões celestiais.

6. Prosperidade não significa que a necessidade de amanhã 
será suprida hoje, mas que a necessidade de hoje será su­
prida hoje.

7. Verdadeira prosperidade significa estar livre de preocupação 
e medo e reflete um estado de contentamento e a certeza de 
que todas as coisas estão sendo cuidadas.

8. Deus planejou cada propósito com sua própria prosperi­
dade.

9. Às vezes, Deus não nos dá todos os recursos que precisamos para 
cumprir a nossa visão porque Ele chamou outras pessoas para 
provê-las para nós.

10. A obediência à sua visão afeta não só a sua vida mas também 
as vidas daqueles que trabalharão com você.

11. Quando formos para o céu, a maioria de nós ficará chocada 
com o que era nosso para ser usado na Terra, mas que nunca 
requisitamos.

12. Cinco maneiras específicas de Deus prover os recursos para 
cumprir a nossa visão são: (1) A terra e sua riqueza herdada, 
(2) a habilidade para trabalhar, (3) a habilidade para cultivar, 
(4) A habilidade de preservar e reservar para o futuro e (5) a 
habilidade de passar adiante a riqueza (riqueza para as pró­
ximas gerações).
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PRINCIPIO N° 10:

USE A PERSISTÊNCIA 
PARA ALCANÇAR A VISÃO

Cada visão verdadeira será testada 
pela autenticidade.

0 décimo princípio diz que devemos ser persistentes se qui­
sermos alcançar a visão que Deus nos deu. Como escrevi 
anteriormente, precisamos estar cientes de que obstáculos 

aparecerão contra nós e a nossa visão. Embora Deus tenha nos 
dado a visão, isso não significa que será fácil obtê-la. Por favor, 
não pense que você está livre dessa realidade. A dificuldade não 
dirá para você: “Acho que vou deixá-lo em paz.” Quando você 
decidir ser alguém, uma série de obstáculos tentarão impedir 
que cumpra a sua visão. Você precisa estar preparado para os 
desafios, porque certamente virão.

Pense a respeito do seguinte: Não haverá resistência se você 
não se mover. As pessoas que não estão fazendo nada não preci­
sam se preocupar com nada. Se não deseja ter problemas, apenas 
não faça nada importante na vida. No entanto, se estiver buscando 
realizar a sua visão e encontrar problemas, você pode dizer: “Obri­
gado, Senhor; pelo menos estou seguindo em frente!”

Deus diz que, m esm o que haja tempos de estresse, desapon­
tamento e pressão, a visão vai se cumprir. Não é uma questão se 
ela vai ou não se cumprir; é uma questão se  vamos ficar fiéis a ela 
ou não diante das provações, para que Deus possa realizá-la. Uma 
das palavras que descreve a essência da natureza de Deus é fideli­
dade. Ele é fiel naquilo que decidiu cumprir e nada poderá detê-Lo. 
Precisamos manifestar este aspecto do caráter em nossa vida.
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Uma outra palavra que nos ajuda a entender a natureza de 
Deus em relação à persistência no propósito é a palavra constan­
te. Ser constante significa permanecer firme diante da resistência. 
Constância significa que você não vai dar meia-volta e voltar para 
o lugar de origem quando se defrontar com a oposição. Você ca­
minha para frente. A oposição deveria fortalecer sua determina­
ção e renovar sua resistência.

PERMITA QUE TODA O POSIÇÃO 
FORTALEÇA VOCÊ EM VEZ DE PARÁ-LO.

Coragem  é outra palavra chave em relação à persistência. 
Coragem é a habilidade de levantar-se diante do medo. É impos­
sível, na verdade, ter coragem sem  medo. De certo modo, se não 
temos medo, não estamos vivendo pela fé. Isso pode parecer uma 
declaração estranha, no entanto, fé sempre requer que façamos 
algo que sabemos que não podemos fazer sozinhos e este desafio 
muitas vezes nos faz ficar com medo num primeiro momento. Deus 
disse a Josué: “Sê forte e corajoso.” (Josué 1:6,9.) Por que Ele disso 
isso? Claramente, Josué deve ter estado com medo! Medo, no en­
tanto, é uma coisa positiva quando suscita coragem. Se você está 
com medo de realizar a sua visão porque ela é muito grande, en­
tão permita que sua coragem entre em ação enquanto confia em 
Deus. Coragem significa: “Estou com medo, mas continuo indo em 
frente.” Jesus tem prazer quando realizamos o impossível, porque o 
impossível é sempre possível com Deus (veja Mateus 19:26).

Quando uma pessoa encontra seu propósito, ela pode 
sorrir e dizer diante da dificuldade: “Isso não vai durar muito 
tempo. Com Deus, sou mais forte do que isso.” Quando depen­
de da força de Deus, você é mais forte do que as provações, por­
que você as enxerga com outros olhos. Você percebe que cada 
resistência para sua visão dá a você a oportunidade de tornar-se 
mais sábio, não mais fraco. Permita que cada oposição fortale- 
ça-o em vez de pará-Io. Paulo disse que as provações refinam 
nossa fé e nos tornam melhores. É por isso que podemos dizer: 
“Que venham os desafios!”
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Superando os desafios

Há muitos tipos de desafios e pressões na vida. Durante seu 
tempo na Terra, Jesus mostrou-nos como cumprir uma visão no 
meio desses tipos de desafios. Ele enfrentou problemas e obstáculos 
semelhantes em relação ao que você e eu enfrentamos hoje, no 
entanto, sua visão se cumpriu. Ele é nosso maior Mestre quando se 
trata de superar desafios.

Experiência familiar difícil
Para alguns de nós, a vida já começa difícil. Talvez seus 

pais se divorciaram quando você ainda era criança. Talvez seu 
pai seja um alcoólatra e sua mãe uma viciada em drogas. Talvez 
você nem ao menos sabe quem é o seu pai. Ou, se sabe, você 
gostaria de não ter sabido. Jesus sabe o significado de se ter uma 
experiência familiar difícil, porque foi chamado de bastardo. Ele 
nasceu debaixo do que o mundo considerava de “circunstâncias 
questionáveis” (veja Mateus 1:18-25). Mas, isso não o impediu de 
aprofundar seu relacionamento com o Pai celestial e cumprir o 
seu propósito como Filho de Deus. Independentemente da sua 
experiência, seu relacionamento com o Pai o ajudará a superar 
suas circunstâncias difíceis e cumprir o seu propósito como fi­
lho de Deus.

Expectativas familiares
Você se sente pressionado pelas expectativas da família 

para exercer uma determinada carreira ou estilo de vida mas 
sabe que esse não é o plano de Deus para você? Você não precisa 
esperar até ficar mais velho ou ser maduro o suficiente antes de 
conhecer a vontade de Deus para sua vida. Talvez seus pais dis­
seram para você: “Você vai fazer isso”, mas você tem um chama­
do para fazer outra coisa. Jesus encarou um desafio semelhante. 
Quando tinha 12 anos, Ele sabia o que Deus queria dele. No entanto, 
os pais terrenos de Jesus não entenderam sua visão ou por que esta­
va buscando cumpri-la, mesmo quando ouviram dele: "Não sabíeis
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que me cumpria estar na casa de meu Pai?” (Lucas 2:49, veja tam­
bém o versículo 50.) Então, quando Jesus já era mais velho, sua 
mãe tentou forçá-lo a cumprir a sua visão prematuramente, e Ele 
precisou dizer a ela: “Ainda não é chegada a minha hora.” (João 
2:4.) Embora respeitasse e honrasse seus pais (veja Lucas 2:51-52), 
Ele precisava seguir o propósito de Deus para sua vida. Embora 
seja difícil experimentar a desaprovação dos membros da família, 
você precisa seguir a visão que Deus lhe deu. Ao mesmo tempo, 
você sempre deve mostrar-lhes amor e respeito.

A inveja e a maquinação de outros
Jesus passou por muitas dificuldades. Havia pessoas que es­

tavam contra Ele e que continuamente maquinavam algo para 
fazê-lo errar. Haviam aqueles que procuravam fazer perguntas 
maliciosas para ver se o pegavam em contradição. Certa vez, 
uma multidão procurou empurrá-lo penhasco abaixo. Os líderes 
religiosos tramavam uma maneira de matá-lo. Você se incomoda 
quando alguém xinga você? Eles também xingaram Jesus. Eles o 
chamaram de possesso por demônios e bastardo. Eles disseram 
que era glutão e beberrão. Eles procuraram acertá-lo de todos os 
jeitos. O escárnio mais severo e a pior maldade, no entanto, foi 
quando disseram que Ele estava cheio do Diabo.

PERSISTÊNCIA É O  DESEJO DE RESISTIR 
A TODA OPOSIÇÃO.

Como Jesus venceu? Como conseguiu ser bem-sucedi­
do em sua visão? Como conseguiu terminar a obra que o Pai 
o enviou a fazer diante de tanta oposição? Jesus era capaz de 
permanecer sereno no meio de todas essas provações porque 
o que tinha no coração era maior do que todas as ameaças, 
acusações e insultos. Ele sabia perseverar com um sonho. Se­
melhantemente, a visão em seu coração precisa ser m aior do 
que qualquer oposição que venha contra você para que possa 
persistir no propósito da sua vida.
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Destino requer diligência

Destino requer diligência. Recomendo que escreva esta fra­
se em um pedaço de papel e a coloque onde possa vê-la todos 
os dias. Se você vai desistir depois de algumas lutas, você nun­
ca vencerá. Persistência é o desejo de resistir a toda oposição. 
Sempre que obstáculos aparecem diante de nós, a persistência 
responde com atitudes tais como:

“Você também pode desistir; mas eu não vou desistir nunca.”
“Saia do caminho, porque estou passando.”
"Não importa o que eu perca, continuo em pé; portanto, 

continuarei minha luta.”
Persistência diz para a vida o que Jacó disse ao Senhor: 

“Não te deixarei ir se me não abençoares.” (Gênesis 32:26.)

PESSOAS PERSISTENTES NUNCA ACEITAM 
UM NÃO COMO RESPOSTA 

QUANDO TEM A VER COM SUA VISÃO.

Neemias poderia ter parado seu trabalho nos muros de 
Jerusalém devido a todos os problemas, difamação e zombaria, 
mas ele foi persistente. Ele estava determinado a completar sua 
visão. Você nunca será bem-sucedido a não ser que tenha o es­
pírito de persistência. Persistência significa que

• você insiste em ter o que está buscando.
• você se levanta contra a resistência até derrubá-la.
• você deixa as pessoas que estão lutando contra você tão 

cansadas que elas se tornam suas amigas ou não lhe inco­
modam mais.

• você só pára depois de completar a tarefa.
Quanto você está disposto a sacrificar para cumprir a sua 

visão? Jesus contou uma história em Lucas 18 a respeito de uma 
mulher persistente. Ela rogava incansavelmente ao juiz para que 
fizesse justiça, até que ele finalmente disse, em essência: “Dê a 
ela o que pede!” (Veja Lucas 18:2-8). Deus quer que você faça o
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mesmo. Ele quer que você diga: “Vida, isso pertence a mim.” Se 
a Vida recusa na segunda-feira, então volte na terça-feira e diga: 
“Isso pertence a mim.” Se a Vida diz não na terça-feira, então vol­
te na quarta-feira e diga: “Isso pertence a mim!”. Se a Vida diz não 
na quinta-feira, volte na sexta-feira pela manhã e diga a mesma 
coisa, e assim por diante. A Vida ünalmente vai dizer: “Aqui está, 
tome!” Então você pode dizer calmamente: “Muito obrigado.” 
Muitas pessoas perdem porque desistem quando a Vida diz não 
pela primeira vez, mas pessoas persistentes vencem. Elas não 
aceitam um “não” como resposta quando se trata da sua visão.

Permaneça na luta
Em certa ocasião, quando estava em um hotel em Israel, eu 

não estava conseguindo dormir porque não havia me acostumado 
com o novo fuso horário. Lá pelas duas horas da manhã, eu estava 
acordado assistindo uma luta de boxe na TV. Era uma luta de doze 
assaltos e o pugilista do México estava surrando o pugilista dos 
Estados Unidos. Toda vez que o pugilista americano se adiantava 
para lutar, o mexicano o esmurrava.

LUTE ATÉ SENTIR A ALEGRIA DA VITÓRIA.

Lá pelo sexto assalto, o pugilista dos Estados Unidos estava 
num estado lastimável, e no final do assalto ele voltou cambalean­
do até o seu canto do ringue, sentou-se no banquinho e deixou cair 
os ombros como se fosse um saco de batatas. Então percebi algo 
que chamou a minha atenção. Em alguns segundos, vários homens 
começaram a trabalhar nele. Um deles pegou um balde de água e 
o ensopou. O próximo pegou uma esponja molhada e comprimiu 
água contra sua face. O terceiro passou pomada para suavizar os 
ferimentos. Esses homens falavam com ele ao mesmo tempo e o 
esfregavam e enxugavam enquanto falavam. Embora tivesse levado 
uma surra, eles estavam dizendo para ele: “Você é capaz. Você tem 
forças para ir lá derrubá-lo. Você é forte! Você é melhor do que ele!” 
Um dos homens disse: “Prepare a sua esquerda, ouviu? Prepare a
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sua esquerda. Ele é lento. Você consegue derrubá-lo com essa es­
querda.” Depois de cerca de dois minutos, o boxeador ficou em pé 
num salto, dizendo: “Isso mesmo! Isso mesmo! ” Ele voltou correndo 
e tudo mudou a partir do sétimo assalto.

Adivinhe quem ganhou a luta? Aquele que estava quase 
desistindo no sexto assalto venceu a luta e recebeu o prêmio. 
Havia sangue por toda parte, mas debaixo daquele sangue esta­
va o campeão. Quando ele decidiu vencer, toda sua força vol­
tou. Ele corria dentro do ringue gritando. Quando vencemos, 
esquecemos todos os socos que recebemos durante a luta.

Às vezes, você recebe diversos golpes na vida, mas con­
tinue lutando. Lute até sentir a alegria da vitória. Quando você 
acha que vai perder e volta cambaleante para o canto da vida, o 
Senhor vai vir e derramar água fresca da sua Palavra sobre sua 
cabeça. Ele tomará a pomada (óleo) do Espírito Santo e trará 
cura para suas feridas. Ele vai esfregar vida ao seu espírito para 
que possa se colocar em pé num salto e voltar à luta, gritando: 
“Hei! Vamos lá Vida!” Semelhante à equipe de treinadores do 
boxeador, o Espírito Santo fala coisas encorajadoras ao seu es­
pírito, como por exemplo: “Porque maior é aquele que está em 
vós do que aquele que está no mundo.” (1 João 4:4.) A vida será 
dura, mas volte à luta e continue golpeando. Mantenha sua es­
querda preparada. Isto é persistência.

A LUZ DA VISÃO DE DEUS EM SEU CORAÇÃO 
É MAIS FORTE E BRILHANTE DO QUE QUALQUER 

ESCURIDÃO DESTE MUNDO.

Sabemos que Deus quer que sejamos lutadores porque 
a Bíblia nos chama de soldados (veja 2 Timóteo 2:3-4). Somos 
guerreiros. Somos um povo que batalha. A Bíblia também se 
refere a nós como aqueles que precisam “lutar” (Efésios 6:12, 
ARC). Nós não recebemos simplesmente as medalhas de Deus. 
Nós as conquistamos. Se Deus não quisesse que você lutasse, 
Ele tería dado a m edalha para você sem  o conflito.
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A Bíblia diz: “Eles, pois, o venceram por causa do sangue 
do Cordeiro e por causa da palavra do testemunho que deram.” 
(Apocalipse 12:11.) Algumas pessoas não tem um testemunho de 
vitória. O testemunho delas é: “Passei pelo fogo e me queimei. 
Passei pela água e quase me afoguei. Tenho cicatrizes em mi­
nha vida! Deixe-me testemunhar a respeito das minhas surras.” 
Outras pessoas são tão “certinhas” que você sabe que ainda não 
tiveram uma luta com o diabo. Mas, aqueles que tem um ver­
dadeiro testemunho geralmente não precisam falar sobre isso, 
porque é evidente na vida deles.

Você pode ter sofrido muitos baques e injúrias, mas con­
tinue caminhando em direção ao seu alvo, confiando em Deus. 
A luta se intensificará, mas você possui aquilo que é necessário 
para vencer porque Deus prometeu estar com você e elaborar os 
passos do seu plano. Gosto do que Paulo diz em Romanos 8:

Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou an­
gústia, ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou espa­
da? [...] Em todas estas coisas, porém, somos mais que vencedo­
res, por meio daquele que nos amou [e nos chamou e nos deu 
nossa visão], (vv. 35,37.)

AQUELES QUE PERSEVERAM ATÉ O  FIM 
SÃO BEM-SUCEDIDOS.

Deus colocou tanto poder em você que se você estiver 
disposto a colocá-lo à disposição do Reino, nada poderá pará- 
lo. Não há escuridão suficiente no mundo para extinguir a luz da 
visão que Deus colocou em você. A luz da visão de Deus em seu 
coração é tão forte e brilhante que toda escuridão do planeta, 
toda escuridão da opinião das pessoas e toda a escuridão dos 
fracassos do passado jamais poderão extinguí-la.

Fique firme mesmo sob pressão
Perseverança, na verdade, significa “ficar firme mesmo 

sob pressão.” Gosto dessa citação de Eleanor Roosevelt, que
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se aplica a todas as pessoas: “Uma mulher é semelhante a um sa­
quinho de chá. Você nunca sabe quão forte ele é até que esteja em 
água quente.”Aqui está uma analogia semelhante: Pessoas bem-su­
cedidas são como saquinhos de chá. Quando são mergulhadas em 
água quente, produzem chá. Quando a vida as espreme, elas não se 
irritam; elas fazem algo construtivo com a pressão. Elas perseveram 
debaixo dela e usam-na para o seu próprio benefício. Pessoas que 
têm visão são mais fortes do que a pressão que a vida traz.

Descobri que às vezes você não percebe o aroma da rosa 
até que a esmague. Para tirar a fragrância da glória de Deus na 
sua vida, Ele permitirá que esteja debaixo de estresse. Nos es­
quecemos muito rapidamente que o caráter é formado pela 
pressão. O propósito da pressão é que nos desfaçamos daquilo 
que não é de Deus e permaneçamos com o que é ouro puro.

VOCÊ ESTÁ DISPO STO  A PAGAR 
O  PREÇO PELA SUA VISÃO?

Talvez você esteja no fogo nesse momento. É um bom lugar 
de se estar. Vá em frente e faça chá. Surpreenda seus inimigos com 
a fragrância de Deus. Permita que o pressionem para que possa li­
berar o aroma da glória de Deus. Não importa o que as pessoas vão 
dizer a seu respeito, não retalie. Permita que falem a seu respeito 
no seu emprego. Não importa o que pensem. Você pode sorrir, 
sabendo que sairá vitorioso na situação. As Escrituras não dizem 
que são os velozes, mas aqueles que perseveram até o fim, que são 
bem-sucedidos (veja Mateus 24.13; Marcos 13:13; Tiago 5:11).

Portanto, não corra — permaneça na batalha! Não se con­
segue parar uma pessoa que entende que a pressão é boa para 
ela, porque a pressão é uma das chaves da perseverança.

Aceite o custo
Deixe-me confessar uma coisa para você: Eu desejaria não 

estar fazendo o que estou fazendo. Eu não disse que não quero 
fazê-lo. Eu disse que desejaria não ter de fazê-lo. Essa não é uma 
declaração negativa, apenas uma declaração realista, porque eu
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sei qual será o custo da minha visão. Nos próximos vinte ou trinta 
anos da minha vida, sei que o custo será alto. É por isso que agra­
deço a Deus que, mais cedo na vida, tive o privilégio de obser­
var (em primeira mão) o custo de outro visionário, que me disse: 
“Myles, meu filho, prepare-se para pagar o preço.” Por causa des­
sa experiência, tenho sido preparado para aceitar o custo.

Às vezes, você terá dificuldade em permanecer na sua vi­
são. Eu entendo isso muito bem. É difícil para mim ficar na mi­
nha. As exigências que Deus está fazendo em meu ministério são 
altas porque o chamado requer isso. Há um custo. Visão sempre 
requer um custo. Alguém precisa pagar o preço. Você está dis­
posto a pagá-lo? Precisamos ser como Paulo, que foi obediente 
à visão que Deus lhe deu, mesmo sabendo que o sacrifício seria 
muito grande.

Testada pela autenticidade

Toda verdadeira visão será testada pela autenticidade. Se sua 
visão é autêntica, a vida provará isso, apenas para se certificar. Não 
fique com medo quando anunciar o que fará na vida e perceber 
que as dificuldades começam a se avolumar; elas vêm para testar 
sua decisão. Todos nós enfrentaremos crises na vida, mas essas cri­
ses não precisam ser reveses. Deveriamos perceber que uma crise 
pode ser um ponto decisivo em que a nossa compreensão e o nos­
so compromisso em relação à visão são testados e amadurecidos. 
Uma crise pode levar-nos a desafios e vitórias maiores.

Se uma visão é interrompida ou terminada devido a pro­
vações ou testes, então talvez não tenha sido uma visão de Deus. 
Conhecer esta verdade pode ajudá-lo quando estiver conside­
rando fazer parte de uma visão corporativa ou não. Tome cui­
dado para não se envolver em aventuras ou iniciativas superfi­
ciais. Cheque bem as coisas de antemão. Teste a visão.

Pronto para enfrentar a oposição

Quando Deus mostrou a Abrão a terra que seus descenden­
tes iriam herdar, Ele disse a Abrão que tudo que pudesse enxergar
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com seus olhos seria seu. No entanto, a terra estava cheia de 
moabitas, heteus, cananeus e amorreus — os futuros “inimigos” 
dos israelitas. Semelhantemente, sempre que Deus nos mostra 
uma visão, ela está cheia de “inimigos” ou oposição que não po­
demos ver de antemão. Em vez disso, a visão parece ótima. Mas 
os inimigos continuam lá. Por exemplo, talvez Deus tem mostra­
do a você um negócio ou atividade comercial que Ele quer que 
você inicie. Você está animado com essa possibilidade e começa 
a fazer planos. No entanto, na terra que Deus mostrou a você, há 
um número de pessoas que está dizendo: “Venha tentar pegá-la! 
Vai ter de passar por cima de nós primeiro!” Embora a promessa 
já seja sua, há certos inimigos que terá de vencer antes que possa 
ver o seu cumprimento. Deus não mostra todos os inimigos logo 
de cara porque não quer amedrontá-lo. Ele está edificando a sua 
fé para prepará-lo para o tempo quando você estará pronto para 
enfrentar a oposição e vencê-la.

Portanto, se você só agora está encontrando alguns dos 
“inimigos da terra,” sinta-se encorajado em saber que a sua fé 
está sendo fortalecida e que Deus não está apenas lhe capaci­
tando para permanecer firme diante da oposição â sua visão, 
mas também para conquistá-la — para o louvor e a glória dele.

Passos práticos para o cumprimento da visão

• Em que áreas da sua vida/visão você precisa perseve- 
rar?

• Do que você acabou desistindo e precisa restaurar para 
continuar seguindo em frente em relação à sua visão?

• Peça para Deus desenvolver fidelidade, constância e co­
ragem em você.

• Escreva a seguinte frase em um pedaço de papel “Des­
tino requer diligência.” Coloque-a em um lugar onde 
você possa se lembrar dela todos os dias.
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P rincípios deste capítulo

1. Obstáculos virão contra você e sua visão. Você deve ser 
persistente se quiser alcançar a visão que Deus lhe deu.

2. Fidelidade significa ser verdadeiro naquilo que decidiu 
cumprir e não permitir que nada o detenha.

3. Constância significa permanecer firme diante da resistên­
cia.

4. Coragem é a habilidade de levantar-se diante do medo.
5. Medo, no entanto, é uma coisa positiva quando suscita 

coragem.
6. Mesmo que haja tempos de estresse, desapontamento e 

pressão, a sua visão vai se cumprir.
7. Cada resistência para sua visão dá a você a oportunidade 

de tornar-se mais sábio, não mais fraco. Permita que cada 
oposição fortaleça-o em vez de pará-Io.

8. Destino requer diligência.
9. Muitas pessoas perdem porque desistem quando a Vida 

diz não pela primeira vez, mas pessoas persistentes ven­
cem. Elas não aceitam um “não” como resposta quando 
se trata da sua visão.

10. Não há escuridão suficiente no mundo para extinguir a 
luz da visão que Deus colocou em você.

11. Perseverança significa “ficar firme mesmo sob pressão.”
1 2 .0  caráter é formado pela pressão. O propósito da pressão

é que nos desfaçamos daquilo que não é de Deus e per­
maneçamos com  o que é ouro puro.

13. Não tem como parar uma pessoa que entende que a pres­
são é boa para ela, porque a pressão é uma das chaves da 
perseverança.

14. Não são os velozes, mas aqueles que perseveram até o 
fim, que são bem-sucedidos (veja Mateus 24.13; Marcos 
13:13; Tiago 5:11).

15. Visão sempre requer um custo.
16. Cada visão verdadeira será testada pela autenticidade.



capítulo 14
PRINCÍPIO N° 11:

SEJA PACIENTE NA 
REALIZAÇÃO DA VISÃO

[...Jim item  aqueles que, p o r 
m eio da fé  e da paciência, recebem  a herança 

prom etida. (H ebreus 6:12.)

0  décimo primeiro princípio diz que devemos ser pacientes 
para vermos a realização da nossa visão. Pode levar um 
certo tempo para a sua visão se realizar plenamente, mas 

se estiver disposto a esperar (o que muitas pessoas não estão), 
colherá os frutos. O autor aos Hebreus escreve: “Não abando­
neis, portanto, a vossa confiança; ela tem grande galardão. Com 
efeito, tendes necessidade de perseverança [“necessitais de pa­
ciência”, ERC], para que, havendo feito a vontade de Deus, al­
canceis a promessa.” (Hebreus 10:35-36.) Pessoas que têm uma 
“grande paciência” sempre vencerão.

Paciência assegura o sucesso final do plano

Quando algumas pessoas fazem planos para realizar a 
sua visão, elas tentam forçar esses planos de acordo com o 
tempo delas ou da maneira que elas acham que deveria ser 
realizado. No entanto, você não pode apressar uma visão. Ela 
é dada por Deus e Ele vai realizá-la no seu tempo. Você pode 
perguntar-se: “Afinal, por que eu deveria desenvolver um pla­
no?” Lembre-se que o motivo de fazer planos é que eles per­
mitem que você os modifique de acordo com a necessidade,

207
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ao longo do caminho — enquanto mantém a visão geral. Não 
somos oniscientes como Deus. Precisamos depender pacien­
temente da sua orientação a cada passo do caminho. Lembre- 
se que Ele promete levar-nos passo a passo, não salto a salto. 
Parte desse processo passo a passo é fazer alguns ajustes ao 
plano à medida que o desenvolvimento do seu propósito fica 
mais claro.

DISPONHA-SE A PROGREDIR DE ACORDO 
COM O  PASSO DA VISÃO.

Como mencionei anteriormente, quando recebemos nossa 
visão, ainda não estamos prontos para ela. O processo da visão 
nos leva ao ponto em que estamos prontos para que ela possa ser 
cumprida. Se Deus mostrasse todo o processo logo no início, pos­
sivelmente pularíamos fora do barco. À medida que crescemos e 
amadurecemos ao longo do caminho, no entanto, somos capa­
zes de seguir a orientação de Deus e ajustar nossas expectativas e 
planos de acordo com ela. Aprendemos a seguir o guiar sutil do 
Espírito Santo em nossa vida e ouvimos uma voz dizendo: “Este é 
o caminho, andai por ele.” (veja Isaías 30:21.)

Repetindo, você sempre deve colocar prazos para os 
seus alvos, mas também deve estar disposto a reajustar esses 
prazos; esteja certo de que a visão virá no tempo certo. Deus 
enviou Jesus para ser o nosso Salvador depois de cerca de 
quatro mil anos após a queda do ser humano. Humanamente 
falando, essa foi uma longa espera. Mas Ele veio exatamente 
como predisse e na hora certa. Por isso, a Bíblia diz: “Porém, 
a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho, nascido de mu­
lher, nascido sob a lei, para resgatar os que estavam sob a lei, 
a fim de que recebéssemos a adoção de filhos.” (Gálatas 4:4-
5.) Jesus veio na plenitude do tempo e o mesmo acontecerá 
com a sua visão. É por isso que você precisa ser paciente com 
o seu sonho enquanto aguarda com expectativa. Se alguém 
lhe perguntar a respeito da visão, diga: “Estou esperando pelo
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próximo passo.” Algumas pessoas podem questionar se ela 
um dia irá se concretizar. Você não precisa questionar, mas 
simplesmente esperar. Todos os passos se realizarão se estiver 
disposto a progredir ao passo da visão.

Se Deus mostrou a você que será proprietário de uma loja, 
mas no atual estágio você apenas está trabalhando em uma, en­
tão você pode estar feliz e satisfeito, sabendo que o que vê com 
os seus olhos não é a visão do seu coração; você pode estar certo 
de que a sua situação atual é apenas temporária. Ou talvez, neste 
momento, é sua função fazer café para o seu patrão. Você está 
“suportando a vergonha” (veja Hebreus 12:2) porque sabe que 
será um gerente geral um dia. Fazer café não o incomoda, por 
isso deve fazer o melhor café possível. Talvez as pessoas achem 
que você é apenas um secretário (ou secretária), mas você está a 
caminho de se tornar um supervisor, assim a opinião deles a seu 
respeito realmente não importa. Visão torna-o paciente.

Paciência traz paz no meio da incerteza

Quando você é paciente no cumprimento da sua visão, 
você é capaz de ficar calmo no meio da incerteza. Por exemplo, 
você pode estar em paz quando todos os outros estão preo­
cupados com a possibilidade de perder o emprego. Ninguém 
realmente pode “despedir” um filho de Deus. Tudo que podem 
fazer é ajudá-lo a encontrar a sua próxima posição, que é mais 
um passo para o cumprimento da sua visão. Você pode supor­
tar a cruz quando já conseguiu enxergar a alegria do final da sua 
visão (veja Hebreus 12:2).

Quando você não tem visão, reclama acerca da cruz. 
Fica frustrado a respeito da sua posição. Fica irritado com o 
seu salário. Se preocupa em perder o emprego. Murmura. No 
entanto, quando entende o significado de visão, lembra que é 
necessário tempo e paciência para que ela possa se cumprir 
e, muitas vezes, isso envolve mudança. Para ir a um novo 
lugar, você precisa pensar de modo diferente. Como escrevi
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anteriormente, visão pode constantemente mantê-lo inquie­
to, mas ela também o manterá mutável e móvel, pronto a dar 
o próximo passo em direção a ela. Quando você está em com­
panhia de Deus, precisa continuar avançando, com a certeza 
de que Ele está sempre com você ao longo do caminho em 
direção ao cumprimento da sua visão.

A paciência vence a adversidade

A paciência também é a chave para vencermos a adversi­
dade e a desordem. Se você ameaça um homem e ele apenas 
espera, sua ameaça vai se enfraquecer. A Bíblia diz que um 
homem paciente é mais forte do que um guerreiro poderoso: 
“Melhor é o homem paciente do que o guerreiro, mais vale 
controlar o seu espírito do que conquistar uma cidade.” (Pro­
vérbios 16:32)

Quando li este versículo pela primeira vez, tive dificuldade em 
acreditar que a paciência é mais poderosa do que a força. Uma pes­
soa paciente torna os outros inseguros e vacilantes, porque querem 
que ela reaja e fique irada— mas ela não fica. Nada pode deixar você 
mais nervoso do que uma pessoa que espera tranqüila. Você tenta 
tudo, mas a única coisa que ela faz é esperar. A espera dela finalmen­
te enerva e supera a oposição.

ONDE HÁ ESPERANÇA, HÁ VIDA.

Portanto, quando você tem visão, ninguém pode ofendê- 
lo. Os seus colegas de trabalho não gostam de você? Não tem 
problema. Isto é apenas temporário. Eles estão tentando impedir 
o seu avanço? Não tem problema. Isto é apenas temporário. Seu 
emprego não é sua vida. Ele é meramente uma sala de aula para 
prepará-lo para o seu futuro.

Paciência vence a corrida
Enquanto puder sonhar, há esperança. Enquanto houver
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esperança, há vida. É crucial manter seus sonhos enquanto es­
pera pacientemente pelo cumprimento deles na plenitude do 
tempo. Tiago 1:4 diz: “Tenha, porém, a paciência a sua obra per­
feita, para que sejais perfeitos e completos, sem faltar em coisa 
alguma.” (ARC.) Outros, que vieram antes de nós tiveram a sua fé 
testada e ela produziu paciência (veja o versículo 3), para que pu­
dessem vencer a corrida. Vamos fazer o mesmo. Hebreus 12:1 diz: 
“Portanto, também nós, visto que temos a rodear-nos tão grande 
nuvem de testemunhas, desembaraçando-nos de todo peso e do 
pecado que tenazmente nos assedia, corramos, com perseveran­
ça, a carreira que nos está proposta.” Amém.

Passos práticos para o cumprimento da visão

• Você tem tentado forçar o tempo do cumprimento da 
sua visão? Se sim, o que você aprendeu a respeito da 
paciência neste capítulo que possibilitará você a confiar 
que Deus cumprirá a visão no tempo dele?

• Anime o seu espírito enquanto espera pacientemente 
pelo cumprimento da sua visão, comprometendo-se a 
memorizar os seguintes versículos nesta semana:

Tenha, porém, a paciência a sua obra perfeita, para que 
sejais perfeitos e completos, sem faltar em coisa alguma. 
(Tiago 1:4, ARC.)

Para que vos não façais negligentes, mas sejais imitadores 
dos que, pela fé e paciência, herdam as promessas. (He­
breus 6:12, ARC.)

Com efeito, tendes necessidade de perseverança, para que, 
havendo feito a vontade de Deus, alcanceis a promessa. 
(Hebreus 10:36.)
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P rincípios deste capítulo

1. Devemos ser pacientes para vermos a realização da nossa 
visão.

2. “Não abandoneis, portanto, a vossa confiança; ela tem gran­
de galardão. Com efeito, tendes necessidade de perseverança 
[“necessitais de paciência”, ARC], para que, havendo feito a 
vontade de Deus, alcanceis a promessa.” (Hebreus 10:35-36.)

3. Pessoas que têm uma “grande paciência” sempre vence­
rão. Paciência assegura o sucesso final do plano.

4. Não podemos apressar uma visão. Ela é dada por Deus e Ele 
vai realizá-la no tempo dele.

5. Todos os passos se realizarão se estiver disposto a progredir 
ao passo da visão.

6. Quando você é paciente no cumprimento da sua visão, você 
é capaz de ficar calmo no meio da incerteza.

7. É necessário tempo e paciência para que a visão possa se 
cumprir e, muitas vezes, isso envolve mudança.

8. A paciência também é a chave para vencer a adversidade e 
a desordem.

9. O teste da nossa fé produz paciência e a paciência aperfei­
çoa nosso caráter espiritual e leva ao cumprimento da nossa 
visão (veja Tiago 1:4).

10. “Portanto, nós também, pois, que estamos rodeados de uma 
tão grande nuvem de testemunhas, deixemos todo embaraço e 
o pecado que tão de perto nos rodeia e corramos, com paciên­
cia, a carreira que nos está proposta.” (Hebreus 12:1, ARC.)



CAPÍTULO 15

PRINCIPIO N° 12:

PERMANEÇA CONECTADO 
À FONTE DA VISÃO
Eu so u  a videira, vós, o s ram os [...] 

sem  m im  nada p o d eis fazer.
(João 15:5.)

0
décimo segundo princípio diz que, se você deseja ser 
bem-sucedido em sua visão, precisa ter uma vida de ora­
ção pessoal, diária e dinâmica com Deus. Por quê? Porque 
você precisa da comunhão contínua com a Fonte da visão.
Lembre-se de que você nasceu para buscar a Deus para 

conhecer o propósito dele para a sua vida a fim de que você 
possa descobrir a sua visão. Como o “o Alfa e o Ômega, o Prin­
cípio e o Fim” (Apocalipse 1:8), Deus não é somente o Autor da 
sua visão, mas também seu apoio contínuo à medida que você 
avança no cumprimento dela. Você nunca alcançará sua visão 
sem oração porque a oração é o que o manterá conectado ao 
Doador da visão. Jesus disse em João 15:5: “Eu sou a videira, 
vós, os ramos [...] sem mim nada podeis fazer.” Se você perm a­
necer em contato com  Deus, sem pre será fom entado na vida 
e na visão.

A oração nos sustenta nas demandas da visão

Às vezes, ao seguir a sua visão, você pode ficar cansado 
emocional e espiritualmente se as coisas parecem não estar dan­
do certo para você. Quando você é pressionado, criticado e re­
sistido, pode tornar-se fraco na fé. Nessa hora você precisa voltar
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ao seu quarto de oração e dizer: “Deus, estou a ponto de desistir,” 
e você poderá ouvir dele: “O que você começou, você vai termi­
nar.” Filipenses 1:6 diz: “Aquele que começou boa obra em vós há 
de completá-la.” Oração é o lugar onde você pode levar todos os 
seus fardos a Deus e dizer: “Deus, eu preciso  fazê-lo,” e Ele vai 
dizer: “Eu estou com você. Não tenha medo.” “O SENHOR é a 
minha luz e a minha salvação; de quem terei medo? O SENHOR 
é a fortaleza da minha vida; a quem temerei?” (Salmos 27:1, ARC.) 
Deus vai lhe ajudar a passar pelas dificuldades e dar-lhe a vitória 
por meio da oração baseada na sua Palavra.

PERMITA DEUS REVIGORAR E 
RECONSTRUIR A SUA FÉ.

Há muitos dias (e noites) quando cambaleio para o meu 
quarto de oração e digo: “Deus, se o Senhor não me ajudar 
nisto, quero que me leve para casa com o Senhor.” Uma visão 
pode ser muito exigente. Pode ser difícil administrar um negó­
cio. Pode ser árduo tentar começar uma nova companhia. Pode 
ser difícil procurar seguir um novo aspecto da nossa visão ou 
fazer algo que ninguém jamais fez. Pode ser estressante tentar 
ir à escola para obter um diploma. Às vezes, você se pergunta: 
“Será que um dia conseguirei cumprir o meu propósito?” Essa 
é uma boa hora para correr ao encontro de Deus. Oração signi­
fica afastar-se do barulho e da confusão da vida e dizer: “Deus, 
estou sem forças para voltar e continuar a caminhada.” Se você 
permitir que Ele o anime e revigore, quando terminar de orar, 
você dirá: “Estou pronto para continuar a luta!”

Oração nos encoraja a voltar à luta

Por intermédio das nossas orações, Deus também nos 
encoraja a voltar para a batalha da fé. Isaías 40:31 diz: “Os que 
esperam no SENHOR renovam as suas forças, sobem com asas 
como águias, correm e não se cansam, caminham e não se
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fatigam.” (ARC.) Sim, você ficará cansado e, às vezes, desejará 
parar. No entanto, se você estiver disposto a permanecer firme 
em oração e se colocar diante de Deus e dizer: “Deus, espero no 
Senhor!”, Ele renovará as suas forças.

Quando você alcança sua visão, e outras pessoas vêem- 
no desfrutar da vitória, se orgulharão com as suas realizações. 
Você usará o cinto de campeão. Claro, a maioria delas não fica­
rá sabendo dos assaltos que você perdeu, como você às vezes 
cambaleava de volta até o seu canto do ringue para recobrar-se 
para o próximo assalto. Um verdadeiro lutador não usa suas 
medalhas no peito. Ele as usa nas costas. Elas são as suas cicatri­
zes. Somente algumas pessoas ficarão sabendo o quanto custou 
para você alcançar a sua visão. No entanto, você precisa estar 
disposto a levar as cicatrizes se deseja vestir a coroa.

PERMITA QUE DEUS FORTALEÇA VOCÊ.

Acredite-me, nem todos os campeões vencem todos os as­
saltos, mas aquele que perseverar, vencerá a luta. Visto que por 
meio da oração recebemos a habilidade de continuar a luta, é 
fundamental você encontrar tempo durante o dia para se colocar 
diante de Deus e dizer coisas do tipo: “Deus, estou com medo”, 
para que Ele possa lhe tranqüilizar. Ele diz: “Eis que estou convos- 
co todos os dias.” (Mateus 28:20.) Quando você ouvir essas pala­
vras, isso basta. Você será capaz de dizer: “Vamos voltar Senhor 
e lutar por mais um dia.” Você poderá ser vitorioso, se estiver 
disposto a levar os seus medos diante de Deus em oração.

Oração é o recurso essencial da visão

Sem oração, você não conseguirá chegar onde deseja 
chegar. Haverá tempos em que só lhe restará a oração. Você 
não terá dinheiro, pessoas ou recursos — somente a oração. No 
entanto, isso é tudo que precisa. Deus vai lhe ajudar a vencer.
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Quando todo tipo de dificuldade e oposição estavam diante 
de Neemias, ele disse a Deus= “Lembra-te, meu Deus, de Tobias e 
de Sambalate, no tocante a estas suas obras, e também da profe- 
tisa Noadia e dos mais profetas que procuraram atemorizar-me.” 
(Neemias 6:14.) Neemias levou todas as suas dificuldades e inimi­
gos a Deus em oração. Ele não escreveu uma carta para reclamar 
ao editor do jornal. Ele não tentou se justificar. Ele orou e Deus 
respondeu a sua oração. (Veja versículos 15-16.)

DEUS INVESTIU A VIDA DELE EM SEU SONHO 
E AJUDARÁ VOCÊ A REALIZÁ-LO.

Semelhantemente, quando as pessoas atacam o seu sonho, 
vá a Deus. Não procure explicar e dar uma resposta para tudo, 
porque você não conseguirá explicar tudo aos críticos. Os moti­
vos deles já estão contaminados e eles usarão as suas palavras 
contra você. Em vez disso, permaneça conectado à sua Fonte 
para a renovação do seu propósito, da sua fé e da sua força 
e você será capaz de perseverar até alcançar a vitória. Deus é 
Aquele que plantou o propósito da sua vida dentro de você lá 
no princípio. Ele investiu a vida dele em seu sonho e o ajudará 
a realizá-lo. “O SENHOR firma os passos do homem bom e no 
seu caminho se compraz; se cair, não ficará prostrado, porque o 
SENHOR o segura pela mão.” (Salmos 37:23-24, ARC.)

Passos práticos para o cumprimento da visão

• Estabeleça um tempo de oração diária com Deus.
• De que maneira você está confiando em Deus a sua vida 

e visão? Entregue em oração as áreas que você não está 
confiando nele neste momento. Seja honesto com Ele 
em relação aos seus sentimentos e permita que Ele o 
fortaleça, sustente e encoraje por meio da sua presença 
e da sua Palavra.



OS PRINCÍPIOS E O PODER DA VISÃO \ 217

P rincípios deste capítulo

1. Se você deseja ser bem-sucedido em sua visão, precisa ter 
uma vida de oração diária e dinâmica com Deus.

2. Deus não é somente o Autor da sua visão, mas também seu 
apoio contínuo à medida que você avança no cumprimento 
dela.

3. Você nunca alcançará sua visão sem oração porque a oração 
é o que o manterá conectado ao Doador da visão.

4. Se você permanecer em contato com Deus, sempre será fo­
mentado na vida e na visão.

5. A oração nos sustenta nas exigências da visão. Deus vai nos 
ajudar a passar pelas dificuldades e dar-nos a vitória por meio 
da oração baseada na sua Palavra.

6. Oração nos encoraja a voltar à luta da fé.

7. Visto que por meio da oração você recebe a habilidade de 
continuar a luta, é fundamental você encontrar tempo du­
rante o dia para se colocarmos diante de Deus.

8. Oração é o recurso essencial da visão. Quando as pessoas 
atacam o seu sonho, vá a Deus. Permaneça conectado à sua 
Fonte para a renovação do seu propósito, da sua fé e da sua 
força, e você será capaz de perseverar até alcançar a vitória.

9. Deus é aquele que plantou o propósito da sua vida dentro de 
você lá no princípio. Ele investiu a vida dele em seu sonho e 
o ajudará a realizá-lo.
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capítulo 16

A NATUREZA HEREDITÁRIA 
DA VISÃO

Você nasceu  p ara  fazer algo  na vida que 
deixe nutrientes p ara  que a sem ente da próxim a 

geração  p o ssa  criar raízes e crescer.

Eclesiastes 3:1 diz: “Tudo tem o seu tempo determinado, e há 
tempo para todo propósito debaixo do céu.” (ARC.) Seme­
lhante ao calendário anual, a nossa vida passa por quatro 

estações. A primeira estação é o nascimento e a dependência. 
Todos nós passamos por esta estação na qual dependemos 
completamente de ajuda externa, principalmente dos nossos 
familiares, para a nossa sobrevivência. Precisamos ser ensina­
dos e treinados naquilo que é certo e errado e o que é impor­
tante na vida.

A segunda estação é a estação da independência, na qual 
buscamos entender a razão de termos nascido. Já não mais de­
pendemos de outras pessoas para nos dar visão para a vida ou 
para nos ajudar a sobreviver. Buscamos focar nos nossos pró­
prios alvos. Dependemos principalmente de Deus, mas também 
confiamos na ajuda de outras pessoas para prover os recursos 
que nos capacitarão a realizar os nossos sonhos.

A terceira estação é a interdependência. Neste estágio, 
nos tornamos tão livres na nossa visão que podemos apre­
sentar nossos sonhos para outras pessoas. Podemos agora 
passar a nossa visão para a próxima geração.

A última estação é a morte, em que a nossa vida torna-se 
alimento para o sonho de outras pessoas na próxima geração.
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Se as p esso as não podem  receber vida do legado que você 
deixa quando morre, então você não viveu de m aneira eücaz. 
As pessoas deveríam ser capazes de florescer a partir do fruto 
da visão que você deixou para trás.

VIVA DE TAL FORMA QUE A SUA VIDA 
FAÇA DIFERENÇA —  PARA VOCÊ 

E PARA O S OUTROS.

Se não fosse pelas suas lápides, não saberiamos que cer­
tas pessoas passaram por esta Terra. Que tragédia! Você de­
veria viver de tal maneira que não será necessário uma lápide 
para marcar seu túmulo porque a sua vida estará no coração 
e memória daqueles que nunca o esquecerão ou aquilo que 
realizou. Pessoas verdadeiramente preciosas não precisam de 
monumentos porque sempre nos lembraremos delas. Não faz 
nenhuma diferença sabermos onde os túmulos de Davi ou Jo­
sué estão localizados. Eles viveram de maneira tão digna que 
não podemos esquecê-los. Se vivermos de maneira devida, a 
história não será capaz de nos ignorar.

A visão nos dá tarefas que farão diferença na terra. Deve­
mos ser capazes de dizer que mudamos o mundo de alguma 
maneira enquanto estivemos aqui e que deixamos uma marca 
para aqueles que virão depois de nós. Nascemos para fazer algo 
na vida que deixe nutrientes para que a semente da próxima 
geração possa criar raízes e crescer. O fato é: Logo não faremos 
mais parte desta Terra. Vamos fazer diferença nos poucos anos 
que nos restam! Vamos descobrir e ir ao encalço da visão que 
Deus colocou em nosso coração!



capítulo 17

COMO TRAÇAR SEU  PLANO 
DE VISÃ O  PESSO A L

D eus dirigirá o s seu s p asso s quando você üzer 
um p lan o  concreto p ara  ir ao  encontro do que deseja.

“C onsagre ao  SENHOR tudo o  que você faz, e o s seu s p lan os 
serão  bem -sucedidos. " (Provérbios 16:3.)

A
 maioria de nós está tentando construir a vida sem um pla­
no ou pensamento claro. Somos semelhantes a um em­
preiteiro que está tentando construir um prédio sem uma 
planta. Isso resulta em uma vida fora de equilíbrio e insegura. 

Nunca cumprimos a razão da nossa existência e acabamos 
insatisfeitos e frustrados. A chave para ter uma vida produtiva 
e gratificante é desenvolver um plano específico para cumprir a 
nossa visão de vida pessoal.

Descobrir e implementar a sua visão pessoal é um pro­
cesso de aprendizagem acerca de si mesmo, em que cresce no 
seu relacionamento e conhecimento do Senhor e continua­
mente busca uma melhor compreensão da visão que Deus lhe 
deu. Portanto, quando escrever a sua visão, precisa estar ciente 
de que ela não é um produto acabado. Você terá de constan­
temente aperfeiçoá-la à medida que Deus torna seu propósito 
mais claro com o passar dos meses e anos e à medida que ex­
perimenta crescimento pessoal e espiritual. Na verdade, seria 
uma ótima idéia rever sua visão pessoal regulamente. Pelo me­
nos a cada seis meses, ou a cada ano, você deveria separar um
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período de oração e reavaliação para identificar onde está em 
relação à sua visão. Acrescente ou tire certos elementos do seu 
plano à medida que Deus refina a sua compreensão a respeito 
do propósito dele. Em dado momento você começa a enxergar 
e expressar: “Essa é a coisa certa!” No entanto, se nunca esboçar 
um projeto de vida, Deus não terá como lhe dirigir.

Minha oração é que você interrompa a construção da sua 
vida exatamente onde você está agora e volte e desenhe plantas 
sólidas que vão levá-lo onde você gostaria de ir na vida por in­
termédio da visão que Deus colocou em seu coração. O que se 
segue são diretrizes para descobrir e desenvolver o seu plano de 
visão pessoal. A última seção do livro “Passos práticos para tornar a 
sua visão uma realidade”, contém princípios adicionais e diretrizes 
para desenvolver o seu plano de visão, incluindo um planejamen­
to pessoal e um programa de estabelecimento de alvos.

Passo número um: Elimine distrações

Encontre um lugar tranqüilo onde possa ficar longe de dis­
trações e responsabilidades e separe um tempo ininterrupto para 
pensar. Faça isso tantas vezes quantas forem necessárias para de­
senvolver o seu plano.

Passo número dois: Encontre o seu verdadeiro eu
Enquanto não souber quem você é, por que Deus o criou 

e por que está aqui, a vida será simplesmente uma experiência 
confusa. As perguntas abaixo o ajudarão a obter uma clareza e 
confiança maior em relação à sua identidade pessoal.

• Quem sou eu?
• Quem sou eu em relação a Deus?
• De onde venho como pessoa?
• Qual é a minha semelhança com o Criador? (Veja Gn 1:26-28).
• Por que estou aqui?
Escreva sua declaração de propósito pessoal. Pergun­

te-se: Qual é a razão da minha existência como ser humano e
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como indivíduo? (Você terá mais facilidade em responder esta 
pergunta depois de ter completado os outros passos. No entan­
to. você também poderá escrever uma resposta agora e então 
compará-la com o que você pensa depois de ter respondido as 
próximas perguntas).

Passo número três: Encontre sua 
verdadeira visão

Responda as seguintes perguntas e você ficará impressio­
nado como Deus começará a abrir sua mente em relação ao pro­
pósito e visão dele para você. Você começará a ver coisas que 
nunca viu antes. Escreva-as, releia-as, reflita a respeito delas, ore 
e comece a formular idéias acerca do que você quer da vida.

Responda as seguintes perguntas:
• O que quero fazer com a minha vida?
• O que sou inspirado a fazer?
• O que eu gostaria de fazer mais do que qualquer outra 

coisa, mesmo se não fosse pago por isso?
• O que tenho tanto prazer em fazer que esqueço de co­

mer ou dormir?

Permita-se pensar livremente. Não coloque limites de 
tempo ou dinheiro em sua visão. Visto que muitos de nós so­
mos influenciados pela opinião de outros ou pelas suas próprias 
expectativas, pode levar um certo tempo até descobrir o que 
você realmente quer. Persevere durante o processo e cave fun­
do para encontrar seus verdadeiros desejos. As atividades abai­
xo podem ajudá-lo nesse processo:

Atividades:
Escreva seu próprio legado.
• O que você gostaria que estivesse escrito na sua lápide? 

Pelo que você gostaria de ser lembrado? O que você gos­
taria que os outros (membros da família, colegas, profes­
sores, patrões, vizinhos) dissessem a seu respeito?
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• Família: Pelo que você gostaria de ser lembrado como 
marido, esposa, filho ou filha?

• Sociedade: Que tipo de impacto você gostaria de deixar 
na sua comunidade?

• Mundo: De que maneira você gostaria que o mundo 
fosse diferente por causa da sua vida?

Escreva sua declaração de missão pessoal.
Sua declaração de missão é uma declaração geral daquilo 

que você quer ver consumado quando sua vida terminar. Per­
gunte-se onde deseja estar em um, cinco, 10, 20, 30 anos. Escre­
va suas idéias e continue a pensar e orar a respeito delas.

Resuma a visão para a sua vida em apenas uma sentença.
Esta é uma declaração específica daquilo que gostaria de 

fazer na vida. É o que o motiva e o mantém animado para al­
cançar o seu sonho.

Passo número quatro: Descubra sua 
verdadeira motivação

Uma visão de Deus nunca é egoísta. Ela sempre ajudará 
ou exaltará outras pessoas de alguma maneira. Ela é delineada 
para melhorar a vida do ser humano e da sociedade. Ela inspira 
e edifica os outros.

Responda as seguintes perguntas:
• De que maneira a minha visão está ajudando os outros?
• Qual é a motivação para a minha visão?
• Por que quero fazer o que quero fazer?
• Posso cumprir a minha visão e ainda ter integridade?

Passo número cinco: Identifique seus princípios

Seus princípios são sua filosofia de vida. Em outras pala­
vras, eles representam como você pretende conduzir-se duran­
te a vida. Você precisa esclarecer o que fará e o que deixará de 
fazer. Esses princípios são o roteiro para o seu viver, para fazer 
negócios, relacionar-se com outras pessoas e com a vida. Você
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precisa estabelecê-los no coração e na mente para que possa ter 
referenciais para a vida.

Os Dez Mandamentos são grandes princípios e um bom 
ponto de partida para desenvolver seus próprios princípios. Por 
exemplo, você podería escrever: “Na minha caminhada para a 
visão, não roubarei, não mentirei e não darei falso testemunho. 
Não adorarei nenhum outro deus além de Deus Pai. Não come­
terei adultério. Não cobiçarei,” e assim por diante.

• Escreva seus princípios de vida.

Passo número seis: Escolha os seus alvos e objetivos

Alvos são os passos necessários para cumprir a sua visão. 
Quais coisas práticas você precisa fazer para cumprir o seu sonho? 
Alvos são marcadores claros que vão levá-lo onde precisa ir.

• Escreva os seus alvos.

Objetivos sãos os passos detalhados dos seus alvos. Eles de­
terminam quando você quer que as coisas aconteçam. Você pre­
cisa delinear claramente o que você precisa fazer e quando pre­
cisa fazê-lo para que possa ir onde deseja chegar. Por exemplo: se 
você deseja abrir uma oficina mecânica e um dos seus alvos é ir 
para a escola e estudar mecânica, então alguns dos seus objetivos 
serão escolher uma escola, preencher a matrícula e começar as 
aulas. Objetivos deveríam incluir datas específicas.

• Escreva seus objetivos.

Passo número sete: Identifique seus recursos

Você agora precisa identificar todos os recursos que preci­
sa para cumprir a sua visão.

Identifique suas necessidades humanas.
Que ajuda você precisa de outras pessoas para cumprir a 

sua visão? Que tipo de parcerias pessoais você precisa ter —  e 
não tem?
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Identifique suas necessidades de recursos.
Que tipo de recursos você precisa para cumprir a sua visão? 

Não se preocupe com o tamanho desses recursos. Escreva-os.

Escreva seus pontos fortes.
Quem é você? Quais são os seus dons? Em que você sabe 

que é bom? Escreva suas respostas e então faça planos para aper­
feiçoar seus pontos fortes. Por exemplo: se a sua visão requer que 
fale diante de grandes grupos de pessoas, você precisa sair da toca 
e fazê-lo. Você provavelmente ficará amedrontado no início, no 
entanto Deus lhe dará as oportunidades para falar em diferentes 
palcos para que possa desenvolver o seu dom. Você não faz idéia 
do que é capaz de fazer até que precise fazê-lo. Alguns dons mar­
cantes aparecem nas pessoas quando estão sob pressão.

Escreva suas fraquezas.
Quais são seus pontos fracos em relação ao que a sua 

visão requer? Não se envergonhe das suas fraquezas, porque 
todos têm alguns aspectos que precisam ser melhorados. Você 
não tem o monopólio de todos os dons e talentos. No entanto, 
precisa identificar seus pontos fracos porque Deus suprirá ou­
tras pessoas para fazer o que você não pode fazer em relação à 
sua visão. Você precisa de outras pessoas em sua vida porque a 
sua visão não pode ser cumprida somente por você.

Passo número oito: Comprometa-se com a sua visão

Você nunca cumprirá a sua visão se não estiver compro­
metido com ela. Você precisará tomar uma decisão específica 
onde quer chegar e seguir em frente, reconhecendo que Deus 
pode refinar os seus planos enquanto guia você ao longo do 
processo. Também entregue a sua visão a Deus regularmente. 
Provérbios 16:3 diz: “Consagre ao Senhor tudo o que você faz, e 
os seus planos serão bem-sucedidos."

• Entregue-se à sua visão.
• Entregue a sua visão a Deus.



COLOCANDO EM PRATICA
P a s s o s  p r á t ic o s  p a r a  t o r n a r

A SUA VISÃO UMA REALIDADE

Os princípios e o processo da visão
• A vista é uma função dos olhos, mas a visão é uma função 

do coração. “Olhos que enxergam são comuns, mas olhos 
que tem visão são raros”. Vista sem visão é perigosa porque 
é desprovida de esperança.

• A visão física é a habilidade de ver as coisas como são. A 
visão do coração é a capacidade de ver as coisas como po­
deríam ser.

• Hebreus 11:1 diz que “a fé é a certeza de coisas que se espe­
ram, a convicção de fatos que se não vêem [com os olhos na­
turais].” (ARC.) Fé é ver o futuro no presente. Fé é visão.

Os princípios da visão
1. Visão é o produto do propósito.
2. Visão é a fonte da verdadeira liderança.
3. Visão é o propósito documentado.
4. Visão é detalhada, personalizada, distinta, singular e razoável.
5. Visão nunca mantém o estado atual das coisas.
6. Visão sempre requer mudanças.
7. Visão foca no futuro.
8. Visão cria autodisciplina.
9. Visão é um resultado de inspiração divina.
10. Visão não é a missão.
11. Visão é hereditária.
12. Visão é manifestada em fases.
13. Visão sempre é dada a indivíduos.
14. Visão é maior do que o visionário.
15. Visão é mais forte do que a morte.
16. Visão capacita as pessoas a agir.

229
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O processo da visão
1. Visão precisa ser compreendida.
2. Visão precisa ser simplificada.
3. Visão precisa ser documentada.
4. Visão precisa ser comunicada.
5. Visão precisa ser compartilhada.
6. Visão precisa ser pessoal e corporativa.
7. Visão precisa produzir um plano.
8. Visão precisa ser constantemente revisada.
9. Visão precisa ser avaliada.
10. Visão precisa criar prioridades.

Como escrever uma declaração de missão
Missão é uma declaração geral de propósito que revela a idéia 

geral do que você quer realizar. Ela é filosófica e abstrata em vez de 
prática e concreta.

Uma declaração de missão escrita define o propósito e a justifica­
ção para a sua existência (pessoal e corporativa). Ao escrever a sua 
declaração de missão pessoal, responda as seguintes perguntas:

1. O que há de melhor e mais profundo em mim?
2. O que preenchería os meus dons e expressaria a minha capa­

cidade para contribuir para a humanidade?
3. O que integra todas as minhas necessidades físicas, mentais, 

sociais e espirituais?
4.0  que cria e reflete os meus valores com base nos meus princípios?
5. O que preenchería todos os meus papéis na vida — familiar, 

profissional, na comunidade e em relação â geração futura?

Como escrever sua visão pessoal
Verdadeira visão é o produto de um sentido claro de propósito e 

de profunda inspiração. As perguntas abaixo vão lhe ajudar a iden­
tificar e clarificar a sua visão pessoal.

1. Qual é o meu desejo mais profundo?
2.0  que quero deixar para essa geração como uma contribuição?
3. Qual é a idéia que nunca me deixa?
4. O que constantemente imagino a respeito do meu futuro?
5. Pelo que estou verdadeiramente apaixonado?
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6. Qual coisa específica eu faria se soubesse que não podería falhar?
7. Como vejo o meu futuro?
8. Qual é a coisa mais importante que eu gostaria de fazer na vida?
9. Quais sãos meus sonhos constantes e recorrentes?
10. O que me traria maior auto-realização?

Chaves para cumprir sua visão 
•Identifique» 
•Clarifique» 

•Aperfeiçoe» 
•Documente» 

•Articule» 
•Comunique» 
•Demonstre» 

•Reavalie»
•Revise*
•Repita»

• Visão simplifica a vida•

Programa de plano pessoal: Uma estratégia sistemática

Para cumprir os planos para sua vida, é necessário disciplinar- 
se e submeter-se a conselhos sábios, como está escrito: “Onde não 
há conselho fracassam os projetos, mas com os muitos conselhei­
ros há bom êxito.” (Provérbios 15:22.)

As perguntas seguintes precisam ser respondidas e realizadas 
para o sucesso dos seus planos:

1. O que desejo realizar e completar?
2. De quem eu preciso?
3. Onde posso obter informações?
4. O que preciso ler?
5. Com quem deveria me associar?
6. Quanto tempo deveria durar?
7. Quanto vai custar?
8. Que cursos eu deveria fazer?
9. Onde posso obter experiência?
10. O que tenho?
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Sete princípios de visão (Habacuque 2:1-4)
1.0  princípio da documentação (escreva a visão).
2.0  princípio da simplificação (deixe-a claro).
3.0  princípio da visão compartilhada (entregue-a às sentinelas).
4 .0  princípio da participação (permita que corram com ela).
5. O princípio do tempo (o tempo apropriado).
6. O princípio da paciência (espere por ela).
7. O princípio da fé (ela certamente se cumprirá).

Planejamento pessoal e programa de estabelecimento de alvos 
Ano:
Nome:

Pela graça de Deus, eu me comprometo a cumprir os seguintes 
alvos este ano:

Alvos espirituais pessoais
1. _______________________________
2. _____________________________________

3. _______________________________
Alvos pessoais em relação à família
1.  
2 .  

3.  
Alvos pessoais em relação à saúde
1. _______________________________
2 . _____________________________________________________________________________________________

3. _______________________________
Alvos acadêmicos pessoais
1 .  

2 .

3 .
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Alvos pessoais em relação à carreira
1 . ____________________________________________

2. ____________________________________________

3.  
Alvos pessoais de relacionamentos
1. _________________________________________________

2 . _________________________________________________

3. ________________________________
Alvos financeiros pessoais
1. ____________________________________________

2 . ____________________________________________

3. ------------------------------------------
Alvos de investimento pessoal
1 . _______________________________________________________________________

2 .  

3.  
(Veja exemplo de alvos abaixo).

“Prossigo para o alvo, pelo prêmio da soberana 
vocação de Deus em Cristo Jesus.” 

(Filipenses 3:14, ARC.)

Exemplo de alvos:
• ler sete livros a respeito de assuntos espirituais
• melhorar a comunicação com a família
• perder peso
• fazer um exame médico completo
• fazer um curso de mestrado
• fazer cursos na área de educação periodicamente
• fazer cinco novos amigos
• abrir uma conta poupança
• reduzir ou eliminar todas as dívidas
• comprar um bem imóvel



UMA PALAVRA PARA AS NAÇÕES 
DO TERCEIRO MUNDO

A habilidade de sonhar é o maior poder na Terra. A habilidade 
de ver a sua esperança é o maior motivador da humanidade. 
A habilidade para imaginar e incubar uma visão é próprio do 

espírito humano e se manifesta nos sonhos de toda criança. Este so­
nho da imaginação e a capacidade de cultivar aspirações são con­
cedidos pelo Espírito do Criador de todas as coisas. Ele concede ao 
ser humano o poder de esperar além do presente — uma habilidade 
que tem motivado a raça humana ao longo dos anos a crer em um 
futuro invisível. Sem esperança, a vida não tem um futuro positivo 
e a desilusão torna-se o meio de vida. A habilidade de sonhar é o 
maior poder na Terra porque ela é a essência da verdadeira fé.

A vida foi planejada para ser vivida intencionalmente e com 
propósito, mas a maioria das pessoas do mundo vive debaixo de 
circunstâncias que estão além do seu controle. Elas vivem sob 
ameaças em vez de viverem para um destino. Diz-se que a pessoa 
mais pobre no mundo é a pessoa sem um sonho. Quando morre o 
sonho, o espírito humano morre. A maior tragédia na vida não é a 
morte, mas uma vida sem propósito. Propósito é a fonte de signi­
ficado na vida e serve como ventre para a concepção de sonhos e 
visões. Portanto, a maior injustiça que pode ser imposta ao espírito 
humano é o fim da sua habilidade de sonhar e ter uma visão. Lem­
bre-se do princípio do rei Salomão: “Não havendo profecia [visão], 
o povo se corrompe.” (Provérbios 29:18.) A capacidade de sonhar é a 
habilidade de continuar vivendo. Essencialmente, ter um propósito 
é descobrir a esperança, esperar é sonhar, sonhar é cultivar uma 
visão, possuir uma visão é ter fé e ter fé é ter uma razão para viver. 
Não há furto maior do que roubar a visão de uma pessoa ou de um 
povo, porque destruir uma visão significa destruir a vida.

Eu estimo que das mais de 6 bilhões de pessoas no plane­
ta Terra, cerca de quatro bilhões estão lutando com a realida­
de de uma vida sem visão ou sonhos. Para a maioria, a história

234
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roubou-lhes a capacidade de sonhar e viver com esperança de 
um futuro melhor. Milhões de pessoa's vivem em nações, socie­
dades e comunidades que são produtos de anos de opressão e 
supressão. Centenas de anos de colonialismo, ditadura e escravi­
dão fizeram com que as pessoas se tornassem visualmente entor­
pecidas — motivadas somente por um espírito de sobrevivência. 
Elas vivem para a gratificação imediata e planejam somente para 
o agora. Muitas pessoas não têm um propósito, esperança, visão 
ou um futuro e lutam todos os dias para sobreviverem.

Essas pessoas representam a maior porcentagem da popula­
ção mundial e têm sido definidas como nações em desenvolvimen­
to do Terceiro Mundo. Pessoas do Terceiro Mundo são descritas 
como aquelas que não participaram ou não tiveram a oportuni­
dade de participar ou beneficiar-se da revolução industrial. Mui­
tos foram vítimas da escravidão, de trabalhos forçados em países 
coloniais ou subjugados por poderes imperialistas. Hoje, apesar da 
proliferação da independência nacional de muitos desses povos, a 
maioria deles continua sentindo os efeitos devastadores do colo­
nialismo social, político, tecnológico e econômico.

O impacto da opressão sobre esses povos tem sido devasta­
dor. Eles experimentaram a perda do valor próprio, da auto-estima, 
do conceito próprio e de um sentido de dignidade. No entanto, a 
maior tragédia da opressão foi a destruição da capacidade de so­
nhar e ter visão. O resultado é que muitas nações, mesmo depois 
de muitos anos de independência nacional, continuam presas a 
uma mentalidade de fracasso.

“Não havendo profecia [visão], o povo se corrompe” podería 
descrever as nações em desenvolvimento do Terceiro Mundo, onde 
sucessivos governos são desafiados por uma ausência de orgulho na­
cional, um limitado trabalho ético, uma cultura de corrupção e a perda 
da esperança por parte dos seus cidadãos. Muitos dos líderes religiosos, 
civis e políticos dessas nações também sentem falta da perspectiva de 
uma visão a longo prazo para o governo e liderança. Para a maior parte 
desses líderes, os motivadores principais são a sobrevivência, a suspei­
ta, o protecionismo e a autopreservação. Uma restauração do espírito 
visionário e a capacidade de sonhar são imperativas.
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A falta de líderes visionários tem contribuído para o esta­
do deprimente de muitas dessas nações em desenvolvimento na 
América Central, África, no Caribe, no Extremo Oriente e na Ásia. 
E minha esperança que este novo século produzirá uma nova clas­
se de líderes que serão motivados por um sentido de propósito e 
exercerão uma liderança visionária que inspirará confiança e se­
gurança no meio do povo. Precisamos de líderes para promover 
visão nacional que gere a capacidade criativa da visão pessoal.

A riqueza e os recursos naturais nessas nações em desen­
volvimento são tremendos e, se administrados de maneira apro­
priada, poderíam erradicar o estado de pobreza que assola muitas 
pessoas desses países. O abuso, a má administração, a extorsão 
e o acúmulo dessa riqueza têm deixado milhões de pessoas de­
samparadas, depressivas, desiludidas e devastadas. A resposta para 
esse dilema não é mais ajuda internacional, alimento e roupa das 
Nações Unidas ou perdão da dívida externa por parte do FMI, mas 
a concepção de uma visão nobre. É necessário que apareça uma 
liderança que tenha condições de ver além dos seus próprios bol­
sos e captar uma visão inspirada por Deus para a nação que incor­
pore às aspirações do povo e seu direito de ir ao encalço dos seus 
sonhos e sua visão pessoal. Creio que a chave é uma liderança 
visionária.

Que os princípios desse livro possam ser uma fonte que in­
flame a paixão de propósito no coração desse grupo de pessoas 
muito especial e único. Que você possa ser inspirado a descobrir, 
adotar e cumprir a visão em seu coração e maximizar o potencial 
que está em você e que foi enterrado no túmulo histórico da baixa 
auto-estima e da incerteza. Que você possa sonhar sonhos que ins­
pirem seus filhos a sonhar e ter uma visão de um mundo melhor. 
Que sua visão possa se tornar realidade e impactar aqueles que 
ainda não nasceram. Que o Terceiro Mundo possa viver à altura 
do seu destino e servir de exemplo para o restante do mundo. Que 
você possa ver além do que os seus olhos conseguem enxergar.
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